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PREFÁCIO
Viver no meio de uma pandemia não é brincadeira.
O Dictionary.com define uma pandemia como: “(de uma doença) prevalente em todo um 

país, continente ou no mundo inteiro”. Embora a memória de 2020 inclua momentos negros para 
a maioria de nós, coisas boas também emergiram da presença da COVID-19. Para muitos, foi uma 
oportunidade para desacelerar, desfrutar mais tempo com a família e uma ocasião para rever onde 
estávamos em nosso relacionamento com Deus. Ainda assim, para milhões ao redor do mundo, 
significou níveis mais altos de abuso familiar, sendo infectado com este vírus horrível que causa dor e 
desespero excruciantes, incluindo a tristeza agonizante pela morte de mais de um milhão de pessoas 
enquanto escrevia este artigo.

Enquanto calamidades horríveis atingiam 2020, uma terrível e apavorante tragédia aconteceu 
em 25 de maio, quando George Floyd, um negro, foi morto em Minneapolis, estado de Minnesota, 
por Derek Chauvin, um policial branco. Com o joelho de Chauvin sobre o pescoço de Floyd durante 
7 minutos e 46 segundos, enquanto implorava por ar e respirava com dificuldade, uma transeunte 
de 17 anos, Darnella Frazier, gravou a cena medonha, incluindo as palavras proferidas pelo homem 
que estava morrendo: “I can’t breathe” (Não consigo respirar). Essas palavras se tornaram o slogan 
coletivo dos manifestantes furiosos de todas as etnias ao redor do globo, reunindo-se em grande 
número de pessoas para clamar por justiça contra a brutalidade policial nos Estados Unidos dirigida 
principalmente aos americanos negros. 

Em meio a essas realidades incrivelmente estressantes e angustiantes, o povo de Deus 
está agora mesmo sendo chamado para compartilhar as boas-novas de salvação com um mundo 
moribundo que precisa de um Salvador. No entanto, uma parte integrante da chamada é mostrar 
preocupação com as necessidades temporais daqueles a quem servimos. A obrigação de pesar contra 
a injustiça, desigualdade e opressão de grupos de pessoas – por causa de sua raça, classe social, casta, 
tribo ou gênero – não apenas na sociedade, mas também nas instituições da igreja onde vivemos, 
trabalhamos e adoramos. Professar ser discípulos de Jesus e tentar falar por Ele sem uma compreensão 
distinta da necessidade de mostrar cuidado, compaixão e preocupação em nossa vida diária é receber 
a acusação de Mateus 25:42-45, que afirma:  

“Porque tive fome, e não me destes de comer; tive sede, e não me destes de 
beber; sendo forasteiro, não me hospedastes; estando nu, não me vestistes; 
achando-me enfermo e preso, não fostes ver-me. E eles lhe perguntarão: 
Senhor, quando foi que te vimos com fome, com sede, forasteiro, nu, enfermo 

PREFÁCIO
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ou preso e não te assistimos? Então, lhes responderá: Em verdade vos digo que, 
sempre que o deixastes de fazer a um destes mais pequeninos, a mim o deixastes 
de fazer”. 
Para diminuir o mal-estar desse tipo de realidade na igreja, Ellen White oferece um 

roteiro para um ministério eficaz às pessoas – inspirado no comportamento de Jesus – quando diz: 
“Unicamente os métodos de Cristo trarão verdadeiro êxito no aproximar-se do povo. O Salvador 
misturava-Se com os homens como uma pessoa que lhes desejava o bem. Manifestava simpatia 
por eles, ministrava-lhes às necessidades e granjeava-lhes a confiança. Ordenava então: ‘Segue-Me’" 
(João 21:19) (A Ciência do Bom Viver, p. 143).

Para seguir Jesus, então – ser Seu coração, mãos e pés para um mundo que perece em 
desespero – devemos viver pelas palavras de Isaías 1:17, que insiste: “Aprendei a fazer o bem; atendei 
à justiça, repreendei ao opressor; defendei o direito do órfão, pleiteai a causa das viúvas”.

Quando nosso coração estiver cheio com amor pela humanidade porque estamos saturados 
com o Espírito de Jesus, nós conseguiremos ouvir claramente a voz de Jesus e abraçaremos o chamado 
ao discipulado como fez Isaías quando declarou: “Depois disto, ouvi a voz do Senhor, que dizia: A 
quem enviarei, e quem há de ir por nós? Disse eu: eis-me aqui, envia-me a mim” (Isaías 6:8).

Com inequívoca confiança, Isaías responde ao chamado de Deus declarando com uma 
segurança possível apenas quando se está cheio do Espírito de Deus: “Eu Irei!”

O foco estratégico da Igreja Adventista do Sétimo Dia para o quinquênio 2020-2025 é 
“Eu Irei”. O tema para o recém-rebatizado Livro de Recursos do Ministério da Família de 2021 é 
“Eu Irei com Minha Família”, que também é a ênfase do Ministério da Família Adventista para o 
quinquênio 2020-2025. Esperamos que o conteúdo deste manuscrito leve pastores, membros da 
igreja e líderes no Ministério da Família a sentir um novo chamado de Deus em suas vidas. E que 
esse chamado inclua sua família e seu envolvimento na principal missão da Igreja de ser luz e sal 
para aqueles que estão nas trevas, em necessidade desesperada do Salvador, enquanto também estão 
atentos às necessidades das pessoas de alimentos, roupas, abrigo, segurança, amizade e uma sensação 
de bem-estar.

Que os sinais dos tempos nos ajudem a sentir a urgência da hora e que, como Isaías, 
também possamos declarar com convicção: “Eu Irei!!!” 

Maranata!

Willie e Elaine Oliver, Directors
Departamento do Ministério da Família
Associação Geral da Sede Mundial dos 
Adventistas do Sétimo Dia,
Silver Spring, Maryland
family.adventist.org
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COMO USAR
O Livro de Recursos do Ministério da Família é um recurso anual organizado pelo 

departamento do Ministério da Família da Associação Geral com participação do campo mundial 
para suprir as igrejas locais ao redor do mundo com recursos para os sábados e semanas especiais de 
ênfase nas famílias. 

O LAR CRISTÃO E A SEMANA DO CASAMENTO 
DE 13 A 20 DE FEVEREIRO

A semana do lar cristão e do casamento acontece em fevereiro, envolvendo dois sábados: o 
Dia do Casamento Cristão, que enfatiza o casamento cristão, e o Dia do Lar Cristão, que enfatiza 
a paternidade. A semana do lar cristão e do casamento começa no segundo sábado e termina no 
terceiro sábado de fevereiro. 

DIA DO CASAMENTO CRISTÃO (ENFATIZA O CASAMENTO):  
SÁBADO, 13 DE FEVEREIRO

Use a ideia do Sermão do Casamento para o culto de adoração e o Seminário do Casamento 
durante um programa de sexta-feira à noite, sábado à tarde ou sábado à noite.

DIA DO LAR CRISTÃO (ENFATIZA A PARENTALIDADE): 
SÁBADO, 20 DE FEVEREIRO

Use a ideia do Sermão sobre Parentalidade para o culto de adoração e o Seminário sobre 

COMO USAR ESTE 
RESOURCE BOOK
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Parentalidade durante o programa de sexta-feira à noite, sábado à tarde ou sábado à noite. 

SEMANA DA UNIDADE FAMILIAR:  
DE 5 A 11 DE SETEMBRO

A Semana da Unidade da Família está marcada para a primeira semana de setembro, 
começando no primeiro domingo e terminando no sábado seguinte com o Dia de Oração pela 
Unidade da Família. A Semana da Unidade da Família e o Dia de Oração pela Unidade da Família 
destacam a celebração da igreja como uma família. 

DIA DE ORAÇÃO PELA UNIDADE DA FAMÍLIA 
(PELOS CASAMENTOS, FAMÍLIAS E RELACIONAMENTOS): 

SÁBADO, 11 DE SETEMBRO
Use a ideia do Sermão em Família para o culto de adoração e o Seminário da Família para 

um programa de sexta-feira à noite, sábado à tarde e/ou sábado à noite.

Neste livro de recursos, você encontrará propostas de sermões, seminários, histórias para 
crianças, assim como recursos de liderança, artigos reimpressos e resenhas de livros que ajudam a 
facilitar esses dias especiais e outros programas que você possa querer implementar durante o ano. 
No Apêndice A, você encontrará informações úteis que o ajudarão a implementar o Ministério da 
Família em sua igreja local.

Este recurso também inclui apresentações de seminários e apostilas em Microsoft Power 
Point®. Os facilitadores do seminário são incentivados a personalizar as apresentações do Microsoft 
PowerPoint® com suas próprias histórias pessoais e imagens que reflitam a diversidade de suas várias 
comunidades. Para baixar uma apresentação, por favor, visite:  family.adventist.org/2021RB
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IDEIAS PARA 
SERMÕES

Estas ideias para sermões pretendem 
ser uma inspiração, o começo de 
seu próprio sermão. Ore para ser 
guiado pelo Espírito Santo. Que 
suas palavras sejam uma extensão do 
amor de Deus para cada coração e 
cada família.
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QUEM 
IRÁ?

POR WILLIE E ELAINE OLIVER

TEXTO
“28 E que vos parece? Um homem tinha dois filhos. Chegando-se ao primeiro, 
disse: Filho, vai hoje trabalhar na vinha. 29 Ele respondeu: Sim, senhor; porém não 
foi. 30 Dirigindo-se ao segundo, disse-lhe a mesma coisa. Mas este respondeu: Não 
quero; depois, arrependido, foi. 31 Qual dos dois fez a vontade do pai? Disseram: 
O segundo. Declarou-lhes Jesus: Em verdade vos digo que publicanos e meretrizes 
vos precedem no reino de Deus. 32 Porque João veio a vós outros no caminho da 
justiça, e não acreditastes nele; ao passo que publicanos e meretrizes creram. Vós, 
porém, mesmo vendo isto, não vos arrependestes, afinal, para acreditardes nele” 
(Mateus 21:28-32). 

I. INTRODUÇÃO
Raymond Loewy era um imigrante que desembarcou em Manhattan em 1919, imaginando que 

a cidade de Nova York seria um lugar cheio de estilo e classe. Quando desembarcou, ele ficou desapontado. 
O que Loewy descobriu foi um produto desordenado da era industrial – maciço, barulhento e complexo. 
Loewy chegou a ser um proeminente designer industrial que alcançou uma norma essencial sobre a 
aspiração e o impulso humano. Então, qual foi o segredo principal de Loewy? Ele percebeu que os 
consumidores têm duas mentalidades entre duas forças divergentes: uma curiosidade sobre coisas novas 

Willie Oliver, PhD, CFLE e Elaine Oliver, PhDc, LCPC, CFLE 
são Diretores do Departamento do Ministério da Família na sede mundial da Associação Geral

 dos Adventistas do Sétimo Dia em Silver Spring, Maryland, EUA.
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QUEM IRÁ?

e preocupação com qualquer coisa nova. Como resultado, eles são atraídos aos produtos que sejam ousados, 
mas que também sejam imediatamente compreensíveis. 

Raymond Loewy acreditava que as pessoas queriam coisas que fossem “mais avançadas, no 
entanto mais aceitáveis” uma frase que pode ser resumida em MAYA.

Loewy acreditava que as pessoas costumavam vacilar entre a curiosidade sobre coisas novas 
e a ansiedade sobre qualquer coisa muito nova. Assim também Jesus. No templo de Jerusalém, ele 
perguntou ao chefe dos sacerdotes e aos anciãos: “O batismo de João veio do céu ou foi de origem 
humana?” (verso 25). As pessoas amavam João porque seu batismo era novo e eletrizante. Aos olhos 
de Jesus e do povo, o batismo de João era claramente o mais avançado. As pessoas estavam à vontade 
com João porque ele vinha de uma longa linhagem de profetas hebreus e seu batismo estava dentro 
das tradições religiosas. João era o mais avançado e o mais aceitável. Por causa disso, os sacerdotes 
e os anciãos eram incapazes de chegar a uma conclusão e disseram: Não sabemos (verso 27).1 

No texto de hoje, Jesus parece entender essa mesma ideia. Nosso tópico de hoje está 
intitulado: QUEM IRÁ? Oremos. 

II. EXPLICAÇÃO E APLICAÇÃO
O contexto desta narrativa encontra Jesus em Sua entrada triunfal em Jerusalém, na 

purificação do templo em Jerusalém e com uma figueira que Ele amaldiçoou porque só tinha folhas, 
mas nenhum fruto. O enredo continua com os principais sacerdotes e anciãos do templo desafiando 
a autoridade de Jesus para ensinar e Perguntaando as audaciosas situações sociais das quais Ele 
participava. Nos versos 24 -27, Jesus envolve os líderes em uma conversa sobre de onde veio o 
batismo de João, o que imediatamente se tornou em uma armadilha para eles.

Enquanto os confrontos entre Jesus e os líderes religiosos aumentam, Ele apresenta uma 
série de parábolas que pretendem confrontar seu narcisismo, materialismo e autossatisfação. Essas 
parábolas instigantes têm o objetivo de explicar a notável troca que ocorre como resposta à vinda 
do Messias. Essencialmente, Jesus é rejeitado pelos líderes de Israel, enquanto ao mesmo tempo é 
aceito pelos intocáveis e pela classe baixa de Seus dias. O infeliz tema que permeia as narrativas dos 
Evangelhos, porém, é que aqueles que se supõe estarem entre os salvos estão perdidos, assim como 
os pecadores que aceitam o Messias são salvos. E nesse sentido, podemos ouvir o grito existencial 
desesperado do ladrão na cruz: "Jesus, lembra-te de mim quando vieres no teu reino" (Lucas 23:42).

No meio dessa dialética do Antigo Oriente Próximo, encontramos a parábola do homem 
que tinha dois filhos. Ao fazer uso de parábolas, Jesus permite que Seus ouvintes se reprovem sem 
estar cientes de como chegaram lá. É muito semelhante com quando Natã, o profeta do Velho 
Testamento, que fez Davi, o Rei de Israel, ficar indignado com seu próprio comportamento antes de 
saber de quem o profeta estava falando. Uma parábola tornou muito mais fácil para o rei Davi ficar 
indignado com o comportamento do perpetrador da história (2 Samuel 12:1-15), apenas para que 
o Profeta Natã pudesse lhe dizer: "Tu és o homem" (v. 7).

É esse gênero de narrativa que Jesus usa com os líderes de Israel quando lhes conta a parábola 
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QUEM IRÁ?

do homem que tinha dois filhos. O que vocês acham? Jesus pergunta. Ele começa Sua conversa 
com eles empregando o método socrático, “uma forma de diálogo argumentativo cooperativo entre 
indivíduos, baseada em fazer e responder perguntas para estimular o pensamento crítico e extrair 
ideias e pressuposições subjacentes”.2

Efetivamente, a história é sobre os dois filhos que o pai envia para trabalhar em sua vinha. 
No entanto, Jesus pretende mostrar a esses líderes da igreja que não acreditaram que o batismo 
de João era de Deus, como eles se desacreditavam quando os publicanos e prostitutas não apenas 
acreditavam no batismo de João, mas o aceitavam por si mesmos.3

Ellen White derrama luz sobre esse incidente compartilhando o texto do livro O Desejado 
de Todas as Nações, p. 594, 595:  

“Em Sua disputa com os rabis, não era propósito de Cristo humilhar os oponentes. 
Não Se alegrava em vê-los em situação difícil. Tinha importante lição a ensinar. 
Mortificara os inimigos, permitindo que se vissem emaranhados na própria rede 
que para Ele haviam preparado. Sua confessada ignorância com respeito ao caráter 
do batismo de João, proporcionou-Lhe oportunidade de falar e aproveitou-a, 
apresentando-lhes sua verdadeira situação e ajuntando uma advertência às muitas 
que já fizera.”4

“Chegando-se ao primeiro, disse: Filho, vai hoje trabalhar na vinha. 29 Ele respondeu: Sim, 
senhor; porém não foi. 30 Dirigindo-se ao segundo, disse-lhe a mesma coisa. Mas este respondeu: 
Não quero; depois, arrependido, foi. 31 Qual dos dois fez a vontade do pai? Disseram: O segundo. 
Declarou-lhes Jesus: Em verdade vos digo que publicanos e meretrizes vos precedem no reino de 
Deus” (v. 28-31).

A parábola – é claro – simboliza duas espécies de pessoas: a espécie que faz melhor do que 
prometeu – representada pelo primeiro filho e a espécie que promete mais do que faz – exemplificada 
pelo segundo filho. Com certeza, os dois filhos tiveram o mesmo pai, o que demonstra que Deus é 
o Pai de toda a humanidade. No entanto, existem diferenças consideráveis entre os seres humanos, 
inclusive entre aqueles que pertencem à “comunidade de crentes”5. Alguns são fiéis; outros, infiéis. 
Alguns são bondosos; outros, ingratos. Alguns são pacientes; outros, impacientes. Alguns são 
agradáveis; outros, miseráveis. Alguns são generosos; outros, sovinas. Alguns são amorosos; outros, 
indiferentes. Alguns amam a verdade; outros, a falsidade. Alguns são doadores; outros, tomadores. 
Alguns vivem para sorrir; outros, para franzir a testa. Alguns amam incondicionalmente; outros são 
odiosos. Alguns são otimistas; outros, pessimistas. Alguns amam a justiça; outros, a injustiça. Alguns 
vivem sob o sol; outros, nas sombras. Alguns amam Jesus; outros, Satanás. Alguns vão para o Céu; 
outros serão condenados ao inferno. Sim, de fato! Existe apenas um Pai, mas grandes diferenças 
entre Seus filhos.

Ambos os filhos receberam a mesma ordem de ir trabalhar na vinha hoje. É o mesmo 
comando que todos recebemos do Pai hoje. Um comando vem de Êxodo 20:9, que diz: “Seis 
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dias trabalharás e farás toda a tua obra”. O outro comando é encontrado em Mateus 28:19, que 
afirma: “Ide, pois, e fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai e do Filho 
e do Espírito Santo”. Deus deseja que Seus filhos sejam industriosos, ganhem a vida em algum 
empreendimento digno que faça diferença na vida temporal das pessoas para ajudar a edificar Seu 
reino. Deus também deseja que Seus filhos trabalhem em Sua vinha para a salvação de almas. O 
chamado para trabalhar na vinha requer obediência presente.

A orientação hoje carrega consigo a urgência. O pai não diz para ir à vinha quando tiver 
a oportunidade. O pai não diz para ir à vinha quando for conveniente. O pai não diz para ir à 
vinha na próxima semana ou no próximo mês. O pai diz “vai trabalhar na minha vinha hoje”! Há 
autoridade e afeto na ordem do pai. O salmista afirma no Salmo 103:13, 14: “Como um pai se 
compadece de seus filhos, assim o SENHOR se compadece dos que o temem. Pois ele conhece a 
nossa estrutura e sabe que somos pó”.

A ordem é urgente e ao mesmo tempo benevolente e cheia de amor.6 A ordem não tem o 
objetivo de nos prejudicar. Em vez disso, de nos envolver intimamente em Sua missão de salvar a 
humanidade.

Ellen White descreve a história da pergunta penetrante de Jesus aos rabinos e sua resposta 
subsequente revelando que 

 
“Os sacerdotes e principais não podiam deixar de dar resposta correta à pergunta 
de Cristo, e assim obteve Ele sua opinião em favor do primeiro filho. Este filho 
representava os publicanos, os que eram desprezados e odiados pelos fariseus. 
Os publicanos haviam sido inteiramente imorais. Tinham sido na verdade 
transgressores da lei de Deus, mostrando em sua vida absoluta resistência às Suas 
reivindicações. Eram ingratos e profanos; ao ser-lhes dito que fossem trabalhar 
na vinha do Senhor, recusaram desdenhosamente. Mas ao vir João, pregando 
o arrependimento e o batismo, os publicanos receberam a mensagem e foram 
batizados”7 (O Desejado de Todas as Nações, p. 595).

Como já foi visto, os dois filhos se comportaram muito diferentemente. Um dos filhos fez 
melhor do que dissera. Sua resposta foi má, mas seu feito foi bom. De início, ele inapropriadamente 
respondeu a seu pai, dizendo “Eu não vou” à ordem de seu pai de “ir e trabalhar na vinha hoje”. 
Quem fala com o pai dessa maneira? Embora as desculpas sejam ruins, as negações escancaradas são 
piores. No entanto, essas rejeições precipitadas não são incomuns quando respondemos ao chamado 
do evangelho. Recusar o chamado do evangelho não é incomum, porque nós “nascemos em pecado 
e fomos formados em iniquidade” (Salmo 51: 5). Esses indivíduos não se importam em vir à igreja, 
mas acham difícil compartilhar as boas novas com seus vizinhos, colegas de trabalho ou amigos. Eles 
acham que comunicar as boas-novas não é seu dom espiritual. Para eles, trabalhar para o Senhor 
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é muito difícil. Eles têm medo de ser vistos como fanáticos religiosos ou esquisitos. Eles não se 
importam em ir ao junta-panela depois da igreja. Eles vão até trazer uma torta de carne vegetal 
ou um guisado vegano para compartilhar com o grupo. Mas não peça que eles compartilhem um 
folheto com alguém na rua ou orem por um vizinho necessitado. Não, senhor! Isso não é coisa para 
eles fazerem. Isto está fora da sua zona de conforto. 

Ainda assim, é verdadeiramente excepcional e magnífico quando uma pessoa permite que o 
Espírito de Deus a encha com uma visão para a missão e transforme seu coração do medo em santa 
ousadia. É o que o apóstolo Paulo está se referindo quando afirma: “Tais fostes alguns de vós; mas 
vós vos lavastes, mas fostes santificados, mas fostes justificados em o nome do Senhor Jesus Cristo 
e no Espírito do nosso Deus.” (1 Coríntios 6:11). A verdade é que todos podemos ser mudados se 
permitirmos que Deus assim o faça. Esta foi a experiência do primeiro filho. Esta foi sua espécie de 
envolvimento “antes tarde do que nunca”. 

O primeiro filho se arrependeu e imediatamente foi trabalhar na vinha de seu pai. Na 
verdade, a única evidência de arrependimento é a obediência. É por isso que o primeiro filho, que 
disse não, finalmente respondeu à ordem de seu pai e foi trabalhar na vinha. É o coração benevolente 
do pai que poderia ter deserdado o filho por seu comportamento errado. Mas, o Pai – Deus – espera 
que o filho sinta remorso por sua conduta passada e está pronto para perdoar, pronto para abençoar, 
pronto para aceitar o filho em um novo relacionamento com ele.8

Ellen White continua descrevendo a resposta do segundo filho dizendo: 

“O segundo filho representava os dirigentes da nação judaica. Alguns fariseus 
se tinham arrependido, recebendo o batismo de João; mas os dirigentes não 
quiseram reconhecer que ele viera de Deus. Suas advertências e acusações não 
os levaram a uma reforma. ‘Rejeitaram o conselho de Deus contra si mesmos, 
não tendo sido batizados por ele.’ Trataram desdenhosamente sua mensagem. 
Como o segundo filho que, quando chamado, disse: ‘Eu vou, senhor’, mas não 
foi, os sacerdotes e principais professaram obediência, mas agiram em sentido 
contrário. Faziam grandes profissões de piedade, pretendiam estar obedecendo 
à lei divina, mas prestavam apenas uma falsa obediência. Os publicanos eram 
acusados e amaldiçoados pelos fariseus como incrédulos; mas mostraram por sua 
fé e obras que iam para o reino do Céu antes daqueles homens cheios de justiça 
própria, aos quais fora dada grande luz, mas cujas obras não correspondiam a 
sua profissão de piedade”9 (O Desejado de Todas as Nações, p. 595, 596).

A resposta inicial do segundo filho ao pai foi positiva, respeitosa, e até demonstrava grande 
estima por ele. Sua resposta foi boa, mas suas ações foram más. Como os dois filhos, todos nós 
recebemos o chamado de ir, embora as especificações do chamado não sejam as mesmas para todos, 
ainda assim, todos nós temos o privilégio de responder. 

O segundo filho é o que chamaríamos de bajulador – um charlatão – alguém que sempre 

QUEM IRÁ?
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quer deixar uma boa impressão. Essa é uma pessoa que tem muito estilo, mas não tem firmeza. Ele 
dá a seu pai um título de respeito, reconhecimento e consideração. “Eu irei, pai,” ele respondeu 
à ordem de “filho, vai trabalhar na vinha hoje”. Conquanto seja apropriado que os filhos falem 
respeitosamente com os pais – é uma parte dos requisitos do quinto mandamento em Êxodo 20:12, 
que afirma: “Honra a teu pai e a tua mãe, para que se prolonguem teus dias na terra que o Senhor, 
teu Deus, te dá", a obediência é ainda melhor. O segundo filho deu uma resposta que parecia vinda 
do coração. É o tipo de resposta que sempre devemos dar quando recebemos um pedido de Deus.10 
No entanto, devemos ir além de simplesmente ser educados. Devemos fazer conforme Ele comanda 
com Seu poder e graça. A pegadinha neste segmento da narrativa, entretanto, é a contradição entre 
o que o segundo filho disse que faria e o que realmente fez. Ele não foi. É assim que fazem muitos 
em relacionamentos íntimos, mesmo no casamento. Eles prometem fazer grandes coisas, mas muitas 
vezes falham. Eles prometem amar, honrar e cuidar na doença e na saúde, mas não chegam até lá.

Eles prometem ser gentis e pacientes, mas, ao contrário, são rudes e impacientes. Eles prometem 
fazer qualquer coisa por você, mas não assumem o compromisso de buscar os filhos na escola porque dizem 
que estão simplesmente muito ocupados. Como o segundo filho, muitos de nós demonstramos piedade e 
dedicação a Deus fazendo orações pródigas e elaboramos orações em público, mas achamos muito desafiador 
fazer algo em particular. Temos boas intenções de nos aventurarmos fora de nossa timidez, mas sempre surge 
alguma coisa. Muito parecido com a das pessoas da história de Lucas 14:16-20:

 
“16 Certo homem deu uma grande ceia e convidou muitos. 17 À hora da ceia, enviou 
o seu servo para avisar aos convidados: Vinde, porque tudo já está preparado. 18 Não 
obstante, todos, à uma, começaram a escusar-se. Disse o primeiro: Comprei um campo 
e preciso ir vê-lo; rogo-te que me tenhas por escusado. 19 Outro disse: Comprei cinco 
juntas de bois e vou experimentá-las; rogo-te que me tenhas por escusado. 20 E outro 
disse: Casei-me e, por isso, não posso ir”.

Essas pessoas são como a figueira que Jesus procurou em Mateus 21:19. Elas têm muitas folhas, 
mas nenhum fruto. Você não pode dizer sim, e depois não fazer nada. Você não pode ouvir o comando e 
não responder. Não podemos apenas ter muitas folhas, mas nenhum fruto. Há uma razão pela qual somos 
filhos do pai. 1 Coríntios 6:20 diz: “Porque fostes comprados por preço. Agora, pois, glorificai a Deus no 
vosso corpo”. Adicionalmente, o apóstolo Paulo declara em Efésios 4:1: “Rogo-vos, pois, eu, o prisioneiro 
no Senhor, que andeis de modo digno da vocação a que fostes chamados”. 1 Pedro 1:15 afirma: “pelo 
contrário, segundo é santo aquele que vos chamou, tornai-vos santos também vós mesmos em todo o 
vosso procedimento”. O profeta do Antigo Testamento oferece em Jeremias 29:13: “Buscar-me-eis e me 
achareis quando me buscardes de todo o vosso coração”. Hebreus 10:36 proclama: “Com efeito, tendes 
necessidade de perseverança, para que, havendo feito a vontade de Deus, alcanceis a promessa”. E em 
1 Coríntios 15:58, Paulo anuncia: “Portanto, meus amados irmãos, sede firmes, inabaláveis e sempre 
abundantes na obra do Senhor, sabendo que, no Senhor, o vosso trabalho não é vão”. Não tenha medo! 
Diga sim ao seu comando. Vá hoje trabalhar na vinha! 	  

QUEM IRÁ?
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III. CONCLUSÃO
Ao contrário dos dois irmãos que pareciam um tanto esquizofrênicos em suas respostas à ordem 

do pai de “ir e trabalhar na vinha hoje”, quando nós pensamos em uma resposta vigorosa e excepcional 
à ordem do pai, o que vem à mente instantaneamente é a resposta exuberante e atraente dada por Isaías 
em seu diálogo com Deus registrado em Isaías 6:8 que afirma: “Depois disto, ouvi a voz do Senhor, que 
dizia: A quem enviarei, e quem há de ir por nós? Disse eu: eis-me aqui, envia-me a mim”. Deus pergunta: 
“Quem irá?” Isaías responde: “Eu irei”.

No processo de reflexão de Isaías sobre sua incapacidade para exercer o trabalho para o qual 
Deus o está chamando, um dos serafins de Deus voa em sua direção e toca sua boca com uma brasa viva 
do altar, não para queimá-lo, mas para purificá-lo e expurgar seu pecado. Limpo pela graça de Deus, com 
poder pela autoridade de Deus, ficando preparado pela promessa de Deus, Isaías se torna consciente da 
realidade de que lhe foram dadas a aptidão, a capacidade e a competência para adorar ao Deus do Céu 
em espírito e em verdade. Isaías torna-se ciente da habilidade, facilidade e poder que recebeu para se 
tornar um dos extraordinários emissários de Deus. Este é o ponto em que Isaías anuncia com convicção: 
“Eis me aqui! Envia-me". Com inequívoca certeza, Isaías responde com todo o seu ser, com toda a sua 
convicção, com todas as suas forças à ordem dada pelo pai em Mateus 21:28-30 aos seus dois filhos. Sem 
se equivocar, sem hesitação, sem dizer uma coisa e fazer outra, Isaías responde: “Eu irei!!!”

Um convite semelhante está sendo feito hoje pelo Deus do universo que criou você e eu. O 
chamado não é um chamado ordinário. O chamado não é para titubear ou hesitar. O chamado não é 
para fracasso ou tentativa. O chamado não é para incertezas ou tropeços. O chamado é um chamado 
extraordinário, excepcional e notável. O apelo é para todos os que acreditam Nele para irem trabalhar na 
vinha hoje. À medida que o tempo do fim se aproxima, o chamado por trabalhadores assume uma nova 
urgência.

O chamado é para desenvolvermos melhores relacionamentos uns com os outros, de maneira 
que, energizados pelo amor àqueles mais íntimos de você, Deus possa usá-lo com poder e alegria de 
alcançar aqueles que ainda não O conhecem. É por esta razão que João 13:35 declara: “Nisto conhecerão 
todos que sois meus discípulos: se tiverdes amor uns aos outros”. Para ser maridos ou esposas que amam 
dessa maneira, para ser pais e mães que amam assim, para ser filhos e filhas que amam assim, para ser tias e 
tios, avós e primos que amam assim, você tem que fazer o que o apóstolo Paulo aconselha em Colossenses 
3:12-14, onde ele diz: 

“12 Revesti-vos, pois, como eleitos de Deus, santos e amados, de ternos afetos de 
misericórdia, de bondade, de humildade, de mansidão, de longanimidade. 13 Suportai-
vos uns aos outros, perdoai-vos mutuamente, caso alguém tenha motivo de queixa 
contra outrem. Assim como o Senhor vos perdoou, assim também perdoai vós;  
14 acima de tudo isto, porém, esteja o amor, que é o vínculo da perfeição”.

Quando aprendemos a amar dessa maneira em nosso casamento e nos relacionamentos 
familiares, de fato, quando nós aprendermos a amar assim em todos os nossos relacionamentos, quando 
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o chamado vem do pai, “quem irá trabalhar na minha vinha hoje?”, que todos nós possamos estar 
prontos e dispostos a dizer: Eu irei!!! 

Irmãos e irmãs, Deus, nosso criador que autorizou, certificou e qualificou Isaías está almejando 
fazer o mesmo por qualquer um que seja humilde e disposto suficientemente para ser usado por ele para 
chamar pecadores ao arrependimento e se tornarem parte de Seu reino da graça. Se você quiser ser como 
um dos dois irmãos em Mateus 21, seja como o primeiro irmão, mude sua mente e permita que o Deus 
da colheita o use poderosamente para compartir as boas-novas de salvação com qualquer um que queira 
ouvir, para que você possa ajudar a apressar Sua vinda

Ilustração: 
Durante décadas, a fabricante de automóveis Nissan exportou carros para os Estados Unidos 

com o nome de Datsun. Um dos carros mais badalados da década de 1970 foi o Datsun 240Z, 
um coupé bonito e elegante com um potente motor de 2,4 litros, motor com válvulas simples no 
cabeçote. Mas com o tempo, o pessoal da Nissan decidiu que precisava fortalecer sua imagem global. 
As pessoas na América estavam comprando o Datsun sem perceber que eram realmente carros da 
Nissan. Assim, resolveram trocar a marca. Começando com uma grande campanha chamada "O 
Nome é Nissan", eles tornaram o nome de sua empresa tão familiar quanto seus rivais Honda e 
Toyota11. Hoje, Jesus quer mudar sua marca de ambivalente para assertivo, de ser morno para ser 
quente. De ter um casamento medíocre para edificar um ótimo casamento. De não ter certeza de 
que deseja responder ao Seu chamado a saber que não há melhor maneira de viver cada dia para Ele. 
Ao permitir que Jesus renove sua marca hoje, que você possa se tornar um espécime MAYA (mais 
avançado, porém aceitável) e possa se declarar como o pai transformado de Marcos 9:24: “Eu creio! 
Ajuda-me na minha falta de fé!” E ao fazer isso, que você seja capaz de responder à ordem do pai: 
“Eu irei” Sim, “Eu irei”.

Que Deus o abençoe para dar este objetivo é nossa oração.

NOTAS
	 1	 MAYA Jesus (2011, October, 1). Homiletics Online. Retrieved August 6, 2020. https://www.homileticsonline.com/subscriber/

btl_display.asp?installment_id=93041062&item_id=93061183&keywords=MAYA
	 2	 Socratic Method (n.d.). Wikipedia. Retrieved August 6, 2020.  https://en.wikipedia.org/wiki/Socratic_method
	 3	 Henry, M. (1994). Matthew Henry’s commentary on the whole Bible: complete and unabridged in one volume. Peabody: Hendrickson.
	 4	 White, E. G. (1940). The Desire of Idades. pp. 594-595. Pacific Press Publishing Association.
	 5	 Henry, M (1994). Matthew Henry’s commentary on the whole Bible: complete and unabridged in one volume. Peabody: Hendrickson.
	 6	 Henry, M (1994). Matthew Henry’s commentary on the whole Bible: complete and unabridged in one volume. Peabody: Hendrickson.
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TEXTOS
“Ensina a criança no caminho em que deve andar, e, ainda quando for velho, não 
se desviará dele” (Provérbios 22:6).

“4 Ouve, Israel, o SENHOR, nosso Deus, é o único SENHOR. 5 Amarás, pois, 
o SENHOR, teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma e de toda a tua 
força. 6 Estas palavras que, hoje, te ordeno estarão no teu coração; 7 tu as inculcarás 
a teus filhos, e delas falarás assentado em tua casa, e andando pelo caminho, e ao 
deitar-te, e ao levantar-te. 8 Também as atarás como sinal na tua mão, e te serão por 
frontal entre os olhos” (Deuteronômio 6:4-8).

No começo, quando Deus criou Adão e Eva, Ele instituiu a família. Ele lhes disse: “Sede 
fecundos, multiplicai-vos, enchei a terra e sujeitai-a” (Gênesis 1:28). É através da família que 
devemos passar adiante nossa fé, que devemos ensinar aos nossos filhos a Palavra de Deus (Dt 6:4-
8). Infelizmente, muitas famílias atualmente estão enfrentando desafios na realização desse objetivo. 
De fato, as famílias enfrentam muitas barreiras. Algumas barreiras que ameaçam o bem-estar da 
família são óbvias – violência, drogas, álcool, pornografia e abuso. Mas nosso mundo hoje também 
colocou outros obstáculos que não são tão facilmente reconhecidos.
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As famílias podem escapar das barreiras óbvias, mas nunca percebem que sucumbiram a 
outras barreiras menos óbvias para sua família que são igualmente prejudiciais. Esta manhã, veremos 
três barreiras principais que prejudicam a saúde e o bem-estar de nossa família

BARREIRA Nº 1: OCUPADO DEMAIS COM A VIDA
A vida hoje é uma corrida louca, consumindo assim nosso tempo com nosso cônjuge e nossos 

filhos. Para muitas famílias, com ambos os pais trabalhando e construindo suas carreiras, não é de 
se admirar que perdemos a essência do que faz a vida familiar funcionar – ser amado e compartilhar 
o amor. Você pode imaginar que em 1996 (mais de duas décadas atrás), quando Tom Eisenman 
escreveu seu livro Temptations Families Face1, a vida já era muito ocupada. Portanto, ele nos exortou 
a recuperar em nossas famílias a experiência significativa da comunidade que a Bíblia descreve como 
koinonia. Koinonia, da palavra grega kolvwvia, significa companheirismo, comunhão, repartir e 
participar. Isso quer dizer que em nossas famílias nós estamos compartilhando a vida nos níveis 
mais íntimos. É participar na vida um do outro de uma forma saudável e estimulante, aprendendo 
a apoiar e cuidar uns dos outros.

A. QUAIS SÃO OS FATORES QUE CONTRIBUEM PARA A OCUPAÇÃO NA VIDA?
•	 A busca indiscriminada de dinheiro e coisas materiais
•	 Segurança no trabalho como um sinal externo de produtividade e lealdade à empresa
•	 Adquirir bens materiais para nossos filhos e fazê-los felizes
•	 A necessidade de trabalhar em vários empregos para sobreviver
•	 Encontrar a autorrealização fazendo muitas coisas
•	 Ser uma super mãe, ou super pai, para todos ao redor
•	 Mostrar nossa importância, valor ou autoestima

A ocupação se intromete em todos nós porque queremos tudo – e muito mais. Tornamo-nos 
escravos do que queremos, não do que precisamos. Tornamo-nos possuídos por nossas atividades – 
nosso obter, gastar e fazer. Não é essa parte da doença que infecta muitas famílias? Que vivemos além 
de nossas possibilidades, sendo apanhados pelo materialismo e pela ganância. Que nos tornamos 
muito ocupados e envolvidos com coisas fora de casa. Você não acha que precisamos redefinir nossas 
prioridades e segui-las?

HISTÓRIA
Paul trabalhava para a maior empresa bancária do mundo. Ele era um executivo em ascensão, 

rápido. Durante um período de 5 anos, ele se mudou com sua família 7 vezes. Cada mudança trouxe 
a Paul um salário mais alto, maior prestígio, mais poder e aclamação. E cada movimento também 
trouxe mais das coisas que ele sentia que fariam sua família feliz – carros mais sofisticados, casas 
maiores e mais atraentes e uma abundância de acessórios para a vida.
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A sétima mudança foi para Milwaukee, Wisconsin. A família chegou na segunda-feira e 
encontrou a van da mudança em frente a sua nova casa. Na terça de manhã, Paul mergulhou em seu 
novo emprego. Mas na tarde de quinta-feira, ele foi chamado do trabalho para casa imediatamente. 
O vizinho ouviu o carro roncando na garagem fechada e chamou a polícia. A garagem estava cheia 
de gases e fumaça. A esposa de Paul tinha cometido suicídio. Paulo percebeu que estivera recebendo 
mensagens de todas as direções, mas se recusara a ouvir. Ele era um homem com uma missão. E isso 
custou a ele a coisa mais importante da vida para ele e seus quatro filhos.

Depois que sua esposa cometeu suicídio, Paul recusou novas promoções. Ele passou mais 
tempo com sua família. Após 5 anos, ele se casou novamente, largou seu trabalho como executivo e 
dedicou sua vida a conduzir seminários de enriquecimento matrimonial. Agora ele se dedica a evitar 
que rapazes e moças cometam os mesmos erros que ele cometeu.2 

B. CONSELHOS E ADVERTÊNCIAS
A Bíblia nos dá uma forte advertência sobre o amor ao dinheiro em Eclesiastes 5:10:

“Quem ama o dinheiro jamais dele se farta; e quem ama a abundância nunca se 
farta da renda; também isto é vaidade”.

O SÁBIO Salomão também acrescenta seu conselho sobre dinheiro em Provérbios 23:4, 5

“4Não te fatigues para seres rico; não apliques nisso a tua inteligência.
5Porventura, fitarás os olhos naquilo que não é nada? Pois, certamente, a riqueza 
fará para si asas, como a águia que voa pelos céus”.

A Bíblia não é contra o dinheiro. Ela nos alerta contra o amor ao dinheiro e a cobiça. 
Salomão, o homem mais rico da terra, também nos alerta contra a cobiça de riquezas. As riquezas 
são fugazes e elusivas. Você confia nelas e, de repente, elas se vão.

Ellen G. White dá advertência semelhante no Manuscrito 40, 1898:

“Aqueles que têm uma competência correm o risco contínuo de pensar que o 
dinheiro e a posição irão garantir a eles respeito e eles não precisam ser tão exigentes. 
Mas a exaltação própria é apenas uma bolha. Quando Deus dá prosperidade às 
pessoas, elas devem tomar cuidado para não seguir a imaginação de seus próprios 
corações, para não colocar em risco a simplicidade de sua fé e deteriorar-se na 
experiência religiosa”.

Ellen White aconselha explicitamente contra os pais adquirirem riquezas às custas de seus filhos: 

“O dever do pai para com seus filhos deve ser um de seus primeiros interesses. 
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Não deveria ser posta de lado por causa de adquirir uma fortuna, ou de ganhar 
uma posição elevada no mundo. Na verdade, essas mesmas condições de riqueza e 
honra frequentemente separam um homem de sua família e cortam sua influência 
sobre eles mais do que qualquer outra coisa”3.

Vejamos o que a Bíblia nos ensina sobre como diminuir o ritmo e nos concentrar na saúde 
de nossa família. A Bíblia classifica os relacionamentos saudáveis como a coisa mais importante 
na vida. Um advogado religioso judeu perguntou a Jesus (Mt 22:36): "Mestre, qual é o grande 
mandamento da Lei?" Jesus respondeu (Mt 22:37-40):

“37 Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, de toda a tua alma e de todo 
o teu entendimento. 38 Este é o grande e primeiro mandamento. 39 O segundo, 
semelhante a este, é: Amarás o teu próximo como a ti mesmo. 40 Destes dois 
mandamentos dependem toda a Lei e os Profetas”.

Um relacionamento de amor com Deus está em primeiro lugar, mas o relacionamento de 
amor com outros está em segundo. A Bíblia tem tudo a ver com esses dois relacionamentos. Sim, 
você pode amontoar dinheiro, mas se as relações familiares forem rompidas, sua vida será vazia. Um 
homem pobre com uma família amorosa e bons amigos é muito mais rico do que um homem rico 
e pobre no relacionamento.

Então, como é que você levanta a cabeça acima das águas dos negócios? Os pais podem ter 
que dizer "Não" para liderar a comissão de arrecadação de fundos da igreja ou conduzir o ensaio do 
coral em um dia de semana. Você não pode se dar ao luxo de ficar muito ocupado com o trabalho 
ou interesses pessoais e negligenciar passar tempo com seus filhos. Você percebe que sua filha se 
tornou uma adolescente e quer falar sobre relacionamentos entre garotas e garotos? Seu filho está se 
isolando a maior parte do tempo com seu jogo de PlayStation? Seus filhos precisam de você; eles não 
precisam de todas as coisas materiais que você esbanja com eles! “Ensina a criança no caminho em que 
deve andar, e, ainda quando for velho, não se desviará dele” (Provérbios 22:6).

BARREIRA Nº 2: 
USO EXCESSIVO DE APARELHOS TECNOLÓGICOS 

A tecnologia está em toda parte e não vai desaparecer. Crianças, adolescentes e adultos estão 
mantendo os olhos grudados em um smartphone, tablet ou Notabook. Na verdade, a dependência 
de mídia social, jogos ou outras plataformas para funcionar pode se tornar a nova e doentia «norma». 
A maior preocupação que os pais têm é que suas crianças e adolescentes estejam ficando viciados em 
todos esses aparelhos – eles simplesmente não conseguem passar um dia sem eles!

A FCD Prevention Works, uma organização internacional sem fins lucrativos de prevenção 
ao abuso de substâncias, oferece uma boa definição: “O vício em tecnologia pode ser definido como 
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um comportamento frequente e obsessivo relacionado à tecnologia cada vez mais praticado apesar 
das consequências negativas para o usuário da tecnologia”4.

O Barna Research Group concluiu um estudo sobre a influência da tecnologia nas famílias, 
divulgando as descobertas em um novo relatório digital, Family & Kids. O uso da tecnologia moldou 
os relacionamentos entre pais e filhos de maneiras novas e surpreendentes. Comentando sobre as 
descobertas, David Kinnaman, presidente do Barna Group expressou que:

“A tecnologia está moldando as interações familiares de maneiras sem precedentes, 
mas parece que não temos um compromisso estratégico com a administração 
da tecnologia. A comunidade cristã precisa de uma compreensão melhor e mais 
holística de como gerenciar os avanços tecnológicos existentes e que estão chegando. 
Pais, pré-adolescentes e adolescentes precisam de mais orientação e informações 
para enfrentar as inúmeras escolhas que fazem em relação a como a tecnologia afeta 
sua atenção, interesses, talentos e recursos".5

•	 De acordo com muitos pais, os principais desafios da tecnologia na família são:6
•	 Equilibrar a atividade física de nossa família com a atividade online
•	 Limitar o tempo de meus filhos com o uso da tecnologia
•	 Filtrar quais tipos de conteúdo meu filho assiste, lê ou joga
•	 A que meu filho é exposto por seus amigos
•	 Encontrar tempo para nossa família ficar junta sem tecnologia

Esses desafios exigem que os pais tomem medidas para ensinar seus filhos como equilibrar seu 
tempo no uso de dispositivos eletrônicos, limitando o tempo de tela a cada dia, removendo todos os 
aparelhos na hora de dormir, etc. Além disso, os pais precisam exercer sabedoria e firmeza ao ensinar 
os filhos a fazer escolhas sábias sobre o tipo de videogame e entretenimento em que estão envolvidos, 
e com quem conversam nas redes sociais. Com a enxurrada de imagens e mensagens negativas na 
internet atualmente, é imperativo que os pais promovam nos filhos um bom autocontrole para 
praticar o Salmo 101:3: “Não porei coisa injusta diante dos meus olhos”.

BARREIRA Nº 3: 
DIMINUINDO O TEMPO DA FAMÍLIA 

Em seu novo livro, The Tech-Wise Family: Everyday Steps for Putting Technology in Its 
Proper Place, Andy Crouch explora o importante papel da família na formação dos valores e do 
caráter dos jovens em longo prazo. Com base na pesquisa que o Grupo Barna conduziu para seu 
livro, ele mostra claramente que a família desempenha um papel significativo e continua sendo 
a instituição central para moldar a identidade, os valores, a fé religiosa, a etnia e a carreira de 
um indivíduo.7 

BARREIRAS PARA O BEM-ESTAR DA FAMÍLIA
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Outro estudo relatou, no International Journal of Pediatrics and Adolescent Medicine, 
setembro/dezembro de 2015, páginas 128-135, que os pais que estão altamente envolvidos 
com seus adolescentes desempenham um papel fundamental na prevenção e redução de 
comportamentos de risco dos jovens.

Se a família desempenha um papel tão importante na vida de uma criança, as famílias, 
mais do que nunca, precisam ser proativas no enriquecimento do tempo para a família e na 
união da família. Reserve tempo para a família para adoração e oração. Passe algum tempo em 
comunicação divertida e significativa. Faça uma caminhada, um passeio de bicicleta ou uma 
noite do sorvete! Participe de serviços comunitários e evangelismo juntos. Quando as famílias 
passam tempo juntas e se conectam (desligam os aparelhos), isso mantém viva a relação entre 
pais e seus filhos (crianças e adolescentes).

Dar a seus filhos a atenção de que eles precisam também significa que você está disposto 
a sacrificar prazeres e conveniências pessoais pelo amor do bem-estar de seus filhos. A Bíblia diz: 
“6 Estas palavras que, hoje, te ordeno estarão no teu coração; 7 tu as inculcarás a teus filhos, e 
delas falarás assentado em tua casa, e andando pelo caminho, e ao deitar-te, e ao levantar-te” 
(Deuteronômio 6:6, 7).

No livro O Lar Adventista, página192, Ellen White recomenda fortemente que os pais 
façam o mesmo: “Concedei algumas de vossas horas de lazer aos filhos; associai-vos com eles no 
trabalho e nos esportes, e ganhai-lhes a confiança. Cultivai lhes a amizade”.

Em outra nota semelhante, Ellen White aconselha os pais a terem um bom 
relacionamento com seus filhos conforme se encontra em Orientação da Criança, página 496:

“Com carinhoso zelo, devem ensinar-lhes dia a dia o que significa ser filhos de 
Deus e induzi-los a render-se em obediência a Ele. Ensinai-lhes que obediência 
a Deus implica obediência aos pais. Esse deve ser o vosso empenho de cada dia e 
de cada hora. Pais, vigiai; vigiai e orai, e fazei dos filhos os vossos companheiros”.

Joquebede sabia que ela só tinha alguns anos para criar Moisés antes que ele retornasse 
ao palácio de Faraó como neto de Faraó. Ela passou todos os momentos que eles tinham juntos, 
ensinando Moisés a amar e obedecer a Deus. O tempo que passou junto com o jovem Moisés 
resultou na criação de um campeão espiritual que Hebreus 11:24-26 identifica claramente:

“24 Pela fé, Moisés, quando já homem feito, recusou ser chamado filho da filha de 
Faraó, 25 preferindo ser maltratado junto com o povo de Deus a usufruir prazeres 
transitórios do pecado; 26 porquanto considerou o opróbrio de Cristo por maiores 
riquezas do que os tesouros do Egito, porque contemplava o galardão”.

BARREIRAS PARA O BEM-ESTAR DA FAMÍLIA
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CONCLUSÃO
Deus está no empreendimento da edificação da família para Sua glória. As famílias são 

importantes para Deus. No meio de nossa vida caótica, vidas atribuladas neste mundo frequentemente 
interrompidas com dispositivos eletrônicos e aparelhos, precisamos parar e reservar um tempo para 
nos conectar com nossa família e com o Senhor. Precisamos seguir o conselho do Salmo 46:10: 
“Aquietai-vos e sabei que eu sou Deus”. Com o poder do Espírito Santo, com as Escrituras para nos 
lembrar e com determinação, podemos quebrar padrões e barreiras que nos mantêm separados de 
nossas famílias.

Devemos regularmente colocar nossas vidas em pausa para reconstruir a unidade familiar e 
para passar mais tempo com nossos filhos (com os dispositivos eletrônicos desligados). No entanto, 
o diabo quer que estejamos tão ocupados com nossas carreiras, ministérios, mídia social e atividades 
extracurriculares que perdemos os momentos preciosos de nos entrelaçarmos com nossos filhos e 
nossa família. Ore por poder e determinação para fazer uma mudança! Jesus prometeu: “Minha 
graça te basta, pois minha força se aperfeiçoa na fraqueza” (2 Coríntios 12:9).

NOTAS 
	 1	 Eisenman, T. (1996). Temptations Families Face: Breaking patterns that keep us apart. InterVarsity Press.
	 2	 Eisenman, T. (1996). Temptations Families Face: Breaking patterns that keep us apart. InterVarsity Press.
	 3	 White, E.G. (1877, December 20). Home Duties of the Father. The Signs of the Times. 
	 4	 FCD Prevention Works. (2017, March 16). Technology Addiction: Creating a Healthy Balance. 

https://www.hazeldenbettyford.org/articles/fcd/teen-technology-addiction
	 5	 Barna Group. (2011, May 20). How Technology Is Influencing Families. 
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	 6	 Barna Group. (2017, June 29). Parenting Alongside Electronic Devices. 
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POR CLAUDIO & PAMELA CONSUEGRA 

Claudio Consuegra, DMin, Diretor Ministerial, é o Diretor do Departamento dos ministérios da 
Família na Divisão Norte Americana dos Adventistas do Sétimo Dia em Columbia, Maryland, EUA.

Pamela Consuegra, PhD, é diretora associada do Departamento dos Ministérios da Família na 
Divisão Norte-Americana dos adventistas do Sétimo dia em Columbia, Maryland, EUA.

TEXTO
“13 Assim, tomou Boaz a Rute, e ela passou a ser sua mulher; coabitou com 
ela, e o SENHOR lhe concedeu que concebesse, e teve um filho. 14 Então, as 
mulheres disseram a Noemi: Seja o SENHOR bendito, que não deixou, hoje, 
de te dar um neto que será teu resgatador, e seja afamado em Israel o nome 
deste. 15 Ele será restaurador da tua vida e consolador da tua velhice, pois tua 
nora, que te ama, o deu à luz, e ela te é melhor do que sete filhos. 16 Noemi 
tomou o menino, e o pôs no regaço, e entrou a cuidar dele. 17 As vizinhas lhe 
deram nome, dizendo: A Noemi nasceu um filho. E lhe chamaram Obede. Este 
é o pai de Jessé, pai de Davi” (Rute 4:13-17).

[A história a seguir é pessoal de um dos autores. Você pode optar por ler a história dele 
como a sua história ou contar uma história sobre o legado de seus próprios avós para você.]

Em 1920, a Igreja Adventista do Sétimo Dia enviou um missionário para a Colômbia, 
América do Sul. Ele foi posto como encarregado do trabalho evangelístico, particularmente por 
meio de colportores, ou evangelistas de literatura, como costumávamos chamá-los.

O missionário era o pastor Max Trummer, de ascendência alemã. Ele viajou por todo aquele 
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belo país da América do Sul ensinando, treinando e batizando novos conversos. Muitas vezes, ele foi 
milagrosamente libertado de turbas fanáticas que estavam inclinadas a matá-lo.

Você pode ler sobre ele e suas experiências no livro Heretic at Large (Grandemente Hereges).
Depois que os Trummers continuaram o trabalho em Medellín, a segunda maior cidade da 

Colômbia, e nos distritos periféricos por vários anos, a mesa da missão pediu-lhes que começassem 
um trabalho semelhante no departamento ou estado de Santander.

Em seguida, eles se mudaram para Bucaramanga, a capital do departamento de Santander, 
onde começaram a dar estudos bíblicos.

Assim que eles estabeleceram bem a família Afanador nas verdades bíblicas e guardando 
fielmente o sábado do sétimo dia, a família Trummer caminhava uma hora todos os sábados pela 
manhã para frequentar a Escola Sabatina na casa daquela família.

Don Fernando Afanador e sua esposa, Catalina Perez, foram os primeiros conversos na 
Igreja Adventista do Sétimo Dia, na cidade de Bucaramanga, no país predominantemente católico 
da Colômbia, América do Sul.

Foi em sua casa que a primeira igreja se reuniu até que o grupo não cabia mais em sua 
humilde casa e se mudou para o local da primeira igreja na década de 1930. Em 1934, a irmã 
Catalina Perez foi internada no único hospital da cidade devido a complicações em sua gravidez.

Na época, os capelães do hospital eram padres católicos, e a maioria das enfermeiras eram 
freiras. Disseram-lhe que ela precisava fazer uma cesariana, mas primeiro ela teria que se confessar 
com um padre e receber a comunhão de sua mão antes de fazer a cirurgia.

Quando ela se recusou a fazê-lo, eles penduraram um grande crucifixo em suas costas até 
que ela o fizesse, e por três dias lhe foi negado todo o atendimento médico até que ela e o bebê que 
carregava faleceram.

Catalina Perez foi a primeira mártir adventista do sétimo dia na cidade de Bucaramanga, 
Colômbia.

Não compartilho essa história horrível com raiva ou críticas à Igreja Católica.
Na época, pessoas de outras religiões, em um país predominantemente católico, eram 

consideradas apóstatas e até hereges.
Compartilho sua história de fé intransigente porque, como resultado de seu compromisso 

com o Deus a quem ela deu sua vida, membros de sua família aprenderam a acreditar, servir e amá-
Lo.

E hoje, a Igreja Adventista do Sétimo Dia continua a crescer com cada batismo e alcançar 
muitas pessoas que herdam a fé da irmã Catalina Perez em Deus.

Recentemente, descobri essa história sobre a irmã Perez. Tenho me perguntado o que teria 
acontecido com a recém-criada Igreja Adventista do Sétimo Dia em Bucaramanga se ela tivesse 
cedido às suas exigências e abandonado sua fé. Ela e o bebê que carregava poderiam ter sobrevivido, 
mas e quanto à sua própria fé? E seu marido, o irmão Fernando Afanador, e seus outros filhos? E a 
fé deles?
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O irmão Fernando Afanador e a irmã Catalina Perez tiveram dois filhos e três filhas. 
Fernando Jr. morreu de tuberculose na adolescência... mas morreu com sua fé em Deus intacta. Seu 
outro filho, Enrique Afanador, faleceu há apenas alguns anos, na casa dos setenta anos, de Doença 
de Parkinson... mas morreu com sua fé em Deus intacta.

Uma das filhas do irmão Fernando Afanador e de Catalina Perez era uma linda jovem, 
Cecilia Afanador... ela foi minha mãe.

Veja, Catalina Perez, a primeira mártir adventista do sétimo dia em Bucaramanga, 
Colômbia, era minha avó.

Eu nunca a conheci porque nasci algumas décadas depois.
Mas sua decisão marcou a vida de minha mãe, e minha vida, para sempre.
A geração de minha mãe, minha geração, a geração de meus filhos e a próxima geração são 

as beneficiárias da fé de minha avó e de seu sacrifício.
Seu exemplo de fé, sua perseverança até o fim e seu amor a Deus nos dão uma GRANDE 

visão imperecível de Deus.
Sinto-me honrado por viver sob a sombra de minha avó e almejo conhecê-la na eternidade. 

[Fim da História]

O impacto de avôs e avós na história é impossível de ser calculado. 
O legado deles para as gerações porvir não tem preço.
A Bíblia nos conta de avós que desempenharam papel importante não apenas na vida de 

seus próprios netos, mas sobre nações inteiras. O rei Ezequias foi um dos melhores reis que Israel já 
teve. Sobre ele está escrito: 

3 Fez ele o que era reto perante o SENHOR, segundo tudo o que fizera Davi, seu 
pai. 4 Removeu os altos, quebrou as colunas e deitou abaixo o poste-ídolo; e fez em 
pedaços a serpente de bronze que Moisés fizera, porque até àquele dia os filhos de 
Israel lhe queimavam incenso e lhe chamavam Neustã. 5 Confiou no SENHOR, 
Deus de Israel, de maneira que depois dele não houve seu semelhante entre todos os 
reis de Judá, nem entre os que foram antes dele. 6 Porque se apegou ao SENHOR, 
não deixou de segui-lo e guardou os mandamentos que o SENHOR ordenara a 
Moisés. 7 Assim, foi o SENHOR com ele; para onde quer que saía, lograva bom 
êxito; rebelou-se contra o rei da Assíria e não o serviu. (2 Reis 18:3-7)

O rei Ezequias foi um dos melhores reis que Israel já teve.
Com tristeza, seu pai, o rei Acabe, foi um dos piores reis que Israel já teve. 
Mas seu avô foi Jotão.
 A Bíblia nos conta duas coisas importantes sobre Jotão:
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34 Fez o que era reto perante o SENHOR; e em tudo procedeu segundo fizera 
Uzias, seu pai (2 Reis 15:34)

6 Assim, Jotão se foi tornando mais poderoso, porque dirigia os seus caminhos 
segundo a vontade do SENHOR, seu Deus (2 Crônicas 27:6)

O rei Ezequias seguiu seu avô Jotão, em vez de seu pai Acaz.
E o resultado foi a vitória para o reino de Deus.
Por causa da poderosa influência dos avós, sempre há esperança! Seu legado não tem igual!
Mesmo que uma geração se desvie, a influência dos avós piedosos pode trazer a próxima 

geração de volta para Deus.
Seu legado vai para as gerações vindouras, começando com seus próprios netos.

AVÓS
Vamos pensar por um momento o que um avô pode fazer para abençoar seus netos.

Gênesis 48:1-22
Jacó está para morrer, então José levou seus dois filhos, netos de Jacó, até ele. Você se lembra 

da história. 
Manassés era o mais velho e Efraim era o mais jovem e se esperava que Jacó pusesse sua mão 

direita sobre Manassés e sua mão esquerda sobre Efraim – pelo menos foi assim que José os colocou 
na frente de Jacó – mas ao contrário, Jacó pôs sua mão direita sobre Efraim e sua mão esquerda 
sobre Manassés.

I. Dessa história podemos aprender quatro coisas que o avô Jacó disse para seus netos: 
1.	 Jacó lhes deu seu testemunho (v. 3)

“O Deus Todo-Poderoso apareceu para mim em Luz, na terra de Canaã, e me abençoou.”
No versículo 16, ele continua contando sobre seu próprio encontro pessoal com Deus 
(versículo 16). "O anjo que me redimiu de todo o mal."
Ele contou a eles sobre o Deus que o sustentou todos aqueles anos (v. 15).
“Deus, diante de quem meus pais Abraão e Isaque andaram, o Deus que me alimentou por 
toda a minha vida até hoje.”
Você já contou seu testemunho aos seus netos? Você já contou a eles sobre seu encontro 
com Deus?
Você já contou a eles como Deus o sustentou todos esses anos?

2.	 Jacó contou-lhes sobre o próprio Deus. (v. 15, 16)

15 E abençoou a José, dizendo: O Deus em cuja presença andaram meus pais 
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Abraão e Isaque, o Deus que me sustentou durante a minha vida até este dia, 16 o 
Anjo que me tem livrado de todo mal… (Gênesis 48:15-16).

Ele lhes disse o nome de Deus.
Ele lhes disse como Deus havia provido suas necessidades.
Ele lhes contou sobre as promessas de Deus e como foram elas cumpridas.

3.	 Jacó contou-lhes sobre a quádrupla promessa de Deus (v.4).

4 Eis que te farei fecundo e te multiplicarei e farei de ti uma multidão de povos 
e darei esta terra aos teus descendentes depois de ti como possessão perpétua 
(Gênesis 48:4). 

a.	 Deus lhes prometeu Prosperidade.  
“Eis que te farei prosperar.”

b.	 Deus lhes prometeu Crescimento.  
“Eu multiplicarei teus descendentes”

c.	 Deus prometeu que eles seriam uma grande nação.  
“Farei de ti uma multidão de povos”

d.	 Deus prometeu que eles teriam seu próprio país, sua própria terra. 
“Darei esta terra aos teus descendentes depois de ti como possessão perpétua”

4.	 Jacó lhes contou sobre sua avó (v.7).

7 Mas, quanto a mim, quando eu vim de Padan, Rachel morreu ao meu lado na 
terra de Canaan no caminho, quando faltava apenas uma pequena distância para 
chegar a Efrata e eu a enterrei lá no caminho para Efrata (que é, Belém) (Gênesis 
48:7).  

Jacó queria que seus netos soubessem sobre sua avó.
Mesmo que ela tivesse falecido, ele não queria que eles a esquecessem. 
Ele queria que eles a conhecessem e amassem através dele.

II. Com essa história, também podemos aprender
quatro coisas que o avô Jacó fez por seus netos:

1.	 Jacó os adotou (vs.5)
“Agora, esses dois filhos, Efraim e Manassés... são meus” 
Como vê, os filhos de José eram metade hebreus e metade egípcios, mas, por este ato, Jacó 
os tornou completamente membros de Israel e herdeiros das promessas.
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2.	 Jacó beijou-os e abraçou-os  (v.10).
Jacó mostrou seu afeto e seu amor por eles.

3.	 Jacó impôs suas mãos sobre eles (vs.14).
Então Israel estendeu sua mão direita e colocou-a sobre a cabeça de Efraim que era 
o mais jovem e sua mão esquerda sobre a cabeça de Manassés dirigindo sua mão 
consciente, porque Manassés era o primogênito (Gênesis 48:14).

A palavra consciente significa que Jacó sabia o que estava fazendo. Ele fez de propósito. E 
ao impor as mãos sobre eles, ele estava repassando a bênção de Deus através dele para eles. 
Ele foi um instrumento de Deus, um conduto de Deus. 

4.	 Jacó abençoou seus netos . (Heb.11:21)
“Pela fé, Jacó, quando estava para morrer, abençoou cada um dos filhos de José.”

III. Com essa história, também podemos aprender
quatro coisas que o avô Jacó deu aos seus netos:

1.	 Quando Jacó os adotou, ele lhes deu seu nome  (vs.16). 
“Que meu nome esteja sobre eles, e o nome de meu pai, Abraão e Isaque.”

2.	 Jacó lhes deu as promessas de Deus para seu futuro (vs.16)
“e cresçam em multidão no meio da terra” (v. 16).
Assim, os abençoou naquele dia, declarando: Por vós Israel abençoará, dizendo: Deus te 
faça como a Efraim e como a Manassés (v. 20).

3.	 Jacó lhes deu seu amor.

4.	 Jacó lhes deu um exemplo de adoração  (Heb. 11:21)
“e, apoiado sobre a extremidade do seu bordão, adorou.”

IV. Com essa história, também podemos aprender quatro lições para os avós:
1.	 Os avós deveriam se preocupar com a condição espiritual de seus netos.
2.	 Os avós deveriam ser um exemplo espiritual.
3.	 Os avós deveriam dar seu testemunho.
4.	 Os avós deveriam abençoar (natural e espiritualmente).

AS AVÓS
A Bíblia fala do papel que Jacó e Jotão desempenharam.
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Mas a Bíblia também fala do papel que as avós piedosas desempenharam na vida de seus 
netos. Um neto de 8 anos escreveu: 

“Uma avó é uma senhora que não tem filhos, então ela gosta dos meninos e meninas 
das outras pessoas. As avós não têm nada para fazer, exceto estar lá. Se elas nos levam 
para passear, elas desaceleram passando por belas folhas e lagartas. Elas nunca dizem 
'Anda depressa'. Normalmente, elas são gordas, mas não muito gordas para amarrar 
sapatos. Elas usam óculos e às vezes podem tirar a dentadura. Elas podem responder 
a perguntas como: "por que os cães odeiam gatos e por que Deus não é casado". Elas 
não falam como os visitantes, o que é difícil de entender. Quando leem para nós, elas 
não pulam palavras ou se importam se é a mesma história novamente. Todos deveriam 
tentar ter uma avó, especialmente se você não tiver televisão, porque as avós são os 
únicos adultos que sempre têm tempo” (Desconhecido).

O livro de Rute chega a um final feliz com a vovó Noemi segurando seu neto Obede no 
colo e todo mundo cantando louvores para ela.

13 Assim, tomou Boaz a Rute, e ela passou a ser sua mulher; coabitou com ela, e 
o SENHOR lhe concedeu que concebesse, e teve um filho. 14 Então, as mulheres 
disseram a Noemi: Seja o SENHOR bendito, que não deixou, hoje, de te dar um 
neto que será teu resgatador, e seja afamado em Israel o nome deste. 15 Ele será 
restaurador da tua vida e consolador da tua velhice, pois tua nora, que te ama, o 
deu à luz, e ela te é melhor do que sete filhos. 16 Noemi tomou o menino, e o pôs no 
regaço, e entrou a cuidar dele. 17 As vizinhas lhe deram nome, dizendo: A Noemi 
nasceu um filho. E lhe chamaram Obede. Este é o pai de Jessé, pai de Davi (Ruth 
4:13-17).

Da vida e da experiência de Rute também podemos aprender várias lições.

1. Em primeiro lugar, podemos aprender que 
os netos trazem renovação. (Rute 4:15)

Por favor, lembre-se que Noemi havia perdido seu marido e seus dois filhos, uma experiência 
muito dolorosa! 

Quando ela retornou para Israel, ela sofria tanto que até pediu para amigos deixarem de 
chamá-la de Noemi, que significa “agradável”, mas chamá-la de Mara, que significa “amarga”.

Mas quando ela segurou aquele garotinho saudável, chutando e gritando – o bebê Obede – 
sua amargura mudou de volta para prazer. As mulheres diziam sobre o pequeno Obede:  
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15 “Ele será restaurador da tua vida e consolador da tua velhice, pois tua nora, que 
te ama, o deu à luz, e ela te é melhor do que sete filhos”

Esse carinha foi o impulsionador da energia da velha Noemi.
Há alguma coisa em um neto que pode mudar toda a visão da vida e trazer esperança e alegria.
Ouça Provérbios 17: 6: 

6 “filhos dos filhos são a coroa dos velhos” (Provérbios 17:6).

A tradução em inglês contemporâneo capta esse sentimento melhor quando afirma:

6 Avós são orgulhosos de seus netos… (Provérbios 17:6).  

E isso não é verdade?
Seus filhos podem ter deixado você pobre, mas seus netos farão você rico. Eles renovam seu 

espírito!
Eles lhe dão um papel totalmente novo em amar e servir.
Até esta cena em que Noemi se torna uma avó… sua vida tinha sido uma vida de provações, 

uma atrás da outra. A vida havia se tornado realmente um peso! 
Ela havia visto sua família sofrer durante uma seca.
Ele teve que deixar seu lar e se mudar para uma terra estranha.
Ela havia sofrido a perda de seu marido e de ambos os filhos. 
Ela teve que suportar uma vida de pobreza e desespero.
Ela teve que assumir a responsabilidade de cuidar de Rute… tentando fazer com que ela se 

estabelecesse em uma casa própria. 
Noemi havia tido muito pouca alegria nesta história!
Mas tudo mudou quando ela se tornou avó. Todas as lágrimas foram enxugadas!
Havia agora um espírito de louvor e alegria! 
Agora todo seu futuro parecia brilhante! Por quê? 
Porque ela tinha um neto.
Tornar-se avó mudou sua opinião. Ela estava em um estado de renovação. 
Dr. Lewis A. Coffin, em seu livro The Grandmother Conspiracy, escreveu:

“Assim que uma pessoa se torna avô ou avó, ela passa por uma mudança radical de 
personalidade – pais durões se transformam em avôs orgulhosos: mães mal-humoradas 
se derretem e rolam no chão, cantam canções de ninar e enfiam bolachas e mais bolachas 
goela abaixo de seus queridos netos, levam-nos à sorveteria, assam bolos e tortas para 
eles e recuam admirados enquanto os pequeninos incham, estufam suas bochechas 
obesos aprovando e levantam um grito terrível e choram se alguém tentar interferir.”
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De fato, os avós com frequência se tornam um problema para seus filhos porque eles 
permitem que seus netos façam o que eles proibiam seus filhos de fazer. 

Os avós mudaram desde que eram pais.
Eles agora consideram um relacionamento com a criança mais importante do que coisas. 
A razão pela qual os avós tendem a estragar os netos é por causa dessa renovação na mente 

dos avós.
Eles são tão gratos pela nova alegria e prazer da vida que eles sempre agradecem sendo super 

indulgentes.
O relacionamento avô-neto é dominado por divertir-se juntos. A diversão é mútua.
A maioria dos avós riem mais com seus netos do que fariam com os comediantes. Uma das 

razões pelas quais os avós se divertem mais do que os pais é porque eles têm mais tempo.
Os pais vivem tão sobrecarregados com responsabilidades que não têm tempo para se 

divertir com seus filhos.
O tempo é um dos tesouros da vida!
Os avós aprenderam a usá-lo mais sabiamente.
Tempo passado junto com os netos é uma das mais divertidas experiências da vida. Mas 

Nota como a história de Rute e Boaz chegam subitamente a um final. 
Seu romance domina o palco na maior parte do livro.
Mas quando Rute deu à luz aquele menino, ela e Boaz deixam o palco. Agora os holofotes 

se viram para a vovó Noemi. 
Não há nenhuma cena mais sobre os pais.
A estrela agora é a vovó Noemi. 
Todo o louvor e o regozijo agora giram em torno dela. Noemi tem um conforto para sua 

velhice.
Noemi tem um neto, e dizem que ela tem um filho.
Esta é uma revelação poderosa de quão vital é o papel que os avós desempenham na vida 

de uma criança.

2. Em segundo lugar, podemos aprender que os avós são as raízes.
Eu gostaria que você notasse como o livro de Rute termina – (4:18-22).

“18 São estas, pois, as gerações de Perez: Perez gerou a Esrom, 19 Esrom gerou a 
Rão, Rão gerou a Aminadabe, 20 Aminadabe gerou a Naassom, Naassom gerou a 
Salmom, 21 Salmom gerou a Boaz, Boaz gerou a Obede, 22 Obede gerou a Jessé, e 
Jessé gerou a Davi”.

Você sabe em que outro lugar na Bíblia você encontra mencionadas essas pessoas? Mateus, 
capítulo 1.

Na genealogia de Jesus.
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Cada pessoa na linhagem de Abraão até Jesus foi um avô.
A genealogia que vem no final do livro de Rute é uma lista de pessoas na qual todas foram 

avós.
Obede, o garotinho de Rute, tornou-se o avô do rei Davi. E você poderá dizer: e daí? 
Quem se preocupa com o pai de George Washington, ou de Abraham Lincoln, ou de 

Martin Luther King Jr., ou qualquer outro homem ou mulher famosos? 
Aparentemente, Deus se preocupa!
Porque o livro de Rute nos conta que todas essas pessoas foram avós e bisavós de Davi, o 

maior rei do povo de Deus.
Deus cuida das genealogias e das raízes. E assim, Deus Se preocupa com os avós.
Deus projetou a vida humana de tal forma que os avós desempenham um papel importante 

no que acontece na história.
É por causa de seu amor especial e influência sobre os netos.
Inclusive os pais que falham com seus filhos podem se tornar avós tão bem-sucedidos que 

a árvore genealógica é curada e restaurada, como uma árvore que dá frutos para o reino de Deus.
O livro de Rute traça as raízes de Davi, o rei de Israel. E sabemos que ele tinha uma relação 

especial com Deus!
De onde veio a fé de Davi em Deus? O avô de Davi foi Obede.
E sua bisavó foi Noemi!
Não sabemos se Noemi ainda estava viva quando Davi era um garotinho.
Mas você não consegue imaginar que o pequeno Davi ficou sabendo da história de Rute e 

da fé de sua bisavó Noemi?
Você não acha que ele ficou sabendo de como Deus cuidou dela em todas as lutas e provações 

que enfrentou?
Eu acho que a fé de Davi veio de suas raízes!
Uma das coisas que nós sabemos sobre o jovem pastor Timóteo é que sua fé cristã tinha 

raízes em sua avó.

“5 pela recordação que guardo de tua fé sem fingimento, a mesma que, 
primeiramente, habitou em tua avó Loide e em tua mãe Eunice, e estou certo de 
que também, em ti” (2 Timóteo 1:5).

O que os avós são pode fazer grandes diferenças em muitas vidas.
Vocês… Vovôs e vovós…podem fazer a diferença!
Assim… os avós tiram tempo para ensinar seus netinhos sobre Jesus!
Deem-lhe raízes de fé!
Ensinem-nos sobre Deus e coisas espirituais!
Guiem-nos a um bom casamento, modelando um bom casamento para eles.
Sejam firme e siga com as coisas.
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Brinquem com eles.
Digam-lhes com frequência que vocês os amam.
Não os pressionem demais para se sobressaírem
Confiem e acreditem neles.
Compartilhem sua vida, partes boas e más, para que aprendam com vocês.
Permitam que eles vejam como Cristo trabalhou em sua vida e como continua trabalhando, 

embora vocês possam ter falhado miseravelmente quando eram mais jovens.
Direcionem-nos para o Céu, porque seu tempo sobre a Terra mais provavelmente é mais 

curto do que o deles. Permitam-lhes saber como toda a família pode viver junta para sempre.
Se eu pudesse parafrasear hoje as palavras de Paulo a Timóteo, eu diria para seus netos:

5  pela recordação que guardo de tua fé sem fingimento, a mesma que, 
primeiramente, habitou em tua avó Loide e em tua mãe Eunice, e estou certo de 
que habita também, em ti” (2 Timóteo 1:5).

Você quer que isso seja dito sobre seus netos?
Se você é um avô ou avó, por favor, levante-se!
[Encerre com uma oração especial pelos avós na congregação e por seu legado.]
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HISTÓRIAS
INFANTIS

Use as Histórias Infantis como parte 
das Semanas de ênfase especial no 
Ministério da Família Adventista. 
Ajuste o uso de acessórios e materiais de 
acordo com o que você tem em mãos. 
O segredo é se envolver com os filhos da 
família da igreja.
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A HISTÓRIA DE 
FAYEZA

POR MICHAEL ROHM

Michael Rohm é especialista em comunicação para a ADRA em Silver Spring, Maryland, EUA.

TEXTO
“Livra-me, SENHOR, dos meus inimigos; pois em ti é que me refúgio” (Salmo 143:9).

INCENTIVOS
Foto de um campo de refugiados e Fayeza para mostrar às crianças enquanto você descreve o 

acampamento e conta a história.
Estava QUENTE. Todos estavam suando. Na meia luz da única sala, os rostos dificilmente 

podiam ser vistos. O ar estava pesado sob o teto de lona preta esticado sobre suportes de bambu, e apenas 
o pequeno ventilador elétrico, plantado no chão de terra, com os fios rachados e desgastados, movia o ar 
quente e parado. Aquele quarto e o adjacente, uma cozinha vazia separada por um pedaço de plástico, era 
tudo o que pertencia a Fayeza e sua família no campo de refugiados onde viviam.

Nem sempre foi ali que Fayeza morou. Apenas três meses antes, a família de quatro pessoas de 
Fayeza possuía uma espaçosa casa de madeira com quartos separados para as crianças e dois banheiros para 
a casa de seis membros. Mas agora eles viviam em um campo de refugiados. A família inteira dormindo no 
chão no mesmo quarto, compartilhando duas latrinas, ou banheiros, com outras 70 famílias.

Fayeza se lembra de noites confortáveis em sua própria cama. Ela se lembra da fazenda de sua 
família – as vacas, cabras e galinhas pastando entre os campos maduros, prontos para a colheita. Ela estava 
se sentindo muito triste porque sua família teve que deixar sua casa. Por causa da agitação daquele período, 
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A HISTÓRIA DE FAYEZA

não era mais seguro ficar na fazenda da família. Eles 
tiveram que fugir antes que o exército inimigo passasse 
por sua vila e eles tivessem que continuar avançando 
enquanto os militares iam de vila em vila.

Fayeza e sua família chegaram às margens de um 
rio que ficava na fronteira de um país vizinho. Com o exército logo atrás, eles se juntaram a outras famílias 
que já estavam no rio, todas desesperadas para cruzar o rio em segurança. O pai de Fayeza disse à família 
que eles estariam seguros se conseguissem atravessar o rio, mas o rio era muito largo para atravessar a nado. 

Milagrosamente, o pai de Fayeza conseguiu uma passagem de barco para a família. Apesar de 
o exército estar se aproximando rapidamente, a família aterrorizada cruzou o rio em segurança. Eles 
encontraram algumas pessoas do outro lado do rio que lhes disseram como chegar ao campo de refugiados, 
onde poderiam ficar. Muitas famílias tinham fugido de seu país e acabaram ali. Não era assim tão bom, mas 
pelo menos eles tinham abrigo, acesso a comida e, o mais importante, segurança e liberdade da perseguição. 

A ADRA (Adventist Development and Relief Agency) e outras agências de ajuda estão auxiliando 
famílias como a de Fayeza. A ADRA ajuda a fornecer comida e abrigo para muitas famílias. Eles são muito 
gratos à ADRA por ajudá-los. Embora eles sejam gratos por um lugar para ficar e comida para comer, 
Fayeza quer ir para a escola, e o pai de Fayeza quer um emprego. Este é o maior desafio no campo de 
refugiados. As crianças sentem falta de suas antigas escolas e amigos. A ADRA entende isso, e é por isso 
que eles começaram uma campanha chamada “Cada criança, em todo lugar, na escola”. Toda criança deve 
ter a oportunidade de receber educação. Algumas de nossas ofertas vão para ajudar famílias como a família 
de Fayeza. Esperamos que em breve Fayeza possa frequentar a escola e que seu pai tenha um emprego para 
sustentar sua família. Vamos orar pelas famílias de refugiados, como a família de Fayeza, e agradecer a Deus 
por mantê-los seguros.

Que eles possam aprender sobre o Deus que os livrou porque os ama. Exatamente como diz em 
Salmos 143:9, “Livra-me dos meus inimigos, ó Senhor! Eu fugi para Ti em busca de refúgio”.

Encerre com uma oração.
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QUEM CRIOU 
OS DINOSSAUROS?

POR BENJAMIN STREIT E STEPHANIE MOLINA

Ben Streit é um estudante curador do Museu e Centro de Pesquisa de Dinossauros no campus da 
Southwestern Adventist University em Keene, Texas, EUA.

Stephanie Molina é aluna e diretora assistente de marketing do Centro de Pesquisa e Museu de Ciência do 
Dinossauro no campus da Southwestern Adventist University em Keene, Texas, EUA.

TEXTO
“15 Contempla agora o hipopótamo, que eu criei contigo, que come a erva como o boi. 
16 Sua força está nos seus lombos, e o seu poder, nos músculos do seu ventre.17 Endurece 
a sua cauda como cedro; os tendões das suas coxas estão entretecidos. 18 Os seus ossos 
são como tubos de bronze, o seu arcabouço, como barras de ferro. 19 Ele é obra-prima 
dos feitos de Deus; quem o fez o proveu de espada” (Jó 40:15-19).

INCENTIVOS
Fotos de dinossauros

“No início, Deus criou o céu e a terra.” Tudo o que você vê ao seu redor, desde as estrelas 
cintilantes no céu escuro até os vaga-lumes piscando alegremente em seu quintal. Das montanhas 
imponentes e solenes à distância às minúsculas flores silvestres amarelas balançando bravamente no 
campo. Tudo isso foi criado por Deus, o mesmo Deus que criou você e eu e tudo mais. Ele criou a 
grama e as árvores, os rios e lagos, as nuvens, a lua e o sol, e as próprias rochas debaixo de seus pés. 
Ele falou e elas apareceram. Mas as coisas que podemos ver ao nosso redor hoje não foram as únicas 
coisas que Ele fez. Porque, como você vê, alguém muito tempo atrás decidiu não obedecer aos 
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mandamentos de Deus, e, por causa dessa escolha, a linda criação de Deus começou a desmoronar. 
O que podemos ver hoje, não importa quão bonito seja, é apenas uma tênue sombra do que já foi.

Caro amigo, se você pudesse ter visto! Florestas como o nosso mundo nunca viu. Desertos 
verdes e vibrantes de vida. Estrelas, tão numerosas que o próprio céu parecia brilhar. E os animais! 
Os animais que viveram naquela época eram completamente diferentes de tudo o que temos hoje. 
Muitos deles eram muito maiores; havia mais deles, e mais tipos diferentes também. Se você os visse 
hoje, talvez teria medo deles, porque eram muito grandes e muito estranhos. Mas Deus não os fez 
para assustar as pessoas – Ele os fez porque eram lindos. Deus queria que víssemos quão incrível Ele 
é por meio das coisas incríveis que criou. Foi apenas o pecado do homem corrompendo a obra das 
mãos de Deus que tornou alguns deles ferozes, perigosos e assustadores. Então, Deus permitiu que 
eles desaparecessem – porque eles eram muito grandes, muito maravilhosos para a mente degradada 
e pecaminosa da humanidade apreciar.

Eu te pergunto: se eles se foram, como sabemos que existiram? Como sabemos como eles 
eram? Nós sabemos porque eles deixaram pedaços de si mesmos – memórias escondidas nas próprias 
rochas que contam a história de uma época em que criaturas incríveis vagavam pela Terra. Se você 
fosse explorar os lugares selvagens do mundo, onde as rochas contam as histórias do passado com 
mais certeza do que qualquer historiador com uma caneta, você poderia encontrar pedaços de seus 
ossos aparecendo no solo ou, você poderia encontrar suas pegadas deixadas nas rochas desmoronadas, 
rochas que já foram lama. As pessoas encontraram os ossos dessas criaturas antigas por séculos. Na 
China, eles eram chamados de “ossos de dragão”, e as pessoas pensavam que poderiam curar doenças 
se eles fossem moídos e comidos. Na Europa, as pessoas pensavam que eram ossos de gigantes, como 
Golias. Mas eles eram, na verdade, restos de animais diferentes de tudo que ainda vive hoje – o que 
chamamos de "dinossauros".

Havia centenas de tipos diferentes de dinossauros que viveram em todo o mundo. Alguns 
eram grandes e outros eram pequenos. Alguns andavam sobre duas pernas, outros sobre quatro 
pernas. Alguns comiam carne, outros comiam plantas e alguns comiam ambas ou algo totalmente 
diferente. Os maiores eram enormes – eles podiam olhar pela janela de um prédio de seis andares. 
Argentinosaurus era um desses dinossauros. Ele tinha mais de 30 metros de comprimento, da ponta 
do focinho até a ponta da cauda, e pesava tanto quanto uns dez elefantes! Comia folhas do topo das 
árvores com seu pescoço bem comprido e vivia no que hoje é chamado de América do Sul. Deve ter 
sido incrível ver algo tão grande quando estava vivo. Devia parecer uma montanha que acabava de 
se levantar e foi dar um passeio. Era tão grande que todos os outros dinossauros com os quais vivia 
pareciam pequenos, embora muitos deles fossem ainda maiores do que uma caminhonete.

Outros dinossauros eram um pouco menores, mas igualmente estranhos. O Spinosaurus 
era do tamanho de um caminhão médio, vivia em rios e caçava peixes, lontras ou crocodilos. Tinha 
uma enorme vela nas costas (como a vela de um barco) e uma queixada comprida e cheia de dentes 
para pegar presas escorregadias. O Parasaurolophus tinha uma crista oca em sua cabeça através da 
qual podia soprar ar como uma trombeta. Comia plantas e mastigava muito bem sua comida. Ele 
até podia comer coisas duras como madeira e casca de árvore. O Ambopteryx era um minúsculo 
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dinossauro do tamanho de um pombo, que vivia em árvores e comia insetos e frutas vermelhas. 
Ele tinha asas feitas de pele, como um morcego ou um lagarto voador, para planar de árvore em 
árvore como um esquilo voador. E havia muitos outros, alguns ainda mais esquisitos do que estes. 
E os outros animais com os quais viviam não eram menos bizarros - lagartos do tamanho de ônibus 
escolares que cruzavam os oceanos caçando tubarões, girafas gigantes de pescoço curto e chifres 
como os de alce, criaturas parecidas com lagartos que voavam com seus pés e libélulas tão grandes 
como gaivotas.

Infelizmente, nenhuma dessas criaturas está viva hoje. Mas se ouvir, se vagar pelos lugares 
selvagens do mundo e observar os sinais, você poderá encontrar lembranças dessas criaturas incríveis 
que ainda sussurram sobre a majestade de Deus e do mundo magnífico que Ele criou. Embora 
o pecado tenha nos separado das melhores partes da criação de Deus, Ele não permitiu que elas 
desaparecessem completamente. Quando ler a Bíblia, você descobrirá que o próprio Deus nos fala 
sobre elas no livro de Jó 40:15-19: “15 Contempla agora o Beemote (hipopótamo), que eu criei 
contigo, que come a erva como o boi. 16 Sua força está nos seus lombos, e o seu poder, nos músculos 
do seu ventre. 17 Endurece a sua cauda como cedro; os tendões das suas coxas estão entretecidos.  
18 Os seus ossos são como tubos de bronze, o seu arcabouço, como barras de ferro. 19 Ele é obra-
prima dos feitos de Deus”.

Para mim, isso soa como um Argentinosaurus!
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HISTÓRIA DE 
PERDÃO
POR DAWN JACOBSON-VENN

Dawn Jacobson-Venn, MA é assistente administrativa do Departamento do Ministério da Família na sede mundial da 
Associação Geral dos Adventistas do Sétimo Dia. 

TEXTO
“Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e 
nos purificar de toda injustiça” (1 João 1:9).

INCENTIVOS
Cesto de roupa suja com algumas roupas, incluindo um suéter de tamanho infantil no fundo.

Levante sua mão se você já ajudou sua família a lavar roupa. Posso ver que temos vários 
ajudantes aqui hoje. Pode ser que você ajude a colocar suas roupas sujas no cesto (segurar o cesto de 
roupa suja). Talvez você tenha ajudado a separar as roupas a serem lavadas, ajudou lavar as roupas, 
pôs as roupas na secadora ou pendurou-as no varal para secar. Talvez você tenha ajudado a dobrar 
as roupas e as levou para guardar

Há muitos passos envolvidos em ter roupas bonitas e limpas para se usar. Olhe para o que 
você está usando neste momento. Para mim você está com uma boa aparência. Eu quero que você 
diga aos seus pais com um grande sorriso no rosto: Obrigado pelas roupas bonitas e limpas. OK? 

Hoje, quero contar a vocês uma história sobre uma lição aprendida enquanto lavava roupa. 
A Sra. Venn lavava roupas há muitos anos e era muito boa nesse trabalho. Você já deve 

saber disso, mas algumas roupas são especiais e você deve lavá-las à mão e estender para secar. Outras 
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roupas especiais, como vestidos e ternos elegantes, devem ser enviadas para a lavanderia. Como você 
sabe quais roupas precisam de tratamento especial? (Deixe-os responder…) Bem, normalmente 
existe uma etiqueta nas roupas que lhe dá as instruções sobre como cuidar delas. (Mostre uma 
etiqueta em uma camisa em seu cesto de roupa suja.)

Um dia, a Sra. Venn estava correndo para conseguir lavar uma carga de roupas antes de sair 
para um compromisso. A máquina de lavar terminou de lavar as roupas, e ela rapidamente colocou 
as roupas molhadas na secadora e, enquanto estavam secando ela terminou de se arrumar.

Antes dela sair para o compromisso, ela foi até a secadora para tirar as roupas e rapidamente 
dobrá-las. Ela começou puxando-as da secadora, uma por uma (puxe peças de roupa de um cesto, uma 
a uma). De repente ela notou alguma coisa…e engasgou…o suéter de lã de seu esposo estava na 
secadora! Ela estava com tanta pressa que, por engano, pôs o suéter de lã do marido na secadora em 
vez de estendê-lo para secar! Um suéter de lã deve ser lavado à mão e NUNCA deve ser colocado 
numa secadora! O que você acha que aconteceu com o suéter do marido dela? (Deixe as crianças 
responderem e depois puxe o pequeno suéter do cesto de lavanderia.) Este suéter parece que serve 
em um homem adulto? “Não! Oh, céus!”, pensou a Sra. Venn. “O que meu marido vai pensar 
quando vir que seu suéter favorito está arruinado?” Como você acha que a Sra. Venn estava se 
sentindo? (Deixe as crianças responderem.) Sim, ela ficou triste porque havia estragado o suéter e 
brava consigo mesma por cometer um erro tão descuidado. Afinal de contas, ela sabia muito bem, 
pois vinha lavando roupas durante muitos anos.

A Sra. Venn sabia que precisava ir até seu marido e contar a ele o que havia acontecido, 
e quão triste ela estava por ter encolhido seu suéter preferido. Como você acha que a Sra. Venn 
se sentia? (Deixe as crianças responderem.) Eu certamente sei como me sentiria se alguém tivesse 
estragado minha blusa preferida... Eu ficaria muito ABORRECIDO e seria muito difícil para mim 
perdoá-la. Mas você quer saber? Quando ela lhe mostrou o suéter, disse que sentia muito e pediu 
perdão. Sabe o que aconteceu? O Sr. Venn olhou para seu suéter, depois olhou para sua esposa e 
sorriu. Ele disse à Sra. Venn que a perdoava. Ele também disse a ela que a amava mais do que o 
suéter. UAU! Você acha que Jesus estava no coração do Sr. Venn? Sim! Eu também acho!!!

Essa experiência ajudou a Sra. Venn a entender melhor o que realmente significa perdoar e 
como é ser perdoada. Também a ajudou a entender o texto da Bíblia em 1 João 1:9: “Se confessarmos 
os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça”.

Porque eu amo a Jesus, eu confesso meus pecados a Ele – e porque me ama, Ele me perdoa! 
O amor é uma coisa poderosa!
Vamos orar.
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SEMINÁRIOS
Os Seminários são projetados para serem 
usados durante as semanas com ênfase no 
Ministério da Família Adventista. Leia-os 
CUIDADOSAMENTE para se familiarizar 
com o conteúdo e o vocabulário. Para baixar um 
arquivo de apresentação do PowerPoint®, visite:  
family.adventist.org/2021RB
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O QUE TODA 
PESSOA PRECISA 

SABER ANTES 
DE SE CASAR

POR WILLIE E ELAINE OLIVER

TEXTOS 
“18 Disse mais o SENHOR Deus: Não é bom que o homem esteja só; far-lhe-ei uma 
auxiliadora que lhe seja idônea” (Gênesis 2:18).

“27 Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou; homem e 
mulher os criou. 28 E Deus os abençoou” (Gênesis 1:27, 28a).

“24 Por isso, deixa o homem pai e mãe e se une à sua mulher, tornando-se os dois uma 
só carne” (Gênesis 2:24).

“6 De modo que já não são mais dois, porém uma só carne. Portanto, o que Deus ajuntou 
não o separe o homem” (Mateus 19:6).

“4 O amor é paciente, é benigno; o amor não arde em ciúmes, não se ufana, não se 
ensoberbece, 5 não se conduz inconvenientemente, não procura os seus interesses, não 
se exaspera, não se ressente do mal; 6 não se alegra com a injustiça, mas regozija-se com 
a verdade; 7 tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. 8 O amor jamais acaba” (1 
Coríntios 13:4-8).

Willie Oliver, PhD, CFLE e Elaine Oliver, PhDc, LCPC, CFLE 
são Diretores do Departamento do Ministério da Família na sede mundial da Associação Geral dos 

Adventistas do Sétimo Dia em Silver Spring, Maryland, EUA.
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“14 Não vos ponhais em jugo desigual com os incrédulos; porquanto que sociedade 
pode haver entre a justiça e a iniquidade? Ou que comunhão, da luz com as trevas?”  
(2 Coríntios 6:14).

“22 Mas o fruto do Espírito é: amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, 
fidelidade, 23 mansidão, domínio próprio. Contra estas coisas não há lei” (Gálatas 5:22, 
23).

DECLARAÇÃO DE PROPÓSITO
Explorar o que é o casamento cristão e como ele difere das normas e mitos da sociedade. Dar uma 

visão geral dos fatores que contribuem para o sucesso ou o sofrimento conjugal. O público-alvo são adultos 
solteiros, casais de namorados, casais de noivos.

MATERIAL NECESSÁRIO
Computador, projetor, PowerPoint (PC) ou KeyNota (Mac).

INTRODUÇÃO
A proliferação de programas como The Bachelor, The Bachelorette, Married at First Sight e Love 

is Blind e muitos outros ao redor do mundo pode dar a impressão de que o casamento ainda é um dos 
valores mais elevados em nossa sociedade. No entanto, após uma análise mais detalhada desses programas, 
pode-se avaliar rapidamente que o foco está mais no noivado e no futuro casamento, como se casamento 
fosse sinônimo de festa de casamento. Essas produções de "Hollywood", junto com antigos contos de 
fadas, filmes românticos contemporâneos e novelas, colocam grande ênfase na realização dos desejos do 
indivíduo. O primeiro desejo é ter o casamento dos seus sonhos. Ele ou ela atenderá a todas as minhas 
necessidades? Ele ou ela tem o cabelo, a cor dos olhos, o físico ou as finanças que satisfarão tudo com que 
sempre sonhei? Vou encontrar minha verdadeira alma gêmea para me completar? Então, tristemente, o 
enredo termina onde a realidade de um relacionamento começa – onde duas pessoas têm que passar o resto 
de suas vidas descobrindo como misturar seus desejos em um novo balde chamado casamento.

Preparar-se para um casamento pode parecer assustador, mas não é tão desafiador quanto tentar 
estar em um casamento que seja feliz e que dure a vida toda. Depois de um lindo casamento e uma lua de 
mel exótica, as questões ordinárias da vida estão esperando para enfrentar os recém-casados. É na resolução 
dessas questões comuns da vida – em que direção virar o papel higiênico do banheiro, onde espremer 
o tubo de pasta de dente ou na casa da família de qual cônjuge passar as férias – que um casal constrói 
amor e confiança no casamento. Infelizmente, muitos casais entram em pânico aos primeiros sinais dessas 
diferenças e desentendimentos, e se encontram despreparados para as sérias realidades da vida conjugal 



 47SEMINÁRIOS |

O QUE TODA PESSOA PRECISA SABER ANTES DE SE CASAR

diária.
A boa notícia é que a maioria dos casamentos pode prosperar e ser feliz. Nas últimas três décadas, 

muitos pesquisadores matrimoniais identificaram ingredientes específicos que contribuem para um 
casamento feliz e bem-sucedido. A melhor notícia, porém, é que as descobertas dessas pesquisas destacam 
princípios sólidos já revelados a nós nas Escrituras sobre casamento e relacionamentos. Com certeza, Deus 
forneceu diretrizes sólidas sobre como ter um casamento bem-sucedido e satisfatório.

Este seminário explorará aspectos do casamento cristão e como ele difere significativamente das 
normas e mitos da sociedade sobre o casamento. O seminário também compartilhará alguns ingredientes 
para um casamento saudável, duradouro e feliz baseado nas Escrituras e sustentado por resultados de 
pesquisas e estratégias práticas. 

DEUS CRIOU O CASAMENTO
Quando Deus estava criando os céus e a terra, separando a luz das trevas, chamando as águas 

para um lugar e a terra seca aparecendo, árvores, peixes, pássaros e todos os tipos de animais, Ele declarou 
que tudo era bom, exceto quando Ele disse: “Não é bom para o homem ficar só, eu farei uma ajudadora 
idônea a ele” (Gênesis 2:18). Assim, a história da criação fornece os ensinamentos fundamentais sobre o 
casamento que são encontrados em toda a Escritura. Além disso, a maneira como Deus criou Adão e Eva 
revela que, no casamento, o homem e a mulher devem refletir a imagem plena de Deus. Como observamos 
na Bíblia, Deus criou o casamento antes de todas as outras convenções sociais e apresenta o casamento 
como a estrutura fundamental da comunidade para os seres humanos (Hasel, 2015). Deus nos criou para 
nos relacionarmos com Ele primeiramente, depois no casamento e na família, e depois com os outros.

Deus iniciou e realizou a primeira cerimônia de casamento no Éden (Mateus 19:6). Imagine um 
contrato de casamento entre dois parceiros iguais sendo executado na presença de Deus, sob Sua supervisão, 
com Sua bênção (Gênesis 1:28a)! O casamento é planejado por Deus e não por humanos – é um presente 
de Deus para a humanidade. Quando o contrato é feito, as prioridades mudam dos pais para o cônjuge 
(Gênesis 2:24), e um novo laço permanente é formado entre marido e mulher. Consequentemente, a 
cerimônia de casamento não é apenas um compromisso privado com outra pessoa, nem apenas uma data 
festiva. Em vez disso, é uma declaração pública perante testemunhas (Deus e a comunidade) que testifica 
o significado, a permanência e a natureza sagrada do casamento.

DISCUSSÃO EM GRUPOS
Em grupos pequenos de 4 a 6 ou com todos os participantes:

1.	 Leia e reflita sobre os textos das Escrituras abaixo e a passagem acima. 
a.	 Gênesis 2:18: “Disse mais o SENHOR Deus: Não é bom que o homem esteja só; 

far-lhe-ei uma auxiliadora que lhe seja idônea”.
b.	 Gênesis 1:27-28a: “27 Criou Deus, pois, o homem à sua imagem, à imagem de 
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Deus o criou; homem e mulher os criou. 28 E Deus os abençoou”.
c.	 Gênesis 2:24: “Por isso, deixa o homem pai e mãe e se une à sua mulher, tornando-

se os dois uma só carne”.
d.	 Mateus 19:6: “De modo que já não são mais dois, porém uma só carne. Portanto, 

o que Deus ajuntou não o separe o homem”.

2.	 Como essas passagens das Escrituras moldam ou redefinem sua compreensão do 
desígnio de Deus para o casamento?
a.	 Como o desígnio de Deus difere da noções ou valores da sociedade sobre o 

casamento?
b.	 Deus planejou o casamento para refletir Sua imagem. Como essa ideia entra 

em conflito com a ideia predominante de que o casamento é uma questão de 
autorrealização ou para "me completar"?

A ILUSÃO DO AMOR
Embora Deus tenha planejado o casamento para ser um relacionamento de aliança permanente, 

aproximadamente 40-50% de todos os casamentos de primeira viagem terminarão em divórcio. Para 
muitos casais, a afirmação “para melhor e para pior” agora é apenas “para melhor”. Não obstante, em 
casamentos onde o abuso e a violência estão presentes, muitos casais relatam ter problemas conjugais graves 
antes do final do primeiro ano de casamento. A verdade é que muitos casais estão gastando mais tempo se 
preparando para o dia do casamento do que se preparando para o casamento.

É claro que planejar o casamento normalmente é um momento emocionante e delicioso. Apesar 
de alguns desafios e tensões que acompanham os casamentos, ainda é muito mais fácil se preparar para um 
evento de casamento de um dia do que para um casamento que deve durar a vida toda. No entanto, nem 
mesmo o casamento mais caro e mais bem organizado garantirá um casamento duradouro e feliz. Com 
frequência, as pessoas pensam sobre o casamento através de lentes muito cor-de-rosa – o "casamento dos 
meus sonhos". Seu senso de realidade é distorcido pelo idealismo, romantismo e fantasia. É uma ilusão de 
amor; um retrato calculado de felicidade desfilando como o amor que é apresentado em contos de fadas, 
romances e mídia social. Mas isso não é amor verdadeiro!

O amor não é um sentimento e definitivamente não é apenas uma história passageira no Facebook 
ou Instagram. O amor verdadeiro é uma decisão que você toma todos os dias para perseverar, apesar dos 
desafios e fatores de estresse que a vida diária traz. Quando o casamento é baseado em sonhos irreais em 
vez de na realidade, ele não leva em consideração que os desapontamentos, mudanças pessoais e outras 
pressões são inevitáveis em todos os relacionamentos. Participar de um programa abrangente de educação 
pré-marital, que inclui avaliações de relacionamento, ajudará aqueles que estão pensando em se casar a se 
tornarem mais conscientes e preparados para os desafios futuros do casamento.

O QUE TODA PESSOA PRECISA SABER ANTES DE SE CASAR
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DISCUSSÃO EM GRUPOS
Em pequenos grupos de 4 a 6 ou com todos os participantes:

1.	 Leia 1 Coríntios13:4-8b: “4 O amor é paciente, é benigno; o amor não arde em ciúmes, 
não se ufana, não se ensoberbece, 5 não se conduz inconvenientemente, não procura os 
seus interesses, não se exaspera, não se ressente do mal; 6 não se alegra com a injustiça, 
mas regozija-se com a verdade; 7 tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. 8 O 
amor jamais acaba”.

2.	 Compare e contraste a compreensão bíblica do amor com as visões contemporâneas do 
“amor”.

3.	 Considere como os termos “apaixonar-se” e “não amar” se relacionam com a definição 
bíblica de amor. Com base nessa passagem, é possível deixar de amar? Em caso afirmativo, 
isso foi realmente amor ou apenas uma reação química natural onde a dopamina e a 
serotonina estavam sendo despejadas no sistema límbico do cérebro, proporcionando 
uma experiência eufórica descrita como “amor”? Como essa passagem da Escritura nos 
ajuda a entender melhor o amor verdadeiro e o compromisso no casamento?

O casamento é designado por Deus, não por seres humanos. O casamento deve nos ensinar 
a amar como Deus ama. Maridos e mulheres se unem como um só para refletir a imagem de Deus. O 
casamento cristão é uma instituição sagrada e vai além das necessidades individuais de cada parceiro ou 
do compromisso com a instituição social do casamento. O amor verdadeiro é um compromisso onde 
ambos os parceiros consideram o que é melhor para o outro e o bem do relacionamento, bem como para si 
mesmos. O casamento cristão não é para torná-lo feliz – necessariamente – ao contrário, ele foi designado 
a torná-lo mais semelhante a Deus, de onde vem a felicidade. Qualquer coisa diferente dessa compreensão 
é apenas uma ilusão. Todos que estão pensando em se casar em qualquer momento da vida precisam 
considerar o sagrado chamado do casamento e se perguntar se estão preparados para ser semelhantes a 
Deus.

PREVENDO O FRACASSO OU O SUCESSO DO CASAMENTO
É possível prever se um casamento será ou não “feliz para sempre” ou destinado ao desastre? 

Mesmo que você pudesse prever o resultado, um casal que caminha para o desgaste matrimonial ou o 
divórcio mudaria seu curso de ação? Embora ninguém possa realmente prever se um casal acabará feliz, 
infeliz ou divorciado, existem alguns fatores pré-maritais que contribuem para a estabilidade e a satisfação 
matrimoniais futuras (Holman, 2001).

Há muito tempo, o campo da ciência da família tem estudado preditores de qualidade conjugal ou 
estabilidade conjugal de fatores pré-maritais (Holman, 2001; Olson, Larson, & Olson-Sigg, 2009; S. M. 

O QUE TODA PESSOA PRECISA SABER ANTES DE SE CASAR



50 | SEMINÁRIOS

Stanley, Trathen, McCain, & Bryan, 2013). Existem quatro fatores pré-maritais amplos que contribuem 
para a qualidade e a satisfação do casamento e o sofrimento conjugal: histórico familiar, características 
individuais, contextos sociais e processos de interação do casal. Em outras palavras, essas quatro áreas 
podem ajudar os indivíduos a entender melhor o que torna alguns casamentos felizes e outros perturbados

HISTÓRICO FAMILIAR
Primeiro desenvolvemos nossas habilidades relacionais em nossas famílias de origem, e todos somos 

produtos de nossa criação. Nossa ordem de nascimento, interações com pais, irmãos e outros membros 
da família, genética e estrutura neurológica contribuem para a maneira como nos relacionamos com os 
outros. A atmosfera do lar, a qualidade das interações, sejam positivas ou negativas e o nível de proximidade 
versus flexibilidade, todos contribuem para quem nos tornamos quando adultos. Compreender esse 
fator é fundamental para compreender a si mesmo e como você reage em todos os relacionamentos, e é 
especialmente importante para o casamento. Antes de entrar em qualquer relacionamento íntimo, seria 
sábio que os indivíduos fizessem alguma autoavaliação e começassem um processo de libertação das mágoas 
do passado, permitindo que a graça de Deus os libertasse (Wright, 1992). Pode ser benéfico ser orientado 
nesse processo por um conselheiro cristão qualificado. 

CARACTERÍSTICAS INDIVIDUAIS
Frequentemente, ouvimos casais dizerem alegremente antes de se casarem, como são diferentes 

um do outro – mas a verdade é que, embora antes do casamento os opostos se atraiam, também é verdade 
que, depois do casamento, os opostos tendem a se repelir. Quanto mais coisas você tiver em comum 
com seu cônjuge, mais fácil será conviver e resolver conflitos. As características individuais referem-se a 
características de personalidade, temperamento, atitudes, crenças e valores.

Alguns tipos de personalidade e temperamentos se inclinam para a felicidade, enquanto outros 
tendem a ser mais pessimistas. Em termos terapêuticos, as pessoas tendem a ser neuróticas, deprimidas, 
sociáveis ou tímidas. Essas características afetarão o modo como você se relaciona com os outros, e os 
indivíduos mental e emocionalmente mais saudáveis têm maior probabilidade de desfrutar de maior 
satisfação no casamento. Na verdade, algumas pesquisas mostram que a personalidade, as atitudes, as 
crenças e os valores têm um impacto maior no sucesso conjugal do que o histórico familiar.

Portanto, a escolha do parceiro é um dos aspectos mais críticos do casamento. Como dissemos 
antes, romance e atração física não são suficientes para o sucesso do casamento. A escolha de um companheiro 
deve ser um processo muito cuidadoso e proposital. Finalmente, as pessoas geralmente escolhem pessoas 
que acham que são capazes de atender às suas necessidades em um determinado momento. De muitas 
maneiras, elas procuram alguém para "me completar", com pouca consideração com o fato de que a 
outra pessoa também está procurando ter suas necessidades atendidas. Além disso, os casais costumam 
escolher parceiros que acreditam que os ajudarão a crescer e se tornar suas melhores versões. Em muitos 
aspectos, o casamento deve ser um lugar de crescimento e pode proporcionar cura. No entanto, se os 
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traumas de infância ou outras formas precárias de comunicação aprendidas na família de origem ou nos 
relacionamentos anteriores não foram resolvidos, eles podem levar a uma bagunça “completa”.

ATIVIDADE INDIVIDUAL
Tome de 5 a 7 minutos pensando sobre as características que você gostaria de 

ter em um parceiro. Agora pense neste parceiro desejando as mesmas coisas em você. 
Você tem os mesmos traços ou características semelhantes que está procurando em um 
parceiro? Você está pronto para atender a essas mesmas necessidades na outra pessoa? De 
que forma você se vê dependente da outra pessoa? Você espera que seu futuro cônjuge 
construa ou melhore sua autoestima? Você está preparado para construir ou melhorar 
a dele?

CONTEXTOS SOCIAIS
Existem vários fatores socioculturais que impactam o sucesso ou o sofrimento matrimonial. Isso 

inclui casamento anterior, divórcio dos pais, coabitação e diferenças religiosas (Holman, 2001; Larson, 
Blick, Jackson, & Holman, 2010; S. M. Stanley et al., 2013). Aqueles que se casam, se divorciam e se 
casam novamente apresentam níveis mais elevados de sofrimento conjugal. Principalmente devido ao fato 
de que a maioria das pessoas não processa o que aconteceu em seu casamento anterior antes de avançar e, 
portanto, leva os mesmos problemas em seu novo casamento. Quando surge o conflito, eles projetam os 
problemas do parceiro anterior no novo parceiro.

O divórcio dos pais também tem se mostrado resultar em níveis mais baixos de compromisso 
e confiança no relacionamento, especialmente para as mulheres. Por esse e outros motivos, muitos casais 
estão optando por coabitar em vez de se casar. No entanto, estudos de pesquisa mostram que casais que 
coabitam antes do casamento (especialmente antes de decidirem se casar logo depois) começam a ver 
o casamento como algo menos do que especial (S. Stanley & Rhoades, 2018). Essas atitudes e crenças 
podem levar a futuros sofrimentos e conflitos no casamento.

Dissimilaridade religiosa se refere a casais em que cada cônjuge tem uma crença religiosa diferente. 
Embora a Bíblia tenha aconselhado por muito tempo que aqueles que se casam não devem ter um jugo 
desigual com os descrentes (2 Coríntios 6:14), os pesquisadores matrimoniais também concordam com 
esse conselho. Visto que a religião é uma crença muito intimamente sustentada, a qualidade do casamento 
é impactada quando existem crenças e valores diferentes. A maioria de nós conhece alguém cujo cônjuge é 
de uma fé diferente e teve um casamento maravilhoso. No entanto, uma porcentagem maior de casais de 
religiões diferentes tem níveis mais baixos de satisfação e estabilidade matrimonial (W. H. Oliver, 2008). 
Os casais que têm atitudes, valores e crenças semelhantes sobre a religião têm maior qualidade conjugal do 
que aqueles que não compartilham as mesmas crenças. 
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PROCESSOS DE INTERAÇÃO DO CASAL
Os processos de interação do casal referem-se a como um casal se comunica, se relaciona com o 

outro e resolve o conflito. Este é o fator mais crítico de todos os quatro fatores pré-maritais que predizem 
o sucesso ou o sofrimento matrimonial. Os casais que aprendem a compartilhar ideias de uma forma livre 
de críticas, sem julgamentos e com gentileza desfrutam de níveis mais elevados de satisfação e estabilidade 
conjugal. Esses casais aprendem a discordar sem destruir seu relacionamento. Eles aprendem a ouvir para 
entender e falar a língua um do outro, criando assim um vínculo mais íntimo. Eles aprendem a reparar 
e perdoar feridas rapidamente, e dão um ao outro o benefício da dúvida. Esses casais bem-sucedidos têm 
uma atitude positiva em relação ao cônjuge e ao casamento.

Esse fator é tão importante que, se os casais puderem aprender a se comunicar bem e a resolver 
conflitos de maneira construtiva, mesmo quando os três fatores anteriores estiverem presentes, eles poderão 
transcender essas questões e ter um casamento bem-sucedido. Os primeiros três fatores, história familiar, 
características de personalidade e contextos sociais não podem ser alterados ou não são facilmente alterados. 
Ainda assim, os processos de interação do casal podem ser alterados. Você pode mudar a forma como se 
comunica e resolve conflitos, aprendendo novas maneiras ou desaprendendo os maus hábitos recorrentes. 
É muito possível e muito provável que alguém se torne um ouvinte melhor, aprenda novas habilidades 
de resolução de conflitos e pratique ser mais agradável. Gálatas 5:22, 23 diz lindamente: “Mas o fruto 
do Espírito é: amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fidelidade, mansidão, domínio 
próprio. Contra estas coisas não há lei”.

Aqui, novamente, vemos que as Escrituras são reforçadas com pesquisas, e os casais que exibem 
essas características em seu relacionamento desfrutarão de níveis mais elevados de qualidade e sucesso 
conjugal

CASAMENTO: IDEIA DE DEUS
Na sociedade de hoje, as festas de casamento estão se tornando sinônimos de casamento. Muitos 

estão interessados em uma grande festa, mas poucos entendem o significado do casamento. Na realidade, 
menos casais estão se casando e mais casais estão optando por coabitar. É interessante notar que mesmo nas 
pesquisas científicas sociais, aqueles que coabitam, principalmente com mais de um parceiro, se colocam 
em risco de instabilidade conjugal e divórcio no futuro (S. Stanley & Rhoades, 2018).

Essas alternativas ao casamento não devem ser alarmantes à medida que a sociedade se torna mais 
secular. No entanto, aqueles que estão interessados em uma visão cristã do casamento precisam considerar 
que Deus é o Criador do casamento. Sendo assim, se quisermos ter sucesso no casamento, precisamos 
primeiro considerar a natureza divina do casamento. Resumimos assim: “A Bíblia começa e termina com o 
casamento. Gênesis apresenta o casamento como a primeira instituição estabelecida por Deus na criação, 
enquanto os últimos capítulos do Apocalipse usam o casamento como uma metáfora para descrever o 
relacionamento entre Cristo e Seu povo” (W. Oliver & Oliver, 2015).

O casamento é um presente maravilhoso de Deus e uma aventura emocionante. No entanto, 
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indivíduos e casais precisam ser preparados adequadamente e entender o que é necessário para ter sucesso. 
Igualmente importante é entender os fatores que levam ao desgaste futuro e ser intencional em eliminar 
ou minimizar esses fatores. O mais importante, porém, é compreender que todos os que se casam são 
chamados para glorificar a Deus e refletir Sua imagem. 

DISCUSSÃO POSTERIOR
Leia este texto de O Lar Adventista. Com base no que foi apresentado neste seminário, como 

esse texto ainda é relevante na sociedade contemporânea?
“Considerais a ver se vossa vida conjugal seria feliz ou destituída de harmonia e arruinada. 
Formulai a pergunta: Ajudar-me-á esta união na direção do Céu? Aumentará ela meu 
amor para com Deus? Ampliará ela minha esfera de utilidade nesta vida? Caso estas 
reflexões não apresentarem motivos de recuos, então, ide avante, no temor de Deus” (O 
Lar Adventista, p. 45.2).

NOTA
Para uma leitura adicional – O Lar Adventista, capítulo 6.
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EU IREI COM MINHA FAMÍLIA | UNIDADE EM COMUNIDADE

A IGREJA COMO 
CORPO DE CRISTO: 

AJUDANDO 
FAMÍLIAS EM 

CRISE
POR L. ANN HAMEL

TEXTO
“Ora, vós sois corpo de Cristo; e, individualmente, membros desse corpo"  
(1 Coríntios 12:27).

PERGUNTA
Quais são os privilégios e responsabilidades que se tem como membro da igreja e 
do corpo de Cristo?

Na maioria das segundas-feiras, almoço com uma querida amiga e colega – isto é, na 
maioria das segundas-feiras em que ambas estamos na cidade. Beverly é enfermeira psiquiátrica, e 
eu sou psicóloga, e trabalhamos juntas em um consultório médico de cuidados médicos primários 

L. Ann Hamel, PhD, DMin is a Psychologist for the International Service Employee 
Support Team of the General Conference of Seventh-day Adventists and resides in 

Berrien Springs, Michigan, USA.
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como terapeutas. Ambas consideramos o trabalho que fazemos um ministério. Embora usemos as 
habilidades de nossas profissões em nosso esforço para ajudar as pessoas, nosso objetivo é trazer 
pessoas feridas à presença de Jesus, a fonte final de toda cura.

Nem Beverly nem eu trabalhamos em tempo integral no centro médico. Beverly e seu 
marido David fazem seminários por todo o país, onde trazem grupos de pessoas à presença curativa 
de Jesus. Eu trabalho oitenta por cento do tempo para a Associação Geral, oferecendo cuidados de 
saúde mental e intervenção em crises para os missionários.

Comecei a trabalhar no centro médico depois de concluir o mestrado em Aconselhamento 
de Saúde Mental Comunitária em 1994. Quatro anos antes, eu havia retornado aos Estados 
Unidos depois de um serviço missionário na África. Meu marido e eu recebemos um chamado para 
servir como missionários durante meu último ano de faculdade. No fim de semana em que me 
formei, estávamos fazendo as malas para a África. Deixamos os Estados Unidos no nosso segundo 
aniversário de casamento e passamos os três anos seguintes em Bujumbura, a capital do pequeno 
país centro-africano de Burundi. Nosso primeiro filho nasceu durante nosso tempo lá. Fomos então 
convidados a nos mudar para o país vizinho, Ruanda, para ajudar na construção e desenvolvimento 
da Universidade Adventista da África Central. Nos oito anos seguintes, fomos capazes não apenas 
de abrir as portas da universidade para seus primeiros alunos, mas também de vê-los se formarem 
e assumirem cargos na Igreja em toda a África. Durante esse mesmo período, tivemos a bênção de 
ter mais dois filhos.

Meu interesse pelo campo da Psicologia é resultado de minha própria experiência pessoal 
como missionária. Em 1990, meu marido, nossos três filhos e eu estávamos voltando para nossa casa 
em Ruanda quando tivemos uma colisão frontal com um caminhão. Quatro dias depois, acordei em 
uma cama de hospital na Bélgica sem saber onde estava ou como havia chegado lá. Fiquei sabendo 
que meu marido havia morrido na hora e já havia sido enterrado em Ruanda. Também soube que 
meus filhos de seis e oito anos eram os únicos dois membros da família no funeral de seu pai. Meu 
filho de três anos, Andrew, estava quatro andares acima de mim na unidade de pediatria. Seu crânio 
estava fraturado, sua perna estava esmagada e dois dedos do pé estavam faltando. Ele ainda estava 
inconsciente. Depois de passar duas semanas no hospital na Bélgica, Andrew e eu fomos transferidos 
para um hospital nos Estados Unidos, onde permanecemos internados por mais duas semanas.

Voltar aos Estados Unidos não foi fácil. Eu tinha diploma universitário, mas nunca tinha 
trabalhado em tempo integral. Eu não tinha ideia de onde moraria ou como conduziria a vida nos 
Estados Unidos como viúva e mãe solteira de três meninos ativos e em crescimento. Os desafios à 
minha frente pareciam catastróficos.

Psicólogos especializados no tratamento de traumas entendem como o sistema de apoio de 
um indivíduo é vital para uma recuperação bem-sucedida do impacto do trauma. Os missionários 
são particularmente vulneráveis ao impacto do trauma porque deixam seus sistemas de apoio social 
para trás, e leva tempo e esforço para construir um novo sistema de apoio. Muitos indivíduos hoje 
carecem de sistemas de apoio social fortes, mesmo em suas terras natais. Esse foi certamente o meu 
caso.
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DISCUSSÃO EM GRUPOS
Já houve um momento em sua vida em que você precisou de apoio? D que tipo de 
apoio você precisou? Quem forneceu o que você precisava? O que você achou que 
foi útil? Se você não se encontrou pessoalmente em uma posição em que precisava 
de apoio, você conhece alguém que passou por uma crise e precisou de apoio para 
enfrentar essa crise?

A preocupação que mais ocupou meus pensamentos e orações durante o mês que passei no 
hospital estava relacionada com onde eu moraria depois de sair do hospital. Não havia uma resposta 
óbvia para essa pergunta. Na época de nosso retorno aos Estados Unidos, minha mãe estava nos 
estágios iniciais de Alzheimer e meu pai tinha desenvolvido um sério problema com a bebida. Meus 
sogros também serviam como missionários e voltariam à sua designação missionária logo após nossa 
alta do hospital. Assim que saí do hospital, sabia que ainda levaria semanas antes de estar fisicamente 
capaz de cuidar de mim e de meus filhos. Assim como Deus providenciou óleo para a viúva de 
Sarepta, um lugar de segurança para Martinho Lutero e um cenáculo para Jesus e Seus discípulos 
compartilharem a refeição da Páscoa, Ele providenciou um lugar para eu e meus filhos vivermos e 
alguém para cuidar nós até que eu fosse capaz de fazê-lo. Enquanto ainda estava no hospital, uma 
amiga ligou e se ofereceu para irmos morar com ela e sua família.

Passar nossos primeiros dois meses na casa da minha amiga depois de receber alta do 
hospital foi ideal para nós. Minha amiga dava aulas em uma escola da igreja de uma sala. Meus filhos 
podiam ir com ela para a escola todas as manhãs e voltar com ela todas as tardes. Fazíamos nossas 
refeições juntos todos os dias. O irmão do meu marido e a esposa dele moravam nas proximidades 
e nos buscavam nos fins de semana. Deus providenciou um lugar seguro para começarmos a nos 
curar. Depois de me recuperar o suficiente para poder cuidar de mim e de meus filhos, comecei a 
orar sobre onde deveria construir um lar para meus filhos e para mim.

A Universidade Andrews recebeu o nome do primeiro missionário adventista do sétimo 
dia. O Instituto Adventista do Sétimo Dia de Missão Mundial esteve localizado no campus da 
Universidade Andrews por muitos anos. Este é o lugar onde meu marido e eu frequentamos o 
instituto missionário (nosso seminário de treinamento pré-missionário). Os membros da Pioneer 
Memorial Igreja, no campus da Universidade Andrews, oraram por nossa família quando souberam 
do ocorrido. Depois de semanas pedindo um sinal a Deus e buscando Sua orientação, liguei para 
a diretora da escola primária de lá e falei com ela sobre minha preocupação com o ajustamento de 
meu filho à luz do que eles haviam experimentado. Meu coração ficou tocado quando essa mulher, 
a quem eu nunca havia encontrado, me disse que tinha orado por mim e por meus filhos desde que 
soube de nosso acidente.

As orações dessa mulher foram um grande fator em minha decisão de me mudar para 
a Universidade Andrews. Fiquei profundamente tocada ao saber que um estranho a centenas de 
quilômetros de distância estava orando por nós. Fiz a longa viagem para Berrien Springs porque 
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acreditava que encontraria lá uma comunidade cristã amorosa da qual meus filhos e eu poderíamos 
fazer parte. Quando chegamos a Berrien Springs, meu coração ficou emocionado quando entrei no 
apartamento e encontrei cada uma de nossas camas arrumadas, pratos e comida nos armários, até 
mesmo livros de histórias da Bíblia nas estantes, bem como comida fresca na geladeira. Viemos da 
África com malas que outra pessoa organizou para nós. Mudei-me para Berrien Springs sem nada para 
montar uma casa. Membros da Pioneer Memorial Igreja e da Escola de Educação da Universidade 
Andrews mobiliaram nosso apartamento. Por meio dessas pessoas amorosas e generosas, Deus havia 
providenciado tudo de que precisávamos. Havia até bichinhos de pelúcia nas camas de meus filhos 
e casacos de inverno no armário para cada um deles. 

DISCUSSÃO EM GRUPOS
Como sua igreja está atendendo às necessidades dos vários membros de 

sua igreja? Ao considerar a época de sua vida em que precisava de apoio, que papel 
a igreja desempenhou em fornecer esse apoio?

Enquanto Beverly e eu almoçávamos, contei a ela que meu filho mais velho partiria naquela 
semana para voltar a Ruanda para visitar o túmulo de seu pai. A Divisão Centro-Leste da África 
estava construindo uma escola de medicina em Ruanda e planejava dar o nome de meu falecido 
marido ao prédio acadêmico principal. Paul sentia que ainda tinha uma dor não resolvida que 
precisava processar antes de poder compartilhar livremente a celebração de dar o nome de seu pai a 
um edifício. Compartilhei com Beverly que havia postado no Facebook que ele iria e pedi orações 
em seu favor. Paul tinha oito anos quando seu pai foi morto em Ruanda. Ele não estava no carro 
conosco no momento do acidente, mas estava no carro de um amigo logo à nossa frente. Paul tem 
memórias vivas de voltar ao local do acidente e encontrar seu pai morto ao volante do carro. Ele se 
lembra de procurar dentro e ao redor do carro os dedos do pé de seu irmão mais novo. Ele se lembra 
do pequeno hospital africano para o qual fomos transportados. Ele se lembra dos gritos, do sangue 
e do metal retorcido no carro de nossa família.

Na 3ª edição do Manual de Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais, o manual 
utilizado pelos profissionais de saúde mental para diagnosticar problemas de saúde mental, o trauma 
foi definido como um acontecimento fora do âmbito da experiência humana normal. Um trágico 
acidente de veículo motorizado se encaixa nessa definição. Felizmente, a maioria de nós nunca 
sofrerá um acidente sério com um veículo motorizado. Portanto, nesse sentido, está fora do alcance 
da experiência humana normal. No entanto, segundo a OMS (Organização Mundial da Saúde), os 
acidentes com veículos motorizados causam cerca de 1,3 milhão de mortes no mundo inteiro a cada 
ano. Isso significa que alguém morre em algum lugar do mundo a cada 25 segundos devido a um 
acidente com um veículo motorizado. Infelizmente, o trauma está em todas as partes do mundo em 
que vivemos e tem existido ao longo da história. O risco de exposição ao trauma tem sido parte da 
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condição humana desde que Caim assassinou Abel.
Pesquisas mostram que, daqueles que passaram por um evento traumático, 20% das 

mulheres e 8% dos homens desenvolverão TEPT (transtorno de estresse pós-traumático), e 30% das 
pessoas desenvolverão sintomas para toda a vida. Isso é apenas 6% de mulheres e 2,4% de homens 
que desenvolvem problemas para o resto da vida.

Embora os seres humanos sejam incrivelmente resistentes, e a vasta maioria das pessoas seja 
capaz de se recuperar emocional e psicologicamente quando passam por eventos traumáticos, nem 
todo mundo o faz. As crianças são as mais vulneráveis quando se trata do impacto do trauma.

Pesquisas têm documentado o impacto do trauma da infância no funcionamento posterior 
da vida. A ativação forte, frequente ou prolongada do sistema de resposta ao estresse de uma criança, 
particularmente na ausência de um adulto que o apoie, pode interferir no desenvolvimento saudável 
do cérebro e aumentar os riscos de desenvolver problemas de saúde física e mental mais tarde na 
vida. Também aumenta os riscos de problemas acadêmicos e comportamentais em crianças em 
idade escolar, bem como problemas ocupacionais, jurídicos, financeiros, relacionais e de abuso de 
substâncias em adultos. 

Antes do trabalho do Dr. Vincent Felitti, o campo da saúde mental não tinha ideia 
da extensão do trauma infantil, que está alastrado em nossa sociedade, ou de seu impacto no 
desenvolvimento do cérebro.

Entre 1995 e 1997, a maior pesquisa sobre abuso e negligência na infância e saúde e bem-
estar na terceira idade já feita foi realizada nos Estados Unidos. Mais de 17.000 pessoas responderam 
a pesquisas sobre suas experiências de infância e seu estado de saúde atual e comportamentos de 
estilo de vida.

Os pesquisadores ficaram surpresos ao descobrir que apenas 1 em cada 3 entrevistados não 
tinha experiências adversas na infância, apenas um terço havia crescido em famílias saudáveis, sem 
abuso ou negligência.

•	 2 em 3 tinham pelo menos 1 experiência adversa na infância
•	 2 em 5 tinham pelo menos 2 experiências adversas na infância
•	 2 em 9 tinham pelo menos 3 experiências adversas na infância
•	 1 em 8 tinha pelo menos 4 experiências adversas na infância

Além do impacto do trauma no desenvolvimento inicial do cérebro, a OMS (Organização 
Mundial da Saúde) identificou a ruptura social como o maior fator de risco para a saúde mental 
em pessoas de todas as idades. Tínhamos vivido em uma comunidade missionária muito unida no 
campus da Universidade Adventista da África Central, nas montanhas do noroeste de Ruanda. Meus 
filhos conheceram o amor e a amizade do povo ruandês, bem como o amor e o apoio de outros 
missionários que serviam ali conosco. Isso deu a eles um forte senso de identidade e pertencimento. 
Eles não apenas perderam o pai e vivenciaram o trauma físico e emocional de um trágico acidente 
de carro, como perderam sua casa e a comunidade que amavam e à qual pertenciam.
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A jornada não tem sido fácil para nenhum dos meus filhos. A maioria dos missionários 
que retornam luta para encontrar seu lugar ao retornar para sua terra natal. As crianças missionárias 
desenvolvem o que é conhecido como uma terceira identidade cultural, não pertencendo totalmente 
à cultura de seus pais ou à cultura do país anfitrião. Aqueles que não conseguem encontrar um 
grupo de pares que possa compreender suas experiências de vida muitas vezes ficam com sentimento 
de alienação social. De maneira semelhante, os indivíduos que sofreram abusos na infância 
frequentemente sentem que ninguém pode entendê-los e experimentam sentimentos de alienação 
social e emocional. Quando o trauma é adicionado a uma transição transcultural, os desafios são 
intensificados.

Frequentemente, compartilho com outros como essas pessoas maravilhosas da pequena 
vila de Berrien Springs foram usadas por nosso Pai celestial para mostrar Seu amor a meus filhos 
e a mim. Enquanto Beverly e eu estávamos almoçando, eu contei a ela que uma das mulheres que 
ajudaram a mobiliar nosso apartamento se identificou para mim pela primeira vez depois de ler 
minha postagem no Facebook solicitando orações em favor de Paul. Ela foi uma das mulheres 
que trouxeram coisas e ajudaram a arrumar nosso apartamento. Ela se comprometeu a orar por 
Paul. Beverly parecia confusa e me questionou. Contei que nunca conheci nenhuma das pessoas 
que ajudaram minha tia a mobiliar nosso apartamento. "Nenhuma delas?", Beverly perguntou. 
"Não, nenhuma delas." Beverly estava mais do que confusa. Chegamos a Berrien Springs no final 
de outubro, mais ou menos uma semana depois do 9º aniversário de Paul. Contei que, no Natal, 
alguém comprou suéteres novos para cada um de meus filhos com instruções específicas para minha 
tia manter sua identidade anônima. Fiquei grata pelos suéteres. Eles eram lindos. Foi bom ter 
algo novo e quentinho para meus filhos. Aquele primeiro Natal foi o pior de nossa vida. Parecia 
incrivelmente solitário. Beverly só me olhava. Lágrimas começaram a escorrer pelo meu rosto. Eu 
nunca havia pensado em uma resposta para essa história, exceto gratidão. 

A pesquisa mostra que o fator mais importante na recuperação de uma experiência 
traumática é o apoio social. Beverly ressaltou que o que recebi foi apoio material, não apoio social. 
As lágrimas continuaram a fluir. Eu disse que sempre fui grata por estar em Berrien Springs. Eu 
me sentia rodeada de pessoas amorosas e atenciosas. Mas reconheci que meus filhos e eu passamos 
a maioria dos sábados sozinhos. Nunca deixamos de ir à igreja ou à Escola Sabatina. Nunca. Mas 
todos os sábados voltávamos para nosso pequeno apartamento, comíamos sozinhos e passávamos 
a maior parte das tardes sozinhos. O sábado era o dia mais difícil da semana. Minha depressão 
parecia piorar aos sábados. Eu costumava tirar uma soneca porque não suportava a solidão. Meus 
pequenos eram anjos. Eles não dormiam, mas me deixavam dormir. Eles tentavam ser atenciosos 
e amorosos comigo. Minhas lágrimas continuaram a fluir enquanto Beverly e eu conversávamos. 
Ainda é difícil pensar em três meninos ativos em um apartamento minúsculo no auge do inverno em 
Michigan com uma mãe seriamente deprimida que os envolvia minimamente. Como eles estavam 
se sentindo? Que emoções eles estavam experimentando? Eles eram bons meninos. Eles pintavam, 
desenhavam ou brincavam com Lego. Mas eles também estavam sofrendo. Eles haviam perdido seu 
pai, sua casa, seus amigos e seu modo de vida em Ruanda. Em certo sentido, eles também perderam 
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sua mãe. Mas todos eles tentaram ser fortes. Paul em particular. Ele era o mais velho e não estava no 
carro no momento do acidente. Em seu próprio jeito infantil e limitado, ele tentou carregar o fardo 
emocional de nossa família – ser forte por todos nós.

•	 O questionário ACE (Adverse Childhood Experience) pergunta sobre vários tipos de 
experiências adversas na infância.

•	 As três primeiras questionam sobre abuso físico, emocional e sexual, seguido de negligência 
física e emocional.

•	 As últimas cinco questionam sobre vários tipos de disfunção familiar. 	

Essa escala inclui estressores comumente encontrados entre os americanos de classe média, 
em sua maioria com educação universitária, principalmente brancos, que estavam todos empregados 
e tinham um bom seguro de saúde que a pesquisa estudou.

A escala não inclui a morte de um dos pais, discriminação, bullying, pobreza, violência 
na comunidade, guerra, fome ou deslocamento. Nem inclui experiências traumáticas causadas 
por desastres naturais ou provocados pelo homem ou vários tipos de acidentes. Os acidentes com 
veículos motorizados são uma das principais causas de morte de pessoas em todo o mundo. Todas 
essas coisas afetam o desenvolvimento do cérebro de uma criança. 

APLICAR O ACE NAS PESSOAS DA CONGREGAÇÃO
A pesquisa mostrou que enfrentar as dificuldades da vida com a ajuda e o apoio de um 

adulto atencioso, na verdade, cria resiliência. Com apoio, é possível crescer em vez de ser prejudicado 
por experiências desafiadoras ou mesmo traumáticas. Um dos desafios de crescer em uma casa com 
apenas um dos pais é que muitos pais solteiros lutam para encontrar o tempo e a energia de que 
precisam para fornecer o apoio e os cuidados de que seus filhos precisam. Muitos pais solteiros 
carecem de um sistema de apoio familiar forte ou uma comunidade de apoio para ajudá-los a criar 
seus filhos. Na África, há um ditado que diz que é preciso uma aldeia para criar um filho. As culturas 
que são orientadas pelo grupo e pela família têm mais probabilidade de fornecer o apoio e os 
cuidados de que uma criança precisa quando um dos pais morre ou está ausente de casa. Raramente 
as crianças conseguem obter o apoio e os cuidados de que precisam apenas de um adulto. 

DISCUSSÃO EM GRUPOS
Ao considerar as experiências desafiadoras de sua infância, havia alguém 

em sua vida de quem você pudesse depender para ajudá-lo a lidar com o que estava 
acontecendo? Compartilhe quem foi e como o apoio dessa pessoa o ajudou.
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Em resposta às minhas orações, acreditei que Deus providenciou um lugar para nós 
morarmos no campus da Universidade Andrews. Nossos vizinhos eram, em sua maioria, estudantes 
internacionais. Então, meus filhos se sentiram em casa entre eles e puderam fazer amigos rapidamente. 
Mesmo assim, tornar-se parte da comunidade demorou muito. Eu lutei como mãe solteira. Fiquei 
profundamente deprimida, incapaz de estender a mão para outras pessoas e fazer amigos. Embora me 
apegasse a Deus, não entendia o que Ele estava fazendo ou quais eram Seus planos para minha vida. 
Seis meses depois do nosso acidente, matriculei-me em minha primeira turma para o doutorado em 
Psicologia de Aconselhamento. Fazendo uma matéria por vez, comecei a me concentrar na escola e 
na maternidade. Eu também fui a um psicólogo cristão semanalmente por quase dois anos.

Os cinco anos que passei como mãe solteira foram muito desafiadores para mim e meus 
filhos. Estávamos todos de luto pela morte do meu marido e do pai deles e pela perda da comunidade 
à qual pertencíamos ao mesmo tempo em que também estávamos tentando nos adaptar a uma nova 
vida nos Estados Unidos. Meus filhos fizeram isso sem o apoio de um adulto, a não ser o que fui 
capaz de fornecer como uma mãe severamente deprimida e enlutada. Tornar-se parte de uma grande 
igreja universitária trazia tanto benefícios como riscos. Apreciei profundamente o pastor estudante 
do seminário que se interessou pessoalmente por meu filho mais velho e seu grupo de amigos. Ele 
estava disposto a passar tempo com eles e ser seu mentor em sua caminhada com Cristo. Mas, como 
acontece com qualquer população estudantil, esse jovem seminarista se formou e se mudou.

Três anos depois de nosso acidente, Deus trouxe para minha vida um homem centrado em 
Cristo, um pai solteiro de quatro filhos. Reconhecendo os desafios de fundir sete filhos em uma 
família, escolhi a satisfação conjugal em uma família casada novamente como o tópico de minha 
tese de doutorado. Dois anos depois, após completar todas as aulas para meu doutorado, nós nos 
casamos e transformamos nossos sete filhos em uma família de nove. Apesar dos desafios, meu 
marido e eu acreditávamos que poderíamos cuidar melhor de nossos filhos juntos do que qualquer 
um de nós poderia cuidar sozinho. Estávamos ambos comprometidos em ser os melhores pais que 
poderíamos ser para todos os nossos sete filhos. No entanto, provavelmente nenhum deles sentiu 
que recebeu toda a atenção que queriam ou precisavam.

Em geral, as crianças são adaptáveis e resilientes. Elas nascem com uma capacidade inerente 
de lidar com os desafios inevitáveis da vida. Seu sistema de resposta ao estresse se desenvolve e 
amadurece à medida que adultos atenciosos fornecem apoio e cuidado para elas enquanto enfrentam 
esses desafios. Enquanto a mãe acalma seu filho angustiado, o cérebro em desenvolvimento da 
criança aprende o processo de autorregulação. À medida que as crianças enfrentam os desafios 
crescentes do amadurecimento com o apoio de um adulto atencioso, sua capacidade de lidar 
com os desafios aumenta e elas se tornam cada vez mais resilientes. Quando o trauma psicológico 
sobrecarrega o sistema de resposta ao estresse subdesenvolvido da criança, ele danifica o cérebro em 
desenvolvimento, limitando a capacidade da criança de lidar com o estresse.

Os efeitos do trauma infantil tornam-se evidentes pela primeira vez na escola. Mais da 
metade daqueles com pontuação ACE (Adverse Childhood Experiences) de quatro ou mais relataram 
ter problemas de aprendizado ou de comportamento, em comparação com 3% daqueles com 
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pontuação 0.
Algumas famílias não são saudáveis ou funcionais o suficiente para fornecer o apoio adequado 

a seus filhos. A pesquisa ACE (Adverse Childhood Experiences) mostrou que muitas crianças estão 
sendo criadas em lares disfuncionais que são abusivos, negligentes ou ambos. Muitas crianças estão 
crescendo em lares de pais solteiros e muitas delas não têm o apoio de outros adultos atenciosos.

Os anos da adolescência são particularmente difíceis. São tempos de transição e mudança, 
mesmo para adolescentes saudáveis e bem ajustados. Muitos experimentam uma ampla gama de 
emoções fortes e muitas vezes confusas. Se houver dor não processada ou reprimida do passado, 
ela geralmente emerge durante a adolescência. Cada um de meus filhos experimentou isso, e um 
após o outro começou a expressar sua dor. Embora eu fosse psicóloga atuante na época, errei em 
não reconhecer a impressão do trauma da infância em seu comportamento. Afinal, eu diria a mim 
mesma, Deus restaurou nossas vidas. Ele nos deu uma nova família e um novo lar e um novo senso 
de pertencimento. Meu marido abraçou meus filhos como se fossem seus e os amou como só um 
pai poderia amar.

Em minha própria vida, acreditava que era errado usar a dor do passado como desculpa para 
escolhas ou comportamentos inadequados no presente. Somente após a publicação dos resultados do 
estudo ACE (Adverse Childhood Experiences) em 1998, os profissionais começaram a compreender o 
impacto do trauma na primeira infância no desenvolvimento do cérebro. Muitos anos depois, antes 
de essa informação se tornar comumente compreendida, os profissionais compreenderam a ligação 
entre as experiências adversas da infância e o funcionamento posterior da vida. Devido ao desejo 
natural do adolescente de experimentar, este é um período em que muitos se envolvem em vários 
comportamentos de alto risco, incluindo, para muitos, substâncias que alteram o humor. Aqueles 
que passaram por traumas e adversidades na infância começam a usar essas substâncias para ajudar a 
regular suas emoções e, portanto, correm um risco muito maior de se tornarem dependentes.

Quanto maior a mobilidade dentro de qualquer cultura, maior a probabilidade de que as 
crianças cresçam sem o apoio de um adulto além de seus pais. Mobilidade e desestruturação social 
caminham de mãos dadas, um fator de risco identificado pela Organização Mundial da Saúde. O 
apoio social é essencial para a saúde e o bem-estar de cada ser humano. O apoio adulto confiável e 
disponível serve como um fator de proteção enquanto as crianças enfrentam os desafios inevitáveis do 
crescimento. Leva tempo e esforço intencional para as famílias que são novas em uma comunidade 
construir um sistema de apoio que possam acessar em momentos de necessidade. Muitas crianças não 
têm contato regular o suficiente com avós, tias, tios ou outros adultos atenciosos para desenvolver 
um relacionamento de confiança e apoio com eles. As culturas com maior mobilidade também são 
as que apresentam o maior número de pessoas morando sozinhas. Morar sozinho era incomum há 
um século, mas se tornou cada vez mais comum em muitos países ricos em todo o mundo hoje. O 
número mais que dobrou nos Estados Unidos nos últimos 50 anos. Esta realidade apresenta novos 
desafios para a igreja funcionar verdadeiramente como a família de Deus e o corpo de Cristo e 
prover apoio para seus membros. Essa necessidade é mais evidente em tempos de crise.
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DISCUSSÃO EM GRUPOS
Que apoio sua igreja oferece a pessoas solteiras em sua congregação, 

famílias com filhos, bem como casais em transição ou em crise? Sua igreja tem 
programas disponíveis para orientar e apoiar adolescentes e jovens em sua igreja? 
Você pessoalmente se interessa pelo bem-estar das crianças em sua congregação?

Os membros da igreja costumam chamar uns aos outros de irmão e irmã. 
Como podemos levar esse papel mais a sério? Estamos dispostos a assumir o papel 
de tia e tio, avô e avó para as crianças e adolescentes entre nós?
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EU IREI COM MINHA FAMÍLIA | UNIDADE EM COMUNIDADE

O PROPÓSITO 
BÍBLICO DE SER 

AVÓS
POR CLAUDIO & PAMELA CONSUEGRA

TEXTO
“1Escutai, povo meu, a minha lei; prestai ouvidos às palavras da minha boca. 2 Abrirei os 
lábios em parábolas e publicarei enigmas dos tempos antigos. 3 O que ouvimos e aprendemos, 
o que nos contaram nossos pais, 4 não o encobriremos a seus filhos; contaremos à vindoura 
geração os louvores do SENHOR e o seu poder, e as maravilhas que fez. 5 Ele estabeleceu 
um testemunho em Jacó, e instituiu uma lei em Israel e ordenou a nossos pais que os 
transmitissem a seus filhos, 6 a fim de que a nova geração os conhecesse, filhos que ainda hão 
de nascer se levantassem e por sua vez os referissem aos seus descendentes” (Salmo 78:1-6).

INTRODUÇÃO 
Quero desafiar vocês a fazer uma pesquisa informal com outros avós:
Pense na última conversa que você teve com alguém que era avô ou avó. Eles pegaram fotos dos 

netos para compartilhar com você? Lembre-se de suas palavras. O que eles disseram a você sobre seus netos?
Agora, pesquise as redes sociais e veja todas as postagens e fotos dos avós com os netos. O que eles 

estão fazendo? Como eles estão interagindo uns com os outros?
Meu palpite é que você encontrará prontamente informações sobre todas as coisas divertidas que 

os avós fazem com seus netos. Você não terá que ir muito longe antes de ver fotos que mostram sorrisos na 

Claudio Consuegra, DMin, é o Diretor do Departamento de Ministérios da Família na Divisão 
Norte-Americana dos Adventistas do Sétimo Dia em Columbia, Maryland, EUA.

Pamela Consuegra, PhD, é Diretora Associada do Departamento de Ministérios da Família na 
Divisão Norte-Americana dos Adventistas do Sétimo Dia em Columbia, Maryland, EUA.
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BIBLICAL PURPOSE OF GRANDPARENTING

Disneylândia, rostos manchados de sorvete, roupas sujas de respingos nas poças de lama, pequenos corpos 
queimados de sol por passar muito tempo no parque aquático e fotos de aconchego com a vovó e o vovô. 
Quanta diversão e que memórias maravilhosas estão descritas em todas aquelas fotos! 

Mas, você já considerou a possibilidade de que nós, como sociedade, nos afastamos do propósito 
mais amplo de Deus para os avós? Embora acreditemos que Deus gosta de ver os sorrisos e os abraços 
e a diversão que podemos ter juntos, isso é tudo o que existe nisso? Temos estado tão ocupados nos 
concentrando em momentos de diversão que perdemos o principal?

Queremos ser claros desde o início: os pais são a principal influência na vida de seus filhos! Eles 
corretamente ocupam o lugar número um que Deus lhes confiou para criar seus filhos à Sua imagem. Ao 
mesmo tempo, os avós podem desempenhar um papel de apoio muito importante a que somos chamados 
a ajudar e apoiar, caminhar com eles e oferecer-se para ajudá-los na formação da fé de seus netos. Na 
maioria dos casos, não estamos maximizando totalmente esse papel de apoio na vida de nossos netos e, de 
fato, não temos um quadro claro do que Deus nos chamou para fazer.

Pense no mundo dos esportes. Muitas equipes têm os jogadores titulares, aqueles que demonstraram 
com sua habilidade que são vencedores. Geralmente são os que têm as pontuações mais altas e tendem 
a atrair multidões aos estádios para vê-los jogar. Mas existem muitos outros jogadores que não obtêm 
faturamento alto. Frequentemente, eles se sentam em silêncio e pacientemente nos bastidores até serem 
chamados para ocupar o lugar, enquanto os craques descansam um pouco ou se curam de uma lesão. Os 
defensores da segunda linha, o jogador reserva, os jogadores que se sentam no banco são tão importantes 
para o sucesso da equipe quanto os titulares. O segundo lugar é um lugar muito poderoso para se estar!

Ou considere um avião comercial. Ao viajarmos pelo mundo, frequentemente em voos que duram 
muitas horas, ficamos maravilhados com o fato de dois pilotos, não apenas um, pilotarem este avião de 
várias toneladas cheio de passageiros e de carga, ao longo de centenas ou mesmo milhares de quilômetros. 
Um piloto não é suficiente; são necessários dois. Enquanto o capitão tem algumas responsabilidades, o 
copiloto tem outras. Se o piloto precisa de uma pequena pausa, ou algo acontece com o piloto, o copiloto, 
ou primeiro oficial, é tão capaz quanto o capitão para pilotar o avião até seu destino. O segundo lugar é um 
papel muito importante a desempenhar!

No mundo da política, o vice-presidente desempenha um papel crucial no sucesso do presidente. 
Em uma escola, o vice-diretor desempenha um papel significativo no apoio ao diretor. Em uma igreja, 
os pastores associados ou diáconos ou anciãos desempenham um papel de apoio muito importante no 
ministério do pastor líder ou titular.

Os avós também desempenham um papel proeminente e crucial na vida e no desenvolvimento 
espiritual de seus netos. 

PERGUNTAS PARA DISCUSSÃO
1.	 Que papel seus avós desempenham na sua vida?
2.	 Quais são algumas de suas memórias favoritas de crescer com seus avós?
3.	 Enquanto as boas memórias nos modelam, igualmente também as más. Você se lembra 
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do dia em que seus avós morreram? Quais são seus pensamentos e seus sentimentos 
sobre aquele período?

Pode ser fácil ver a função de avós como algo que acontece no final de nossas vidas. No entanto, os 
estudos indicam que “expectativas de vida significativamente mais longas agora projetam que você viverá 
mais de 30% de sua vida como avô ou avó e até 20% de sua vida como bisavô ou bisavó” (Grands Matter, 
p. A10). Declaramos na introdução que os pais ocupam o lugar de direito como os influenciadores número 
um na vida de seus filhos. Este era o plano de Deus. Ao mesmo tempo, existem muitas casas onde os avós 
agora se mudaram para o primeiro lugar.

PERGUNTAS PARA DISCUSSÃO
1.	 Como a sociedade contemporânea define o papel dos avós?
2.	 Se você hoje tivesse que pintar um quadro de um avô e um neto, como ele seria? O que 

eles estariam fazendo?

AVÓS CONTEMPORÂNEOS 
Vamos explorar o papel que os avós têm na sociedade contemporânea. O que define o avô típico 

de hoje? A verdade é que a vovó de hoje tem mais probabilidade de sair para andar de patins com os netos 
do que assar biscoitos, e o vovô pode gostar mais de videogames do que de pescar. Os avós típicos de hoje 
são mais ativos, movimentam-se, estão mais dispostos e são mais capazes de tomar os netos pela mão e 
explorar o mundo.

Então, vamos mudar o retrato da avó que fica sentada em sua cadeira de balanço o dia todo, 
fazendo um cachecol de crochê, porque a avó de hoje provavelmente deve ser mais instruída, mais viajada 
e tem melhor saúde do que as avós das gerações anteriores. Ela pode assar menos, costurar menos, sentar 
menos na sua cadeira de balanço e trocar aquele telefone fixo por um celular. É bem possível que, em 
vez de usar uma bengala, ela esteja com uma saúde física tão boa que gaste seus sapatos de caminhada e 
use um pedômetro eletrônico para contar quantos passos ela caminha ou corre em um determinado dia. 
Na verdade, os avós de hoje representam a mais jovem geração mais velha, o que significa que eles ainda 
são muito ativos, viajam mais, entendem e usam mais a tecnologia e, em muitos casos, estão muito mais 
diretamente envolvidos na vida de seus netos.

O vovô provavelmente não está sentado na varanda, talhando um pedaço de madeira com seu 
canivete ou assistindo a jogos de futebol na televisão o dia todo. Ao contrário, você pode encontrar o 
vovô praticando esqui aquático, caminhando ou acampando com seus netos. Ele pode ser voluntário 
para uma organização de ajuda humanitária, construindo casas para pessoas necessitadas ou consertando 
e restaurando um carro velho, mostrando aos netos como fazer isso. A questão é: como a maioria dos avós 
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hoje gasta seu tempo interagindo com seus netos e como eles descrevem seu papel? [Peça para o grupo 
responder.]

Desafiamos você a fazer esta pergunta a qualquer avô, e nosso palpite é que você obterá respostas como:
• Meu trabalho é estragar meu neto.
• Quero dar a eles todas as coisas que não pude dar ao meu filho.
• Agora tenho tempo para me divertir com eles.
• Posso jogar videogame ou jogos de computador com eles.
• Posso servir de babá para eles.
• Posso dar a eles todos os doces que eles querem e depois mandá-los de volta para casa.
• Quero ser o primeiro a levá-los à Disneylândia.
Parece que ser avô hoje é definido pela cultura em uma palavra – indulgência! Basta percorrer 

as fotos e postagens nas redes sociais e elas vão testemunhar este fato. Há algo faltando em como estamos 
interpretando este papel? Estamos perdendo o foco? Estamos muito ocupados nos “divertindo” que 
perdemos o alvo principal?

Estudos indicam que “expectativas de vida significativamente mais longas agora projetam que 
você viverá mais de 30% da sua vida como avô ou avó e até 20% da sua vida como bisavô ou bisavó” 
(Grands Matter, p. A10).

 

PERGUNTAS PARA DISCUSSÃO
Forneça um versículo bíblico que defina o papel de cada um dos vários membros da família:
•	 Marido -
•	 Esposa -
•	 Criança -
•	 Avós -

O PLANO DE DEUS PARA OS AVÓS
Na atividade acima, nosso palpite é que foi mais fácil para você achar um versículo para todos os 

membros da família, exceto para os avós. Podemos nos lembrar rapidamente de que os maridos devem 
amar suas esposas, as esposas devem respeitar seus maridos e os filhos devem obedecer aos pais. No entanto, 
a Bíblia também é muito clara sobre o papel que os avós devem desempenhar.

Se você pedir às pessoas que citem seus familiares, em muitos círculos, elas prontamente citarão 
mãe, pai e filhos. E, se você pedir a crianças na pré-escola que desenhem sua família, a maioria não 
incluirá um avô no desenho, a menos que morem na mesma casa. Na maioria dos casos, os avós não são 
mencionados ou desenhados e, em vez disso, são vistos como “figurantes” da cena. Deus, entretanto, não 
os veem como membros insignificantes da família; é a cultura moderna que pinta uma imagem de família 
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que não está alinhada com o retrato de Deus. Os avós são fundamentais para a imagem da família de Deus, 
e devemos alinhar nossas práticas e interações com nossos netos com aquela que Deus designou.

 A verdade é que Deus definiu o papel dos avós tão claramente quanto o faz dos outros membros 
da família, mas talvez já tenhamos lido isso na Bíblia muitas vezes, mas tenhamos passado por cima. A 
maioria de nós já leu o texto de Deuteronômio que costuma ser referido como o versículo bíblico principal 
sobre a paternidade:

“Guardes todos os seus estatutos e mandamentos que eu te ordeno, tu, e teu filho, e o 
filho de teu filho” (Deuteronômio 4:2).

Embora esses versículos se dirijam aos pais, há uma pequena palavra de uma única letra que 
muitas vezes deixamos passar. Você por acaso notou a palavra “E”? Citamos esse versículo repetidamente 
no que se refere ao papel dos pais; no entanto, a palavra “E” também liga a mesma responsabilidade aos 
avós. Em outras palavras, minha responsabilidade de passar a tocha da fé não termina com meu papel de 
pai, mas em vez disso, estende-se ao meu papel como um avô. Preciso passar adiante minha fé para meus 
filhos E para meus netos.

Se você ler a Bíblia com clareza, descobrirá que os avós não são um “extra” jogados no cenário. Em 
vez disso, eles são uma parte essencial da imagem de uma família e têm um papel muito distinto ordenado 
por Deus que não é transferível para qualquer outro membro da família.

	 O ideal de Deus para os avós tem sido maculado por um mundo cheio de pecado. 
Esse ideal foi empurrado para fora do cenário e muitos borram a clareza do papel que foram chamados a 
cumprir. O barulho perturbador da cultura grita para os avós, chamando-os para uma vida de indulgência 
com seu neto, enquanto Deus lhes deu um chamado muito mais elevado – o de fazer discípulos.

• Deuteronômio 4 não é a única referência bíblica a respeito do papel dos avós, já que as escrituras 
estão repletas de conselhos. Considere estes outros textos:
Deuteronômio 6:2-9 Leia esta passagem inteira, mas preste bem atenção em como ela começa 
e a quem são dirigidas essas palavras, “para que temas ao Senhor, teu Deus, e guardes todos os seus 
estatutos e mandamentos que eu te ordeno, tu, e teu filho, e o filho de teu filho”. Entendeu isso? Esta 
passagem fala aos avós quando fala “tu, teu filho e o filho de teu filho”. Este versículo mais uma 
vez conecta nossa responsabilidade como pais ao nosso papel como avós, lembrando-nos que 
conforme o ciclo da vida continua, temos a responsabilidade ordenada por Deus de passar adiante 
a tocha da fé para a próxima geração.
• Salmo 78:1-8 Essa, nossa base bíblica para este capítulo, é rica em detalhes. Os versos quatro a 
oito deixam isso especialmente claro, [por favor, leia os textos].
Esta passagem se refere à "geração vindoura" e "os filhos que nasceriam". Veja você, nossa 

responsabilidade de mostrar a Jesus não termina com nossos filhos. Em vez disso, estende-se à "geração 
futura". Nossos netos precisam de Jesus mais do que uma vida de indulgência, eles precisam de Jesus em 
vez de casquinhas de sorvete e viagens à Disney, e precisam de Jesus em vez do mais recente dispositivo 
tecnológico ou do último brinquedos da moda. Andar com Jesus, falar sobre Jesus, meditar sobre Jesus e 
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refletir sobre Jesus! Esse é o seu maior chamado para o seu neto.

PERGUNTAS PARA DISCUSSÃO
1.	 Como a sociedade moderna define aposentadoria?
2.	 Agora, leia o Salmo 92:12-15 e preste atenção no verso 14. “Na velhice darão ainda 

frutos, serão cheios de seiva e de verdor”.

Como a definição da sociedade moderna difere da definição de Deus de velhice como algo novo, 
florescente e frutífero?

Veja você, Deus vê esses anos como alguns dos mais produtivos de nossa vida. Não é hora de 
sentar em nossas cadeiras de balanço ou ser um viciado em televisão. Em vez disso, Deus está chamando 
você para uma vida de produtividade florescente e dias passados dando frutos, fazendo uma diferença 
eterna na vida de nossos netos.

As Escrituras abarcam uma visão multigeracional de discipulado, onde a fé é passada de uma 
geração para a próxima. Não há um ponto final, e você é uma parte vital de Seu plano de discipulado. 
“Não vamos deixar que as ideias e expectativas culturais sobre os avós nos empurrem para o segundo 
plano. Não siga a ideia míope de que nossa aposentadoria nos dá o direito de apenas relaxar e desfrutar o 
que temos e que estamos isentos da responsabilidade de investir em nossos netos. E não vamos acreditar 
na ideia ingênua de que nossos filhos adultos agora têm suas próprias famílias e não somos necessários, 
ou não temos nada valioso para contribuir. Pode ser natural sentir-se assim às vezes, mas isso é claramente 
inconsistente com o plano de Deus” (Canfield, 2016, A7).

Os avós de hoje são historiadores, mentores, formadores de discípulos e modelos, apenas para 
citar alguns de seus papéis. Todos esses papéis são significativos e importantes, quando os avós procuram 
amar e nutrir uma nova geração. A Bíblia não minimiza o papel dos avós e eles não são vistos como 
espectadores ou como jogadores insignificantes e secundários na família.

PERGUNTAS PARA DISCUSSÃO
1.	 Se você não tem sido um bom modelo para seus filhos ou netos, o que você pode fazer 

para mudar isso? Você deveria confessar, desculpar-se e pedir perdão?
2.	 Leia este versículo: “Sede meus imitadores, como também eu sou de Cristo” (1 Coríntios 

11:1). Quais são algumas maneiras práticas pelas quais você pode imitar a Cristo para 
seus netos?

3.	 Até onde ou quanto os netos deveriam imitar os avós?
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É MAIS SOBRE MOSTRAR DO QUE DIZER
Talvez a coisa mais importante que os avós possam fazer para cumprir o mandato das Escrituras 

seja refletir Jesus! O que você faz é muito mais crítico do que o que você diz. Crianças têm facilidade de 
enxergar através de falsas dissimulações e, em vez disso, se concentrarão na vida que você vive. Elas estão 
observando. Lembre-se do ditado: “Uma ação vale mais do que mil palavras!”

“Os avós modelam valores, mostrando com suas vidas aos netos o que é importante e o que 
não é. Nossos valores verbalizados não têm sentido, mas os valores vividos confirmam nossas crenças. 
Tiago diz: “Eu, com as obras, te mostrarei a minha fé” (Tiago 2:18). As ações dos avós apresentam uma 
mensagem forte para netos atenciosos que estão sempre observando. Quando os avós se voluntariamente 
dão de si mesmos para servir a Deus e aos outros e ajudar os necessitados, os netos veem pessoas altruístas 
e interessadas que não tem “cada um em vista o que é propriamente seu, senão também cada qual o que é 
dos outros” (Filipenses 2:4). Quando convidamos nossos netos para entrar na nossa vida, eles podem ouvir 
nossas palavras, mas tenha certeza, eles observarão nossas obras” (Schreur, J. & J., 2011).

“Os avós ensinam moralidade social aos jovens e lhes dão um senso de certo e errado, um conjunto 
de absolutos sobre o qual podem construir suas vidas. Nestes dias de verdade relativa, os netos precisam 
de modelos de verdade e moralidade bíblica, modelos que não mudam com o tempo. Eles precisam ver a 
integridade exibida de forma consistente. Avós criativos e envolvidos fornecem aos netos um modelo de 
moralidade para imitar”(Schreur, J. & J., 2011). Não perca o conceito – “eles precisam ver a integridade na 
prática”. Mais necessidade de vê-la mais do que de ouvi-la!

Aqui estão algumas maneiras específicas em que suas ações falarão muito mais alto do que suas palavras:
•	 Oração
•	 Estudo bíblico pessoal
•	 Projetos de serviço
•	 Estilo de vida saudável

Uso de tecnologia: Os avós de hoje se envolvem com a tecnologia como nenhuma outra geração 
de avós no passado, portanto, é muito importante que você modele o uso responsável de todo o tempo de 
tela em relação à quantidade de tempo, sites vistos, escolha de filmes, material de leitura, etc. E também, 
tenha em mente que cada minuto de tempo de tela está roubando de você o contato face a face de tempo 
com seus netos. Talvez, quando você tem aqueles momentos preciosos com seu neto, seja melhor omitir 
todas as telas e optar por um tempo de qualidade passados juntos de outras maneiras.

Casamento/Família: Você pode dizer aos seus netos que é importante com quem eles se casam 
e que a família precisa ser uma prioridade, mas isso se reflete em sua vida? O que eles diriam se 
questionados sobre a relação entre vovó e vovô? De que maneiras específicas você mostra a eles 
que a família é uma prioridade em sua vida? E lembre-se, o relacionamento entre os seus pais e 
você também está na frente da visão do seu neto. Essa relação pais/avós é a chave para modelar a 
importância da família.

Todos nós teríamos mais sucesso em viver o propósito bíblico de ser avós se abríssemos menos a 
boca e nos olhássemos mais no espelho. Antes de podermos refletir Jesus para os nossos netos, devemos 
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ter Jesus em nosso próprio coração. Não podemos refletir o que não temos. Eles precisam nos ver vivendo 
nossa vida de uma forma que lhes mostre o que mais valorizamos – um relacionamento pessoal com Jesus 
Cristo!

MAIS MANEIRAS PRÁTICAS DE MOSTRAR 
 AO SEU NETO UMA GRANDE VISÃO DE DEUS

Temos revisado a ordem das Escrituras, mas com o que isso se parece? Como podemos dar a 
nossos netos uma grande visão de Deus? Como podemos colocar isso em nossas interações diárias para ter 
certeza de que estamos sendo fiéis ao chamado de Deus?

•	 Inclua-os  - Não se esqueça de que o "e" nas Escrituras os inclui. Não fique tão 
ocupado fazendo a obra de Deus a ponto de omitir uma de suas responsabilidades mais 
importantes. Inclua-os em seu serviço e atividades de testemunho. Por exemplo, em 
vez de levá-los em um cruzeiro caro, leve-os em uma viagem missionária para trabalhar 
lado a lado com você. Seu dinheiro e tempo seriam muito mais bem gastos, permitindo 
que eles estivessem ao seu lado em todos os seus projetos de serviço e as recompensas 
seriam “de outro mundo”. Mesmo os netos muito pequenos podem participar com 
você em projetos de serviço adequados à idade. Lembre-se de que um avô cristão deve 
ser intencional, incluindo os netos em seu plano de discipulado (Deuteronômio 4:9).

•	 Diga-lhes - Você tem um testemunho. Você viveu uma vida cheia de intervenções 
de Deus. Você já tirou tempo para dar seu testemunho a seu neto? Às vezes, nosso 
testemunho pessoal de Jesus é um dos nossos segredos mais bem guardados, quando 
deveria ser a única coisa que gritamos do topo das montanhas. Existem muitos 
momentos ao longo do dia que se prestam a uma olhadela para trás para os caminhos 
pelos quais Deus o conduziu em sua vida.
E também, seja vulnerável, contando a eles os erros que você cometeu. “Ajudar seus 
netos a crescer em discernimento pode ser alcançado contando histórias sobre boas e 
más escolhas que você fez e como elas impactaram sua vida” (Canfield, 2016, p. 24).
Conte-lhes verbalmente, escreva-as e registre suas histórias para que durem pelas 
gerações vindouras. Você já compartilhou com eles as muitas maneiras pelas quais Deus 
o abençoou ao longo dos anos e as muitas respostas às orações que você recebeu (Salmo 
8:4)?

•	 Lidere-os - Cada parte do seu dia deveria levá-los para mais perto de Jesus. É muito 
interessante que o livro de Deuteronômio nos lembre que Deus deve ocupar nosso dia 
inteiro; fale dEle quando se levantar, quando se deitar, quando caminhar e quando falar 
(Deuteronômio 6:7-9). Todas as suas ações ao longo do dia, da manhã à noite, levam seu 
neto para mais perto dEle ou para mais longe dEle? Não perca aqueles momentos diários 
de ensino para levá-los a Ele.

•	 Mostre-lhes - Continue produzindo frutos espirituais. O propósito da sua vida de dar 
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frutos espirituais não termina na aposentadoria. Nada está mais longe da verdade, pois este 
pode ser um dos momentos mais produtivos e frutíferos da sua vida. Mostre a seus filhos 
os frutos do espírito em sua própria vida e reflita Jesus para eles. Lembre-se do velho ditado: 
“Uma ação vale mais do que mil palavras!” Suas ações devem espelhar suas palavras, caso 
contrário, elas não têm sentido e cairão em ouvidos surdos. É verdade; suas ações realmente 
falam mais alto do que suas palavras ao se comunicar com seu neto, então continue a dar 
esse fruto e a mostrar a ele seu melhor amigo e deles, Jesus (Salmo 92:14).

PERGUNTAS PARA DISCUSSÃO
•	 Faça uma lista de como você gasta dinheiro com seu neto. Seja honesto e liste tudo em 

que puder pensar – grande e pequeno.
•	 Agora, reveja essa lista e coloque um ASTERISCO ao lado das coisas que terão um 

impacto eterno.
•	 Que mudanças você pode fazer em sua vida para que ela revele mais claramente a eles o 

relacionamento que você tem com Deus?

UM INVESTIMENTO FINANCEIRO 
QUE VALE A PENA – EDUCAÇÃO CRISTÃ

Existe outra maneira prática de mostrar aos nossos netos uma visão maior de Deus e isso envolve 
nossos investimentos financeiros. As estatísticas revelam que muitos avós hoje estão em melhor situação 
financeira do que as gerações anteriores, mas, quando solicitados a revelar seus gastos, eles descobrem que o 
dinheiro gasto com os netos envolve a compra de “coisas” que pouco importam no grande esquema das coisas.

Frequentemente, deixamos de nos lembrar de que nossos netos estão testemunhando as decisões 
financeiras que tomamos. Que lições de mordomia estamos ensinando-lhes por meio de nossos hábitos 
frívolos de consumo? As lições aprendidas na infância serão praticadas quando eles se tornarem adultos 
e tiverem seu próprio dinheiro. Tem sido dito que nossas prioridades são reveladas quando equilibramos 
nossas contas bancárias. Ao contabilizarmos a maneira como gastamos os fundos de que dispomos, 
podemos ver emergir um modelo. Considere este versículo em Mateus: “Porque, onde está o teu tesouro, aí 
estará também o teu coração” (Mateus 6:21). Seus netos saberão onde estão suas prioridades e onde está seu 
coração pela forma como você investe seu tempo, talentos e tesouros (dinheiro).

Portanto, em vez de viajar para a Disney ou encher a caixa de brinquedos com mais brinquedos, 
que tal se você usasse esse dinheiro para ajudar a financiar a educação cristã? A educação cristã pode ser cara, 
mas é um investimento eterno, e a ajuda financeira dos avós pode ser o que torna isso possível. Ao fazer 
isso, você colocaria seu dinheiro onde é mais importante, quando a interação diária com os professores 
cristãos reforçaria os conceitos espirituais que os pais e avós estão tentando transmitir em casa.

Essa tríade de casa, igreja e escola trabalhando juntas é uma força poderosa, não tem preço, e 
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o dinheiro gasto vai muito mais longe e dura muito mais do que qualquer princesa ou super-herói da 
Disney. A educação cristã é um presente que suporta o teste do tempo e, em muitos casos, é mais acessível 
do que pensamos quando paramos, fazemos uma auditoria e contabilizamos as maneiras como estamos 
investindo todos os nossos recursos financeiros. O dinheiro gasto aqui e ali realmente soma e muitas vezes 
soma muito mais do que imaginamos.

Alguns de vocês podem estar pensando que nunca poderão bancar a educação cristã de seu neto 
com sua renda limitada. Não se desespere, porque o propósito aqui é ajudar-nos a ponderar o que nosso 
neto está aprendendo conosco sobre mordomia, independentemente de quanto ou quão pouco temos. 
Talvez seja verdade, você não consegue bancar a educação cristã com sua renda e talvez a parceria com 
os pais, a igreja ou a família da escola seja uma opção, porque mesmo uma pequena quantia, quando 
combinada com outras, pode torná-la uma possibilidade. Eu (Pamela) lembro que, quando era jovem, 
sempre tive a esperança de frequentar o Ensino Médio cristão, mas meus pais não conseguiram pagar o 
estipêndio sozinhos. Fiquei triste quando percebi que não poderia ir para a escola que me prepararia melhor 
para o ministério da educação para o qual me sentia chamada. Mas lembro-me do dia em que alguns 
membros da igreja a que íamos todos os fins de semana vieram à nossa casa para dizer a meus pais que os 
membros da igreja concordaram que ajudariam meus pais a pagar o valor anual da escola. Muitos desses 
membros da igreja eram mais velhos, aposentados e tinham uma renda fixa. Seus netos já haviam crescido 
e não estavam na escola, então eles me “adotaram” como sua neta para que eu pudesse ir para aquele Ensino 
Médio cristão. Os avós, junto com seus próprios filhos, com sua igreja e com a escola, podem se associar 
para garantir que seus netos recebam uma educação de qualidade em um ambiente cristão.

Por favor, não entenda mal. Não pretendemos dizer que você não pode desfrutar de uma casquinha 
de sorvete, de férias juntos ou mesmo de uma viagem à Disney. Todos esses itens são bons e podem ser uma 
experiência agradável, mas não pode ser tudo o que existe. Divirta-se e disfrute das risadas, mas a verdade 
é que a maioria dos avós de hoje ficam felizes em prover ajuda financeira para essas atividades, mas falham 
em dar suporte financeiro para ajudar em nosso papel dado por Deus de discipular nossos netos. Vamos ler 
todo o contexto desse versículo de Mateus que mencionamos acima. (Leia Mateus 6:19-21).

O dom da educação cristã reflete o desejo do seu coração por seu neto e é um presente que não 
será destruído por traças nem ferrugem. Um professor piedoso, que reflete Jesus em cada lição ensinada na 
sala de aula, é uma das melhores maneiras de investir nossas finanças. Vamos encarar o fato – quanto mais 
adultos tivermos na vida de nossos netos que reflitam Jesus para eles, melhor! Quando seu neto atinge a 
idade escolar, o professor da sala de aula interage mais com ele durante o dia do que você, uma vez que ele 
passa mais tempo acordado na escola do que em casa. Considere a educação cristã como parte da herança 
que você está deixando para seu neto; é uma herança que simboliza um legado duradouro! Que lições 
seus netos estão aprendendo atualmente sobre o que você valoriza pelo modo como você usa seus recursos 
financeiros, independente de quão pouco possam parecer?

Mais poderoso e mais duradouro do que qualquer brinquedo que você possa dar, qualquer lugar 
que você possa visitar ou qualquer guloseima que você possa condescender ao seu neto é quando você dá 
um modelo de vida que reflete Jesus para ele. Dê ao seu neto uma GRANDE visão de Deus!

BIBLICAL PURPOSE OF GRANDPARENTING
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CONCLUSÃO
Você está pronto para atender ao chamado e ser um avô cristão que cumpre seu papel dado por 

Deus? “Perceba que se tornar um avô não é apenas mais um período de tempo na sua vida; é um chamado 
dado por Deus. Aproveite ao máximo a incrível oportunidade de influenciar outra geração de crianças em 
sua família. Mesmo que você provavelmente tenha mais liberdade para viver o estilo de vida que deseja 
do que seus próprios avós no passado tinham (melhor saúde, mais dinheiro, etc.), vocês compartilham 
a mesma responsabilidade de ser avós comprometidos. Veja seu investimento em seus netos como uma 
das melhores oportunidades de investimento que você terá, porque vai render de forma significativa e 
terá valor eterno. Não deixe que o conforto e a liberdade de um ninho vazio ou da aposentadoria levem 
você a negligenciar seus netos. Não deixe outras causas nobres (como o trabalho ministerial por meio de 
sua igreja) desviar muito do seu tempo e energia para longe de seus netos. Decida permanecer conectado, 
emocionalmente engajado e pessoalmente envolvido na vida de seus filhos e netos. Peça a Deus para lhe 
dar uma compreensão clara do grande potencial de bem que poderia ocorrer se você investisse totalmente 
na vida de seus netos” (Hopler, 2008).

A linha mestre é o seguinte: no próprio cerne do papel dos avós cristãos está a comissão do 
evangelho! Não fique tão ocupado falando do evangelho para "todo o mundo" a ponto de, no processo, 
pular um dos tesouros mais importantes que Deus lhe deu – seus próprios netos. A comissão do evangelho 
nos admoesta a “ir e fazer discípulos” (Mateus 28:19). No entanto, a maioria dos avós hoje está muito 
ocupada fazendo planos sobre como se divertir com os netos e não tem nenhum plano de como discipulá-
los. Devemos mudar essa visão de avós e começar sendo intencionais sobre discipular nossos netos.

Não é interessante que em nenhum lugar da Bíblia lermos que a igreja tem a responsabilidade 
primária de passar adiante nossa fé para a próxima geração? As Escrituras deixam claro que os pais e os avós 
são o principal conduto para instruir seus filhos sobre Deus e o amor de Deus por eles. No entanto, como 
sociedade, temos repassado esse papel para pastores, para líderes de jovens e outros, em vez de assumir o 
manto que claramente nos foi dado. Está na hora! Não, já passou da hora de parar de depender de outra 
pessoa para fazer o que a Bíblia diz ser nosso dever e trabalho como avós.

É preciso um esforço intencional e persistente que é banhado em oração. É hora de vocês, como 
avós, darem a seus netos uma GRANDE VISÃO DE DEUS! 

LEMBRE-SE DE TERMINAR COM UMA ORAÇÃO
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“6 Não andeis ansiosos de coisa alguma; em tudo, porém, sejam conhecidas, diante de 
Deus, as vossas petições, pela oração e pela súplica, com ações de graças. 7 E a paz de Deus, 
que excede todo o entendimento, guardará o vosso coração e a vossa mente em Cristo 
Jesus” (Filipenses 4:6, 7).

“Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; não vo-la dou como a dá o mundo. Não se turbe 
o vosso coração, nem se atemorize” (João 14:27).

“28 Vinde a mim, todos os que estais cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei. 29 
Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, porque sou manso e humilde de coração; 
e achareis descanso para a vossa alma. 30 Porque o meu jugo é suave, e o meu fardo é leve” 
(Mateus 11:28-30).

DECLARAÇÃO DE PROPÓSITO
O objetivo deste seminário é revisar os desafios de saúde mental que as crianças e 

adolescentes estão enfrentando nos tempos modernos e o que os pais podem fazer a respeito. Este 
seminário é de uma perspectiva bíblica e tem uma aplicação na Mensagem de Saúde.

Alina Baltazar, PhD, MSW, LMSW, CFLE é Diretora do Programa de MSW e Professora Associada da 
Escola de Trabalho Social, Diretora do Centro de Educação de Prevenção do Instituto para Prevenção 

de Vícios da Universidade Andrews em Berrien Springs, Michigan, EUA.
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MATERIAIS NECESSÁRIOS
Laptop, Power Point e um projetor. Este seminário provavelmente demorará por volta de 

uma hora e meia.

INTRODUÇÃO
Os pais têm muito com que se preocupar nestes dias. É bom que você esteja preocupado 

com a saúde mental de seu filho. Além disso, professores e pastores de jovens estão crescentemente 
precisando lidar com os desafios de saúde mental das crianças em seu trabalho. Infelizmente, a 
doença mental está aumentando em nossas crianças/adolescentes. Na verdade, 10-20% das 
crianças e adolescentes têm uma doença mental diagnosticável (CDC, 2019a). Metade de todas 
as doenças mentais começarão antes dos 14 anos e 75% na idade de 25 anos. As taxas de suicídio 
vêm aumentando há mais de uma década. Você pode achar que os adventistas do sétimo dia estão 
protegidos desses problemas. No entanto, em uma pesquisa recente com estudantes universitários 
adventistas do sétimo dia, 24% (1 em 4) estavam experimentando depressão de moderada a grave e 
19% (1 em 5) estavam experimentando ansiedade de moderada a grave (Baltazar, Dessie, & Smith, 
2019).

Isso pode parecer assustador, mas a doença mental é evitável, tratável e administrável. É 
melhor detectá-la o quanto antes e obter uma intervenção que se adeque ao problema. Existem várias 
maneiras de melhorar a saúde mental. Os métodos mais comuns são mudanças no estilo de vida, 
apoio social, aconselhamento e medicação, se necessário. O maior problema é superar o estigma. 
O estigma é real e torna difícil obter a ajuda de que seu filho precisa. A maioria dos indivíduos que 
lidam com desafios de saúde mental não recebe tratamento. Os pais desempenham um papel vital 
em reconhecer quando há um problema, obter ajuda e ajudar no processo de recuperação.

Este seminário vai rever os desafios de saúde mental que nossas crianças/adolescentes 
estão enfrentando, porque as taxas estão aumentando, quais os danos das redes sociais; como a 
mensagem de saúde pode ser usada para abordar essas preocupações, que papel você desempenha 
como pai e onde obter ajuda. Haverá exercícios de discussão e aplicação para ajudá-lo a entender e 
aplicar melhor o que está aprendendo neste seminário. Onde encontrar os recursos disponíveis será 
compartilhado no final.

PERGUNTAS PARA DISCUSSÃO
Quais são seus temores e preocupações em relação à saúde mental em 

crianças/adolescentes (você não precisa compartilhar informações pessoais)? 
Discuta em grupo e depois com a classe.
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SUICÍDIO
Depois de se manter estável ou diminuído nos anos 2000-2007, as taxas de suicídio tem 

aumentado em 56% em crianças e adultos jovens desde então. 
Suicídio é o segundo na liderança como causa de morte de crianças e jovens adultos com 

idade entre 10-24 anos (CDC, 2019b). Um de cada cinco adolescentes tem pensamentos de 
suicídio.

Os jovens estão experimentando mais isolamento e desesperança do que nas gerações 
anteriores. O papel das mídias sociais será explorado em profundidade posteriormente. A 
desesperança está no cerne do suicídio. Múltiplos problemas disparam a desesperança na juventude. 
Embora a grande recessão não seja mais uma crise imediata, nossos jovens têm preocupações com 
seu futuro econômico e com sua capacidade de ser financeiramente independente e formar uma 
família. O uso de substâncias é considerado um fator de risco que pode desencadear depressão e 
ansiedade e diminuir a inibição para cometer suicídio.

Esses problemas são ampliados pelo que está acontecendo no cérebro do adolescente. 
Os adolescentes experimentam emoções mais intensas, têm maior dificuldade em gerenciar suas 
emoções, são mais impulsivos e têm mais dificuldade do que os adultos em descobrir como lidar 
com seus problemas (Pandey & Dwivedi, 2012). 

PERGUNTAS PARA DISCUSSÃO
Estas estatísticas são assustadoras para você, ou você acha que elas não acontecerão 
com seu filho?

DEPRESSÃO
A depressão é uma doença mental muito comum em todas as idades e estima-se que ocorra 

em 1 a cada 5 meninas adolescentes por ano e 7% dos meninos adolescentes, de acordo com Geiger 
e Davis (2019) do Pew Research Center. Essas taxas têm aumentado cerca de 60% a 66% para 
meninas e 44% para meninos) durante os últimos dez anos (2007-2017). As meninas têm maior 
probabilidade de serem diagnosticadas com depressão do que os meninos. Embora os meninos 
deprimidos tenham mais probabilidade de demonstrar raiva e as meninas, mais probabilidade 
de exibir tristeza (Khesht-Masjedi, Shokrgozar, Abdollahi, Golshahi e Sharif-Ghaziani, 2017). 
A demonstração de raiva de um menino é frequentemente rotulada como um problema de 
comportamento, não um problema de saúde mental. A vasta maioria das crianças/adolescentes 
(60%) não recebe qualquer tratamento, embora as meninas tenham mais probabilidade de obter 
ajuda do que os meninos.

Os especialistas citam as pressões acadêmicas e sociais como contribuintes para essas 
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tendências (Geiger & Davis, 2019). Com uma expectativa crescente de concluir um curso 
universitário a fim de encontrar segurança financeira e o custo da faculdade ultrapassando a 
inflação, há a expectativa de tirar boas notas (conforme relatado por 60% dos adolescentes) para 
entrar em uma boa faculdade e ser capaz de garantir uma bolsa de estudo.

Esse transtorno pode ser assustador para os pais devido à sua íntima relação com o suicídio. 
Geralmente é difícil saber se os sintomas da depressão são uma fase ou um problema sério que 
precisa de tratamento. Esteja atento a mudanças emocionais e comportamentais. Se você não tiver 
certeza, fale com seu filho sobre suas observações e descubra se é mais uma fase ou algo sério. Não 
tenha medo de buscar ajuda profissional, mesmo se seu filho for resistente. Existem preocupações 
com o aumento da mentalidade suicida em adolescentes que tomam medicamentos antidepressivos. 
Embora seja algo a se vigiar, os antidepressivos podem ser muito úteis para diminuir os sintomas 
da depressão.

ANSIEDADE
Embora não seja tão comum quanto a depressão, a ansiedade começa mais cedo em 

crianças menores devido à natureza de sua vulnerabilidade na sociedade e no desenvolvimento 
do cérebro. A ansiedade assume muitas formas em crianças e adolescentes (American Psychiatric 
Association, 2013):

•	 Ansiedade pela separação – medo excessivo de ser separado do cuidador principal
•	 Fobias – Medo de um objeto ou uma situação específica
•	 Ansiedade social – Medo de certas situações sociais em que a criança será exposta ao 

possível escrutínio de outras pessoas
•	 Ataques de pânico – Uma onda abrupta de medo intenso e intenso desconforto físico que 

atinge o pico em minutos.
•	 Ansiedade generalizada – preocupação excessiva que afeta o corpo e a capacidade de reagir.

Esses distúrbios podem ser frustrantes para os pais, mas muito reais para os filhos. Pode 
ser tentador minimizar ou pressionar seus filhos a “superar” seus medos. A exposição ao que temos 
medo e depois descobrir que não é tão ruim ajuda, mas deve ser feita de uma maneira gentil e 
compreensiva.

O desenvolvimento também ajuda a lidar com muitos medos da infância. A ansiedade da 
separação é muito normal em crianças de 9 meses a 2 anos. Elas não entendem completamente que 
você vai voltar como disse que vai. Isso vem com o tempo. Ficar até que se sintam mais confortáveis 
é a melhor abordagem para essa situação. Isso pode levar algum tempo, mas diminui o estresse de 
seu filho. As crianças nos anos pré-escolares têm mentes muito imaginativas, nas quais qualquer 
número de situações assustadoras parece real. Eventualmente elas entendem que monstros não 
existem, mas até então, as luzes noturnas que devem ficar por perto enquanto elas adormecem 
são boas maneiras para os pais ajudarem-nas a gerenciar esses medos. Algumas crianças são mais 
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naturalmente tímidas e temerosas do que outras. Estar envolvido em atividades extracurriculares 
das que seu filho gosta pode ajudar a lidar com os medos sociais. Ainda assim, seu filho não deve 
ser pressionado demais, pois isso pode piorar seus medos se for ridicularizado.

 

DADH
Déficit de Atenção/Desordem Hiperativa é um dos transtornos mentais mais comuns que 

afetam crianças. Essa condição pode continuar até a idade adulta. Afeta 8,4% das crianças e 2,5% dos 
adultos. Os sintomas são indicados no nome do transtorno; desatenção (dificuldade em manter o 
foco), hiperatividade (movimento excessivo que não é apropriado para o ambiente) e impulsividade 
(ações precipitadas que ocorrem sem pensar que levam a consequências não intencionais) (Parekh, 
2017). As crianças podem ter mais problemas com desatenção ou hiperatividade, ou ambos.

Devido ao desenvolvimento, todas as crianças têm dificuldade em prestar atenção e ficar 
sentadas quietas, mas crianças com essa condição têm maiores dificuldades comparadas aos seus 
pares, e isso prejudica o seu funcionamento. O distúrbio é normalmente reconhecido quando as 
crianças começam a escola e não conseguem ficar paradas e se concentrar e concluir o trabalho 
escolar. É um distúrbio do cérebro em que há menos atividade na parte do cérebro que gerencia 
esses tipos de comportamento. DADH tende a ocorrer em famílias (Parekh, 2017).

Esse distúrbio é controlável e os sintomas podem melhorar com o tempo. As crianças 
com este transtorno precisam aprender habilidades de organização e gerenciamento de tempo.  
Estruturar a sala de aula e a casa de forma a diminuir as distrações e permitir maior quantidade de 
atividade física pode ajudar. Recompensas consistentes e imediatas podem aumentar a motivação 
e a concentração. O aconselhamento pode abordar o lado emocional de ter esse transtorno para 
a criança e sua família. A terapia comportamental orientada pode se especializar em adaptações 
comportamentais que tornam os sintomas mais controláveis em casa e na escola. Os medicamentos 
podem controlar e tratar muitos dos sintomas associados ao DADH, mas podem diminuir o 
apetite, dificultar o sono, reduzir significativamente a atividade e causar depressão.

Algumas pesquisas descobriram que mudar a dieta diminui os sintomas (Harvard Medical 
School, 2009). Evitar certos conservantes artificiais e corantes alimentares, consumir mais gorduras 
ômega-3 e tomar vitaminas e minerais específicos pode ajudar algumas crianças. Uma dieta pobre 
não tenha sido a causa, nem uma dieta saudável uma cura para o DADH, exceto em uma pequena 
porcentagem dos casos.

DESORDENS ALIMENTARES
Os transtornos alimentares são outra desordem assustadora e frustrante para os pais 

gerenciarem. A comida costuma ser um campo de batalha entre pais e filhos desde o primeiro dia. 
Algumas crianças são mais exigentes do que outras. Outras crianças são tão ativas que não querem 
se sentar para comer. As crianças também podem sentir grande alegria ao comer, portanto, recorrem 
à comida como uma forma de lidar com o estresse da vida. À medida que as crianças chegam à 
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idade da adolescência e começam a se preocupar com o que os outros pensam delas, aumentam as 
preocupações com a aparência e a manutenção de um corpo mais esguio. Essas tendências podem 
evoluir para distúrbios que podem ser mortais. 

A anorexia nervosa é a mais mortal dessas doenças, com a morte de até 20% das pessoas que 
não recebem tratamento por causa dessa desordem. A anorexia é caracterizada pela restrição severa 
da ingestão alimentar, pelo medo intenso de ganhar peso e uma visão distorcida do tamanho e do 
peso corporal (APA, 2013). Isso leva à severa perda de peso e desnutrição que prejudica o corpo. 
Indivíduos com este transtorno também podem comer compulsivamente e depois vomitar por 
medo ou culpa, e assim ficar mais próximo do peso normal. Indivíduos com esse tipo de desordem 
precisam da ajuda de um grupo de profissionais como médicos, nutricionista e conselheiro 
especializado em tratar anorexia. A medicina pode ajudar, mas não deveria ser o único tratamento. 

Aqueles que têm bulimia nervosa ficam fora de controle com a compulsão alimentar, então 
vomitam ou usam laxantes para perder peso. Há uma visão exagerada de si mesmos baseada em seu 
tamanho (APA, 2013). Vomitar e usar laxantes podem causar danos permanentes ao corpo. Uma 
alimentação saudável e trabalhar com problemas emocionais subjacentes é a melhor abordagem no 
tratamento desse transtorno. A medicação também pode ser útil.

A compulsão alimentar é agora reconhecida como um transtorno. Crianças/adolescentes 
que são diagnosticados com esse transtorno de comer sem controle ficam envergonhados com 
seu comportamento, mas não vomitam ou usam laxantes para eliminar a comida rapidamente 
(APA, 2013). Essas crianças/adolescentes tendem a ganhar uma quantidade excessiva de peso e 
são atraídas por alimentos doces ou salgados para comer compulsivamente, e assim esse distúrbio é 
prejudicial ao corpo. A medicação para lidar com a compulsão e o distúrbio emocional subjacente 
e/ou aconselhamento para melhorar o enfrentamento sem alimentos são as melhores opções de 
tratamento.

AUTISMO
O transtorno do espectro autista tem um maior impacto nas famílias. Aqueles que 

têm autismo têm duas características principais: déficits na comunicação social e interações e 
comportamento, interesses ou atividades restritas e repetitivas que têm estado presentes desde a 
primeira infância (APA, 2013). Este distúrbio abrange de grave a leve. As taxas vêm crescendo 
devido a uma melhor detecção ou a mais pais com idade mais avançada tendo filhos (um fator 
de risco conhecido). Em 2004, 1 em cada 166 crianças foram diagnosticadas. Em 2018, 1 em 59 
foram diagnosticados (Autism Speaks, 2019). Os meninos têm 4,5 vezes mais probabilidade de 
serem diagnosticados do que as meninas.

O diagnóstico e a intervenção devem começar o mais cedo possível. Crianças com esse 
transtorno lutam socialmente e, com frequência, academicamente. Eles precisam aprender a 
desenvolver habilidades sociais e funcionar em uma sociedade que pensa de maneira diferente 
do que eles pensam. Não há cura conhecida, mas existem tratamentos que podem minimizar 
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os sintomas e maximizar as habilidades. A maioria das pessoas com autismo responde melhor a 
programas altamente estruturados e especializados (National Institute of Mental Health, 2011). 
As opções de intervenção incluem terapia comportamental, intervenções baseadas na escola, 
medicação, nutrição, terapia ocupacional, fonoaudiológica e física e treinamento de habilidades 
sociais (National Institute of Health, 2017). As famílias também precisam de apoio e incentivo dos 
outros membros da família mais periférica e da comunidade.

TRAUMA
Muitas crianças são expostas a eventos traumáticos na vida. Os eventos traumáticos incluem 

abuso sexual, físico e verbal, violência doméstica, divórcio ou abandono dos pais, negligência, 
violência na comunidade e na escola, trauma médico, acidentes com veículos motorizados, atos de 
terrorismo, guerra, distúrbios naturais e causados pelo homem, suicídio entre outros. Esses eventos 
cobram um preço emocional e físico negativo das crianças. Quanto mais eventos traumáticos as 
crianças experimentam antes dos 18 anos, mais danos físicos e psicológicos ocorrerão ao longo da 
idade adulta (Felitti, Anda, Nordenberg, Edwards, Kioss, & Marks, 1998).

Os pais frequentemente têm dificuldade em ajudar os filhos que sofreram traumas em 
sua vida. Isso é especialmente verdadeiro para pais que ajudam ou adotam crianças com histórico 
de trauma. A exposição ao trauma muda a estrutura do cérebro de uma criança e assim afeta o 
comportamento de uma criança. Isso pode frustrar os pais e levar a interações problemáticas entre 
pais/filhos (Child Welfare Information Gateway, 2014). Consulte a seção O Papel dos Pais para 
obter mais informações sobre como criar uma criança que já experimentou um trauma.

EXERCÍCIO
Quantos de vocês ou alguém que você conhece têm um filho que lidou 

com esses problemas? Quais são algumas das lutas que você ou alguém que você 
conhece experimentou em relação à doença mental em crianças/adolescentes? 

Lembre aos participantes que a confidencialidade não é garantida, mas é 
solicitada.

OS MALEFÍCIOS DAS REDES SOCIAIS
Essa geração, conhecida como Geração Z ou iGen (aqueles nascidos entre 1995 e 2010), 

é a primeira geração a passar toda a adolescência na era do smartphone (Twenge, 2017). As redes 
sociais e as mensagens de texto estão substituindo o tempo com os amigos pessoalmente. Não 
sabemos ao certo se o aumento no uso de smartphones é a verdadeira causa do aumento das taxas 
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de depressão e suicídio, mas sabemos que os sintomas depressivos aumentaram em 33% e as taxas 
de suicídio entre meninas aumentaram 65% de 2010 a 2015 (Twenge, Joiner, Rogers, 2017). Os 
smartphones foram lançados e 92% dos adolescentes e jovens adultos possuíam um smartphone. 
Esta é uma correlação forte.

A mídia social permite que as pessoas mantenham um contato melhor com amigos ao 
longo do dia, conectem-se com outras pessoas quando elas não sentem que estão se encaixando, 
e com amigos que se mudaram. E também há a tendência de substituir o aspecto presencial, o 
que é muito mais satisfatório emocionalmente. Como resultado, esta geração está mais isolada 
socialmente do que nunca antes. Além disso, quando os adolescentes se comparam às postagens 
de seus colegas nas redes sociais, descobrem que não estão se igualando. Aqueles que usam a mídia 
social com taxas mais altas relatam sentimentos de ansiedade, depressão e preocupação com sua 
imagem corporal (Geiger & Davis, 2019).

EXERCÍCIO
Em que parte do corpo você sente as seguintes emoções: raiva, medo, 

estresse e felicidade? Como você pode ter mais consciência de quando está 
sentindo essas emoções em seu corpo?

APLICANDO A MENSAGEM DE SAÚDE À SAÚDE MENTAL
REPOUSO

Nosso corpo não foi feito para ser usado da maneira como a sociedade moderna exige. 
A doença mental está nos dizendo que alguma coisa precisa mudar. Existem muitas maneiras de 
descansar o corpo que melhoram nossa saúde mental.

•	 O sono não é apenas para o corpo físico, mas também para a mente. Crianças com 
sintomas semelhantes aos do DADH podem não estar dormindo o suficiente. Desligue 
essas telas pelo menos uma hora antes de dormir e tenha uma rotina noturna consistente.

•	 Respirar lenta e intencionalmente é uma ferramenta poderosa quando se está 
emocionalmente angustiado. Reserve alguns minutos para inspirar lentamente pelo nariz, 
prenda a respiração por alguns segundos e, em seguida, expire lentamente pela boca como 
quando se sopra por um canudo. Uma maneira fácil para as crianças se lembrarem é fingir 
que estão cheirando um pedaço de pizza na mão e depois soprando porque está muito 
quente! É chamado de respiração de pizza.

•	 Relaxe os músculos ao notar que eles estão contraídos devido à angústia emocional. 
Concentre-se na área de tensão e sinta-a relaxar quando você expira. Uma atividade 
divertida para as crianças é fazer de conta que elas são um macarrão molhado para relaxar 
os músculos.
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DIETA E EXERCÍCIO
Todos nós sabemos que uma dieta saudável e exercícios são bons para nossa saúde física, 

mas também são essenciais para nossa saúde mental. Embora dieta e exercícios por si só não sejam 
uma cura, eles são vitais para melhorar e manter a saúde emocional. Comer uma dieta rica em grãos 
integrais, frutas e vegetais, gorduras saudáveis, proteínas com baixo teor de gordura e rica em fibras, 
bem como evitar doces e alimentos altamente processados faz o corpo e a mente se sentirem bem. 
Fazer refeições regulares junto com a família melhora a nutrição de todos e elas têm um impacto 
poderoso na saúde mental geral do seu filho.

O exercício deveria ser uma parte regular de nossa vida. O exercício regular é tão poderoso 
quanto a medicação antidepressiva em algumas pessoas (Harvard Medical School, 2013). Fazer 
caminhadas rápidas oferece ar fresco e luz do sol, uma mudança de cenário, uma chance de se 
conectar com seu Criador e oportunidades de conversar com aqueles por quem você passa. Leve 
seu filho para fora para jogar basquete, jogar bola ou um frisbee, ou fazer uma caminhada juntos. 
É também uma ótima maneira de melhorar o vínculo pai/filho. 

APOIO SOCIAL
A sociedade moderna está se isolando cada vez mais. Fomos criados como seres sociais. 

Organize datas para brincadeiras com seus filhos quando jovens, convide seus amigos, conheça 
os amigos de seus filhos, envolva seu filho em atividades de jovens da igreja, incentive atividades 
extracurriculares para edificar a autoconfiança e conhecer pessoas que pensam como você, e 
insista com seus filhos para se conectar com mentores adultos que tenham interesses semelhantes 
(certifique-se de que haja limites apropriados).

ESPIRITUALIDADE
Até mesmo os cristãos sofrem de doenças mentais. Com frequência, quando estamos em 

nosso nível mais baixo, nos sentimos desconectados de Deus e achamos que Ele não se importa. 
Isso acontece quando mais precisamos dEle. Confiar que Deus nos ama incondicionalmente 
pode nos ajudar em tempos difíceis que inevitavelmente virão em nossas vidas. Existem múltiplos 
versículos e promessas da Bíblia que podem ajudar a nos manter. A oração é uma maneira poderosa 
de aliviar nossas preocupações e nos conectar com um Criador todo-poderoso. Embora Ele possa 
não responder às nossas orações da maneira que desejamos, podemos confiar que Sua maneira é a 
melhor e Ele estará ao nosso lado em nossas lutas.

Existem coisas que você pode fazer para incentivar o desenvolvimento espiritual de seu 
filho. Leve-o à sua Escola Sabatina e à igreja, incentive o tempo devocional pessoal quando for mais 
velho, faça cultos familiares regulares e seja você mesmo um bom modelo. Esteja disposto a discutir 
as lutas espirituais de seu filho de maneira aberta. Eles terão perguntas ao longo do caminho.
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EXERCÍCIO
How do you and your child cope with emotional distress? What new 

activComo que você e seu filho lidam com o desgaste emocional? Que nova 
atividade você aprendeu hoje que pode implementar para você e seu filho?

O PAPEL DOS PAIS 
Conforme as crianças entram na adolescência e os colegas se tornam mais importantes, 

você pode pensar que não é mais uma parte importante da vida de seu filho. Isso não poderia estar 
mais longe da verdade! No desenvolvimento, os adolescentes têm uma maior consciência do que 
você tem ensinado a eles e como isso se aplica à sua vida atual e futura. Eles ainda vão lutar e discutir 
o que você tem a dizer, mas estão ouvindo mais do que você imagina. Aqui estão algumas dicas que 
você pode seguir para ajudar a melhorar a saúde emocional de seus filhos e seu mesmo.

•	 Aumente a consciência. Faça algumas pesquisas sobre os sinais de alerta de desgaste 
mental e quando procurar ajuda profissional. Eduque-se sobre as lutas únicas que seu 
filho está enfrentando na sociedade de hoje.

•	 Monitore e limite o uso de mídias sociais. A pesquisa tem descoberto que crianças 
que passam mais tempo com atividades fora da tela (interação social pessoal, esportes/
exercícios, lição de casa, mídia impressa e assistência aos serviços religiosos) tinham taxas 
mais baixas de depressão, então faça com que elas fiquem fora das mídias sociais (Twenge, 
et al., 2017). Também não queira sobrecarregar a vida deles, o que pode ser igualmente 
destrutivo. Certifique-se de que haja tempo suficiente para brincar.

•	 Apoio. Ouça e evite dar sermão. Procure oportunidades quando seu filho estiver mais 
disposto a se abrir. Guarde a tela quando seu filho vier até você com um problema. Seu 
filho virá até você com as coisas grandes se você estiver lá para as pequenas coisas.

•	 Fique calmo. Se você ficar calmo, seu filho ficará mais calmo durante a disciplina. Se você 
perceber que está prestes a perdê-la, dê um tempo como adulto, até que sua frequência 
cardíaca volte ao normal e você possa pensar com mais racionalidade.

•	 Passe algum tempo juntos e divirta-se! É normal que queiram estar mais com os colegas à 
medida que crescem. Procure atividades de serviço que possam realizar juntos. Você pode 
ter que ser criativo ao procurar oportunidades para se conectar, mas não desista!

•	 Seja um bom modelo. Seus filhos estão observando como você lida com o desgaste 
emocional. Demonstre enfrentamento saudável e volte-se para Deus quando estiver 
sofrendo.

•	 Se cuide. Criar um filho é a coisa mais difícil que você fará na vida. Você não pode cuidar 
de seus filhos se não estiver cuidando de si mesmo.

•	 Pais solteiros têm desafios únicos. Tente ser civilizado com o pai/a mãe de seu filho. O 
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aconselhamento pode ajudar vocês dois a aprenderem como ser pais e mães juntos. Se 
não houver outro pai/mãe envolvido, procure um mentor adulto que possa dar a seu filho 
uma perspectiva diferente e outro adulto que cuide dele.

•	 Obtenha ajuda! Você não tem que fazer isso sozinho. Nos tempos modernos, perdemos 
nossos parentes agregados da família. Nunca fomos feitos para criar nossos filhos por 
conta própria. Conecte-se com outros pais ou aposentados que não tenham família por 
perto.
Para aqueles que estão criando filhos que sofreram traumas no passado, a pesquisa 

encontrou maneiras de ajudar a curar a mente (Child Welfare Information Gateway, 2014):
•	 Atenda às necessidades físicas
•	 Proveja estabilidade
•	 Seja consistente e previsível
•	 Identifique os gatilhos do trauma
•	 Fique calmo! Quando você perceber que seu filho está ficando estressado, faça uma 

pausa e relaxe usando as ferramentas mencionadas anteriormente.
•	 Dê ao seu filho escolhas e controle quando for apropriado
•	 Passe um tempo de qualidade quando você poderá prover encorajamento, fazer 

contato visual, refletir o que seu filho está fazendo para criar ligações e dar toques 
afetuosos frequentes (o quanto seu filho é capaz de tolerar).

Existem cursos especiais para pais para quem está criando uma criança que passou por 
um trauma significativo em sua vida. Entre em contato com o departamento local de serviços para 
crianças e famílias para encontrar um em sua região.

EXERCÍCIO
O que você descobriu que faz e que ajuda na saúde mental de seu filho?

OBTENDO AJUDA
Todas as crianças e adolescentes passam por períodos de estresse emocional. Quando 

essa angústia durar mais do que algumas semanas e afetar seu funcionamento (acadêmico, social 
ou higiênico), é hora de buscar ajuda profissional. Se houver qualquer conversa sobre não querer 
viver e se seu filho mencionar como ele quer acabar com sua vida, ligue para o médico do seu 
filho imediatamente ou leve-o ao pronto-socorro local para uma avaliação. Não há problema em 
perguntar se seu filho é suicida se você não tiver certeza, você não estará colocando a ideia na cabeça 
dele.

Profissionais são necessários para tratar doenças mentais. Para encontrar um conselheiro 
local, pergunte ao médico ou pastor do seu filho. Verifique os sites na sua região, encontre-se 
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primeiro com o conselheiro e esteja disposto a experimentar outros com os quais você e seu filho se 
sintam confortáveis. Alguns transtornos mentais são mais bem tratados com medicamentos ou em 
combinação com aconselhamento. O médico do seu filho é o melhor juiz para disso, mas faça sua 
própria pesquisa também. Você não precisa fazer isso sozinho!

EXERCÍCIO
Como podemos superar o estigma da doença mental na comunidade cristã/
adventista?

RECURSOS 
GERAIS

•	 Saúde da Criança https://kidshealth.org/en/teens/eat-disorder.html
•	 Aliança Nacional para a Doença Mental  https://www.nami.org
•	 Instituto Nacional para a Saúde Mental https://nimh.nih.gov

ANSIEDADE E DEPRESSÃO
•	 Associação Americana de Transtornos de Ansiedade e Depressão https://adaa.org

DÉFICIT DE ATENÇÃO/DISTURBIO DE HIPERATIVIDADE
•	  Associação de Transtorno de Déficit de Atenção https://add.org/

AUTISM SPECTRUM DISORDER 
•	 Autismo Fala https://www.Autismspeaks.org
•	 Associação Nacional de Autismo https://nationalautismassociation.org/

DISTÚRBIO ALIMENTAR
•	 Associação Nacional de Desordens Alimentares ders.org

SUICÍDIO
•	 National Suicide Prevention Lifeline https://suicidepreventionlifeline.org/ ou 1-800-273-8255

TRAUMA
•	 Prevenção de Experiências Adversas na Infância https://www.cdc.gov/violenceprevention/pdf/ 

preventingACES-508.pdf

CONSELHEIROS
•	 Substance abuse and/or mental health professionals https://findtreatment.samhsa.gov/. 
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RECURSOS DE
LIDERANÇA

Os recursos de liderança são 
cuidadosamente
selecionados para prepará-lo a fim de 
abordar tópicos atuais e relevantes 
como líder do Ministério da Família 
Adventista em sua igreja local.
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ENVOLVER AS 
CRIANÇAS NO 

SERVIÇO 
DESENVOLVE BOM 

CARÁTER
POR MAY-ELLEN COLÓN

EXEMPLO PARA CINGAPURA. . .
As crianças de um jardim de infância adventista do sétimo dia local em Cingapura – SDA 

K, são incluídas na visitação nas casas de residentes idosos de baixa renda que foram “adotados” para 
receberem cuidados amorosos regulares pela Igreja Adventista de Jurong.

O dia chamado Pay It Forward (PIF [Compartilhe]) foi lançado pela primeira vez em 2009 
no Distrito de Yuhua em Cingapura. Desde então, outros Centros PIF foram lançados em várias 
igrejas adventistas em outros bairros de Cingapura. A ideia por trás do PIF é compartilhar as bênçãos 
que os doadores receberam com mais alguém e, em seguida, incentivá-lo a passar adiante as bênçãos 
para outra pessoa. Todos os anos, no dia do Pay It Forward, pessoas de baixa renda são convidadas 
para almoçar e fazer exames de saúde gratuitos. Elas recebem vale-compras ou viagem de compras 
patrocinadas e uma “cesta” de alimentação saudável (sacola de produtos alimentícios).

Em 2012 foi lançado o Pay it Forward +. Neste programa, voluntários de Serviços Comunitários 
Adventistas e Embaixadores do Bem-Estar treinados em saúde e nutrição trazem assistência integral 
sistemática para residentes de baixa renda, um dia/mês de cada. Durante as visitas mensais, os 
Embaixadores do Bem-Estar fazem exames de saúde aos moradores e as suas famílias para se certificar 
de que continuam a fazer escolhas saudáveis. Eles também reservam um tempo para conversar com os 

May-Ellen Colón, PhD, é Diretora de Engajamento da Igreja e Comunidade/Contato Especial, dos 
Serviços Comunitários Adventistas – na ADRA Internacional. No Departamento de Escola Sabatina e 
Ministérios Pessoais da Associação Geral, ela atua como contato especial de Serviços Comunitários 
Adventistas e também diretora de Serviços Comunitários Adventistas (ACS) Internacionais na Sede 

Mundial da Associação Geral dos Adventistas do Sétimo Dia em Silver Spring, Maryland, EUA.
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moradores e suas famílias para promover sua saúde emocional e ajudar no que mais puderem.
Em 2014, o Pay it Forward+ Headstart foi adicionado ao PIF+ para que as crianças pudessem 

ter uma experiência mais significativa e relevante no serviço comunitário. Naquele ano, famílias 
com crianças do Jardim de Infância Adventista do Sétimo Dia (SDA K) seguiram várias equipes 
de Embaixadores de Bem-Estar. No SDA K, as crianças aprenderam exercícios simples que podem 
ser feitos dentro de casa. Em seguida, essas crianças mostraram às famílias de moradores como 
fazer esses exercícios no conforto de suas próprias casas. As mesmas famílias do SDA K passaram 
por uma aula de alimentação saudável e as crianças ajudaram a compartilhar com as famílias dos 
moradores “adotadas” como fazer alimentos simples e saudáveis. As crianças das famílias que servem 
também ajudaram a escolher alimentos saudáveis para as cestas de alimentos saudáveis (sacolas de 
produtos alimentícios) que dão às famílias beneficiárias. As crianças apresentaram os cestos aos seus 
destinatários, com algumas molduras de fotos personalizadas. Os destinatários dos serviços ficaram 
especialmente felizes por terem crianças bonitas e simpáticas visitando-os.

Além disso, duas turmas SDA K também estiveram envolvidas durante o horário escolar no 
empacotamento de cestas de alimentos saudáveis para o Dia Anual do Pay It Forward.

O programa Pay It Forward+ Headstart continua a incluir crianças que ajudam a agilizar 
serviços amorosos e sistemáticos aos necessitados. A cada ano, novas atividades de serviço são 
acrescentadas para as crianças fazerem. Por exemplo, um ano, eles fizeram o seguinte:

Tarefas domésticas em casa para arrecadar fundos para comprar itens da lista de desejos para os 
destinatários (os itens da lista de desejos incluem itens domésticos simples, como ventiladores, fogão de 
indução, etc.) Em seguida, elas foram nas casas para perguntar aos destinatários quais itens da lista de 
desejos eles preferiam, e em seguida iam com adultos a lojas de departamentos para comprar esses itens.

Outro ano, o foco foi no bem-estar mental e redução do risco de depressão. As crianças foram 
envolvidas enquanto os moradores recebedores foram levados em excursões a jardins e outros locais de 
interesse. Isso era para tirar as pessoas solitárias de suas casas para que não ficassem tão isoladas.

OUTRAS IDEIAS PARA ENVOLVER AS CRIANÇAS
Que outras ideias você tem para envolver as crianças no serviço comunitário? Aqui 
estão algumas que outros já tentaram:
1.	 Procure envolver seus filhos em pelo menos um ato intencional de bondade a cada 

semana. Se você tiver a intenção de fazer isso, você se verá fazendo muito mais do 
que uma vez por semana, pois dar traz alegria e significado na vida para quem dá 
e para quem recebe.

2.	 Faça viagens missionárias com a família.
3.	 Faça cartões para residentes de asilos, filhos de prisioneiros, crianças doentes e visite-os.
4.	 Faça uma campanha de livros/materiais escolares e	livros infantis para dar às 

crianças em hospitais ou abrigos.
5.	 Asse e decore biscoitos para uma organização comunitária conforme a escolha das crianças.
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6.	 Limpe quintais ou remova entulho para idosos ou deficientes físicos.
7.	 Sirva comida para os sem-teto em um abrigo.
8.	 Organize e brinque com as crianças que precisam de atividades depois da escola.
9.	 Distribua literatura inspiradora gratuita em parques, pontos de ônibus, etc.
10.	 Faça trabalhos ao ar livre, como recolher lixo em um parque ou praia, plantar 

árvores ou flores na comunidade, etc.
11.	 Ajude a arrecadar fundos para crianças refugiadas. Escolha um item no Catálogo 

de Presentes da ADRA para financiar, etc.
12.	 Faça um show de fantoches em sua vizinhança para ensinar sobre uma vida saudável. 

SERVIÇO E DESENVOLVIMENTO DO CARÁTER
Como as atividades de serviço ajudam a desenvolver traços positivos de caráter na vida 
das crianças envolvidas? Abaixo estão apenas algumas:
1.	 As crianças se tornam mais conscientes das crianças que são menos afortunadas do 

que elas e das questões que pressionam a sociedade de hoje, incutindo um senso de 
responsabilidade cívica e o desejo de ser agentes de mudança.

2.	 Quando as crianças virem as enormes necessidades e desafios que os outros 
enfrentam, elas aprenderão a valorizar o que têm e provavelmente mostrarão 
apreço mais prontamente.

3.	 Elas aprendem que toda ação de bondade pode impactar a vida de outra pessoa (e 
também ações nada bondosas ou irresponsáveis ou falta de ações necessárias). Isso 
ensina responsabilidade, compromisso.

4.	 Elas aprendem a respeitar e cuidar dos idosos e a honrá-los. Esta interação entre 
gerações preenche a lacuna de gerações e forma laços de compaixão e paixão para 
ajudar os outros.

5.	 No programa Pay It Forward+ Headstart, as crianças aprendem a fazer escolhas de 
estilo de vida saudáveis por causa do que ensinaram às famílias que elas visitaram.

6.	 Os pais das crianças envolvidas são influenciados a se envolverem mais na 
comunidade por meio de seus filhos. (Desenvolvimento de caráter também para 
os pais: “Uma criança os guiará” (Isaías 11:6).

7.	 O serviço envolvendo crianças desenvolve coragem, confiança e valor próprio, à 
medida que saem, encontram e servem novas pessoas fora de sua zona de conforto 
e veem que estão fazendo a diferença de forma tangível.

8.	 Quando as crianças compartilham com outras pessoas, elas provavelmente vão 
querer saber as histórias das pessoas que estão ajudando e por que são carentes. 
Então, eles se colocam no lugar dessas pessoas e desenvolvem uma capacidade de 
empatia.

9.	 À medida que os filhos compartilham seu tempo e bens com outras pessoas, eles 
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aprendem o privilégio e a honra de ser generosos.
10.	 O serviço coloca a fé crescente das crianças em ação. Às vezes, as crianças não 

conseguem ver a diferença que seus atos bondosos fazem na vida das pessoas, mas 
aprenderão a ter fé que seus atos bondosos farão a diferença.

11.	 Isso oferece a oportunidade de usar seus dons e talentos para servir ao próximo, 
desenvolver novas habilidades, como colaboração, liderança e habilidades na 
resolução de problemas.

12.	 Ao servir aos outros, às vezes as crianças enfrentam uma escolha: elas mesmas 
ou outras pessoas. Embora nossos filhos também tenham necessidades, oferecer-
lhes oportunidades de às vezes escolher os outros em vez de si mesmos desenvolve 
altruísmo vez de egocentrismo, ajudando-os a compreender que Cristo nos chama 
para uma vida de serviço.

CONCLUSÃO
A história bíblica da pequena empregada na casa de Naamã (2 Reis 5) e a do menino 

que compartilhou seu lanchinho com Jesus para alimentar cinco mil homens, além de mulheres 
e crianças (João 6), ilustram que envolver crianças no serviço pode levar a um grande impacto 
nos outros e em seu próprio caráter. “Nunca recuseis o desejo das crianças de fazer alguma coisa 
por Jesus. Não lhes extingais o ardor para trabalhar de alguma maneira pelo Mestre” (Ellen G. 
White, Para Conhecê-lo, p. 37). “Envolver os jovens na missão e no serviço não é uma opção para 
o crescimento e maturidade cristãos – é uma necessidade” (Jim Burns, The Youthbuilder: Today’s 
Resource for Relational Youth Ministry).
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Como indivíduos, fomos criados para viver um relacionamento com Deus e uns com os 
outros. O casamento é uma das expressões de relacionamento mais íntimas e belas. Quando esse 
vínculo é quebrado pela morte, a vida muda irrevogavelmente para o cônjuge sobrevivente. A morte 
pode ocorrer após uma vida longa e feliz, após uma doença, ou repentinamente, sem qualquer aviso. 
No entanto, quando chega as pessoas raramente estão preparadas para ela.

Infelizmente, não existe um manual do luto, que nos ensina a maneira certa de vivenciar o 
luto, ou o que dizer e fazer em tempos de perda significativa. O fato é que cada um se relaciona de 
maneira diferente com a morte e vivencia o luto do seu próprio jeito. Parte disso será determinado 
pela cultura, pelas circunstâncias e quando a morte acontece. Em junho de 2020, o Ministério de 
Possibilidades Adventista criaou uma nova unidade de recursos: a força-tarefa para enlutados que 
perderam o cônjuge, refletindo o mandato bíblico de cuidar dos enviuvados. A maioria dos enlutados 
são mulheres. Os homens também experimentam a perda da esposa e não devem ser esquecidos ao 
considerar como cuidar dos enlutados. Eles têm necessidades bem distintas e diferentes das viúvas. 
O objetivo da força-tarefa é fornecer recursos para as igrejas locais que desejam ministrar com mais 
eficácia às pessoas que sofreram a perda do cônjuge. Embora os recursos se apliquem a este grupo, 
muitos serão relevantes para pessoas que experimentaram outros tipos de perdas significativas e luto.

Estes recursos podem ser acessados em  https://www.possibilityministries.org/.
É difícil saber como apoiar o cônjuge enlutado enquanto ele reage à sua perda e segue em 

frente. O sentimento de impotência ao enfrentar a morte é comum. Os consoladores muitas vezes se 
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sentem desconfortáveis porque não sabem o que dizer ou como interagir. Existem passos simples que 
podem ser úteis. As seguintes estratégias são compartilhadas da perspectiva da perda do cônjuge.

ESTAR PRESENTE
Dependendo das circunstâncias de vida de uma pessoa, pode haver membros da família que 

estarão fisicamente presentes imediatamente após a morte. É importante entrar em contato com a 
pessoa e informar que você está à disposição. Se não tiverem família, certifique-se de que sabem que 
há pessoas que podem estar com eles quando necessário. Esta não é uma atividade única, mas algo que 
deve ser repetido em intervalos regulares, para que a pessoa saiba que não está sozinha. Muitos podem 
pensar nisso depois da morte e antes do funeral, mas é igualmente, se não mais importante, depois do 
funeral. Também é importante lembrar que a pessoa enlutada pode precisar de um tempo sozinha. 
Prover espaço também pode ser tão importante quanto estar presente.

OUVIR
Algumas culturas têm a tradição de sentar-se com o cônjuge enlutado e deixá-lo contar a 

história da pessoa, sua vida e sua morte. O mundo ocidental parece ter perdido essa arte, ouvir a 
pessoa enlutada falar da pessoa que morreu, sua perda, seus temores, seu futuro. A lista pode ser 
extensa. É fácil sentir que nós, que pensamos com mais clareza e fora da bolha do luto, sabemos o 
que é melhor para os enlutados. Nós não sabemos! Resista à tentação de cutucar, empurrar ou guiar, 
apenas ouça e apoie-os. A arte de ouvir pode ser curadora para os enlutados.

AJUDA PRÁTICA
No curto prazo, após um luto, pode ser necessário preparar refeições, levar a pessoa à casa 

funerária, ajudar no preenchimento de formulários. Existem muitas pequenas tarefas práticas que 
uma pessoa normalmente poderia fazer, mas ela pode precisar de ajuda para completá-las por causa 
do entorpecimento da perda e do luto.

Quando alguém morre, pode haver tarefas de que alguém é capaz, mas não sabe como 
executá-las. A médio e longo prazo, encontre pessoas que possam ajudá-los a aprender o que precisa 
ser feito. Da mesma forma, haverá tarefas que eles não poderão realizar. Encontre alguém que possa 
ajudar. Três áreas comumente identificadas são finanças, tecnologia e segurança.  

CONSTRUINDO PONTES
A perda de um cônjuge requer um período de ajuste e apoio. De repente, eles estão solteiros 

e sozinhos. Uma coisa que é particularmente difícil para muitos é ir à igreja sem o cônjuge. A família 
da igreja pode facilitar essa transição, com alguns passos simples:
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•	 Oferecer-se para levar a pessoa à igreja
•	 Convidar com antecedência para sentar-se com você
•	 Em igrejas menores, onde todos se conhecem, os diáconos podem sugerir 

sensivelmente ou levar a pessoa a sentar-se com alguém
•	 Uma ideia criativa adotada pela Igreja Adventista do Sétimo Dia de Sligo, em 

Takoma Park, Maryland, é dar um pequeno broche, um tipo de crachá, para 
pessoas enlutadas e convidá-las a usá-lo na igreja. Esta é uma maneira discreta de 
informar aos diáconos que essa pessoa pode exigir alguns cuidados extras1.1

OCASIÕES ESPECIAIS
As tradições familiares variam. Algumas famílias têm grandes festas de aniversário; para 

outros, é o dia do Nome, dia de Ação de Graças ou Natal. Descubra quais eram as tradições da 
família, anote o aniversário da morte da pessoa, seu aniversário e faça contato nessas datas especiais. 
Embora o cônjuge que ficou possa estar muito sensível nessas ocasiões, saber que não se está sozinho 
ao se lembrar de seu ente querido diminuirá a sensação de perda.

COMPARTILHAR MEMÓRIAS E USAR SEU NOME
Quando alguém morre, há uma tendência de não mencioná-lo pelo nome, dizendo "sua 

esposa" ou "seu marido". Frequentemente, isso é feito por respeito ou medo de causar dor. Se 
o cônjuge menciona seu nome, pode haver um silêncio constrangedor, pois os outros não têm 
segurança de como reagir. Referindo-se a ele pelo nome, afirma-se que era real e que sua vida era 
importante. Compartilhar memórias pode proporcionar um conforto inimaginável.

Nenhuma das opções acima é complicada ou cara. Quando colocadas em ação, elas podem 
aliviar a dor da perda, encorajar os enlutados e ajudá-los na transição para uma nova fase da vida.

NOTAS
	 1	 A Igreja Adventista do Sétimo Dia de Sligo desenvolveu um ministério para aqueles que passam por luto devido à perda do cônjuge 

ou enfrentam o divórcio ou demência e que pode ser replicado em outras igrejas. Mais detalhes podem ser encontrados em: 
https://heartlifters.org/
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MINISTRANDO PARA 
CRIANÇAS EM LUTO: 

A EXPERIÊNCIA 
DE SOFRIMENTO E 
RESTAURAÇÃO DE 

JESUS
por S. Joseph Kidder e Natalie Dorland

Quando as crianças experimentam luto, elas exibem várias emoções, tornando-se 
tristes, assustadas, ansiosas, envergonhadas e até deprimidas. As perdas traumáticas deixam 
as crianças emocionalmente feridas e algumas passam por uma crise de identidade - o 
tempo todo exibindo partes normais do processo agonizante do luto1. É aqui que a igreja 
desempenha um papel crucial na cura de uma criança sofrendo o luto. Aprender com o 
exemplo de Jesus, dos pastores da igreja e dos membros pode igualmente ajudar na cura e 
na saúde espiritual de longo prazo de uma criança que passou por uma perda significativa.

REVELANDO O AMOR DE DEUS
Os conselheiros profissionais são os indivíduos mais qualificados para ajudar as crianças 

a lidar com a dor e o trauma após uma perda significativa. No entanto, muitas vezes os membros 
da igreja e pastores assumem que o conselheiro cuidará do problema, então eles não precisam se 

Natalie Dorland é estudante de MDiv no Seminário Teológico Adventista do Sétimo Dia da 
Universidade Andrews em Berrien Springs, Michigan, EUA.

S. Joseph Kidder, DMin é Professor de Ministério Cristão e Discipulado no Seminário Teológico 
Adventista do Sétimo Dia da Universidade Andrews em Berrien Springs, Michigan, EUA.
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preocupar com isso. 
No entanto, o luto de uma criança não termina após uma hora de aconselhamento por 

semana. Elas ainda sofrem em casa, na escola e na igreja. Isso dá ao pastor uma oportunidade única 
de apresentar Jesus como Salvador e Amigo pessoal, como Aquele que a conforta nos momentos 
tristes da vida. “Porque não temos sumo sacerdote que não possa compadecer-se das nossas fraquezas; 
antes, foi ele tentado em todas as coisas, à nossa semelhança, mas sem pecado” (Hebreus 4:15). 

Como um líder espiritual, você deve ensinar às crianças em sua igreja sobre o poder de 
Deus, Seu amor, perdão, força e que somente Ele é a Fonte para a qual devem recorrer quando estão 
tristes. Ensine-as a orar quando se sentirem deprimidas ou com medo. Revele o amor de Deus na 
maneira como você as trata e ajude-as a reconhecer que Jesus é o lugar seguro a que elas podem 
recorrer quando se sentirem tristes.

O PRÓPRIO LUTO DE JESUS
Enquanto esteve na Terra, Jesus enfrentou a dor de várias maneiras. Observando os exemplos 

de Seu ministério, podemos aprender como Jesus lidou com a dor e a angústia, e também maneiras 
de como guiar as crianças em seu próprio sofrimento.

Jesus, como a maioria de nós, experimentou múltiplas perdas durante Sua vida na terra. 
Ele testemunhou como o governo romano duro afetava as famílias ao seu redor. Ele sentiu dor ao 
ver a vida atormentada de indivíduos cheios de demônios. É provável que Jesus tenha perdido Seu 
pai terreno, José, quando era jovem. Seu primo, João Batista, também foi morto tragicamente. As 
lágrimas de Jesus foram significativas o suficiente para serem registradas na morte de Lázaro.

Jesus não tinha medo de demonstrar emoção ao receber notícias trágicas. Ele chorou, 
reservou um tempo para ficar sozinho e passou horas em oração2. Chorando visivelmente na frente 
dos outros, Jesus mostrou que expressar tristeza é normal e uma parte importante do processo de 
luto. Sua expressão de pesar permitiu que outros mostrassem também sua tristeza. Compartilhar 
sua própria dor de maneira calma, responsável e apropriada mostra a uma criança que expressar a 
dor é uma resposta normal e aceitável ao que aconteceu3. Deixe as crianças saberem que está bem 
elas chorarem quando estão tristes e sentirem a falta da pessoa que agora está ausente de sua vida4. 
“Deus quer que as pessoas sejam honestas com Ele sobre seus sentimentos5”. Não tente sufocá-
las, nem diga-lhes para ficarem quietas ou para não chorarem. Em vez disso, dê-lhes um abraço, 
diga-lhes que você também está triste, sente-se com elas enquanto choram, ofereça um bichinho de 
pelúcia para elas apertarem e um lenço de papel para enxugarem o rosto6. Compartilhe com elas 
esta história e diga-lhes como Jesus chorou quando Seu amigo morreu. Mas também lembre-as de 
que Jesus ressuscitou Lázaro da morte, e que temos esperança de que algum dia Jesus ressuscitará da 
morte também todos os nossos amigos.

Embora não seja tão óbvio quanto a morte de um ente querido, as crianças costumam 
sentir tristeza quando ocorre uma grande mudança em sua vida, como se mudar para uma nova 
cidade. Elas naturalmente sentem falta de seus antigos companheiros de brincadeira, têm medo 
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de frequentar uma nova escola e fazer novos amigos e lutam com a perda de estabilidade que vem 
com uma grande mudança. Para uma criança lutando com a proximidade de uma mudança futura, 
ou alguém que recentemente se mudou para a sua igreja ou escola e sente falta de sua antiga casa, 
lembre a ela de que Jesus se mudou quando criança também! Ele não apenas mudou de uma cidade 
para outra, mas de um país para outro! Ele nasceu em Belém, passou um tempo quando criança 
no Egito (Mateus 2) e depois foi criado em Nazaré - três comunidades culturais completamente 
diferentes. Uma perto de uma grande cidade, uma em um país estrangeiro e o último em uma 
aldeia do interior. Tome um tempo para apresentar uma nova criança em sua igreja a outras crianças, 
convide suas famílias e outras pessoas para uma refeição de sábado em sua casa. Tenha o objetivo de 
fazer novas possíveis ligações.

Se você conhece alguém na cidade para onde ela estão se mudando, contate-os e peça-lhes 
que deem as boas-vindas à nova família, ajudando a apresentá-la a uma nova escola ou igreja na 
região. Peça à criança que diga a você com que mudança futura ela está entusiasmada e se alegra com 
ela sobre a sua nova circunstância. Ajude-a a identificar as partes positivas da mudança em sua vida 
e faça uma lista ou faça um desenho de como será isso

O MINISTÉRIO CURATIVO DE JESUS
O ministério de Jesus às crianças e sua própria resposta ao luto enquanto estava na terra dá 

o melhor exemplo de como tratar crianças que estão sofrendo. 

1. SEU MINISTÉRIO DE CUIDADO E AMOR
“Contaste os meus passos quando sofri perseguições; recolheste as minhas lágrimas 
no teu odre; não estão elas inscritas no teu livro?” (Salmo 56:8)

Ao manter metaforicamente nossas lágrimas em um recipiente, Deus se lembra da dor e das 
tristezas pelas quais passamos. Lembre às crianças que Deus conhece cada perda que elas sofreram 
e viu cada lágrima em suas faces. Explique às crianças que Deus está lá para confortá-las e levá-las 
novamente à felicidade.

Nossas lágrimas não são esquecidas por Deus. Apocalipse 21:4 nos lembra que pelo Seu 
poder, um dia não haverá mais morte, choro, luto ou dor, pois a velha ordem das coisas passará. Esta 
promessa celestial também é um lembrete de que a cura pode ser experimentada na terra também, e 
com o poder de cura de Jesus, as crianças também sentirão alegria novamente nesta terra7.7 

2. SEU MINISTÉRIO DE AJUDAR E CURAR
“O Espírito do Senhor está sobre mim, pelo que me ungiu para evangelizar os 
pobres; enviou-me para proclamar libertação aos cativos e restauração da vista aos 
cegos, para pôr em liberdade os oprimidos” (Lucas 4:18-19) 
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Jesus, através da unção do Espírito Santo, foi capaz de curar outras pessoas tanto física 
quanto espiritualmente enquanto estava na terra. Hoje, Jesus ainda capacita os membros da igreja 
enquanto eles ministram aos de coração quebrantado e trabalham com Ele para curar aqueles que 
estão sofrendo.8 

3. SEU MINISTÉRIO DE FÉ E ESPERANÇA
“Eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância” (João 10:10)
Ajudar as crianças a compreender que não estão sozinhas em sua jornada espiritual é essencial. 

Jesus está presente com elas, o Espírito Santo continuará a guiá-las e o Pai as ama continuamente. E 
embora tenham sofrido uma grande perda, Deus deseja que tenham uma vida abundante, mesmo 
depois de sentir uma dor profunda. A intenção de Deus é que as crianças não apenas sobrevivam à 
dor e o desapontamento, mas que tenham uma vida próspera, plena e significativa.

Os jovens muitas vezes são deixados de lado quando ocorre uma grande perda e sua 
experiência emocional é esquecida pelos adultos enlutados ao seu redor. Os pastores têm a 
responsabilidade de cuidar das necessidades das crianças enlutadas tanto quanto dos adultos em suas 
igrejas. Existem muitos exemplos da vida de Jesus que são úteis ao aprendizado de como ministrar 
com eficiência às crianças.

O TRATAMENTO DE JESUS COM AS CRIANÇAS
Jesus tratou as crianças com tanto respeito quanto qualquer adulto que encontrava. Ele 

não falou com elas como se elas não pudessem entender. Não há melhor padrão de como tratar 
as crianças do que o exemplo de compaixão, bondade e amor de Jesus. Jesus conhecia o coração 
sensível das crianças e as incluía. Quando os discípulos afastaram as crianças, Jesus disse a famosa 
frase em Marcos 10:13-15: “Então, lhe trouxeram algumas crianças para que as tocasse, mas os 
discípulos os repreendiam. Jesus, porém, vendo isto, indignou-se e disse-lhes: Deixai vir a mim os 
pequeninos, não os embaraceis, porque dos tais é o reino de Deus. Em verdade vos digo: Quem não 
receber o reino de Deus como uma criança de maneira nenhuma entrará nele”.

A rejeição das crianças pelos discípulos provavelmente lhes causou dor. Ninguém gosta 
de se sentir rejeitado ou afastado. Jesus notou a tristeza das crianças e as aceitou, repreendendo 
os discípulos por mandá-las embora. “Então, tomando-as nos braços e impondo-lhes as mãos, 
as abençoava” (Marcos 10:16). Nesse momento, Jesus mostrou atenção, cuidado, afeto, amor e 
proteção ao mostrar às crianças que elas eram valiosas para Ele.

A palavra grega para “trazer as crianças” a Jesus é prosphero. Ela sugere que eles trouxeram 
os filhos a Jesus para uma dedicação ou uma bênção especial dEle. Os discípulos, entretanto, não 
queriam isso. Eles achavam que Jesus tinha coisas mais importantes a fazer com Seu tempo do que 
cuidar de crianças!

Para mostrar um contraste entre as atitudes dos discípulos e a perspectiva de Jesus, Marcos 
usa uma palavra forte para a bênção de Jesus. O grego indica que Jesus “as abençoou ferventemente 
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e apaixonadamente”. Essa palavra mostra que Jesus estava fazendo uma declaração poderosa, como 
se quisesse dizer: “Esta é uma parte importante do meu trabalho: prestar atenção às crianças”9.

Quando as crianças sofrem, com frequência mostram suas emoções de maneiras dramáticas, 
como chorar. Os adultos querem instintivamente acalmar essas manifestações externas de emoção, 
mas Jesus nos ensinou que passar pelo processo de luto é normal. Após a morte de Lázaro, Jesus 
é encontrado chorando em João 11. Embora o Criador do universo soubesse que, em alguns 
momentos Lázaro seria ressuscitado da morte, Ele ainda sentia as emoções da tristeza. Ele deu 
permissão para os que estavam ao Seu redor se condoerem, e eles viram o quanto Ele se importava 
porque se permitiu chorar.

Depois que João Batista, parente do próprio Jesus, foi decapitado enquanto estava na prisão, 
Jesus precisou ficar sozinho para vivenciar o luto. Mateus 14:13 diz: “[...] retirou-se dali em um 
barco, para um lugar deserto, à parte”. Até mesmo Jesus sentiu as dores da perda e precisava chorar 
a perda de seu parente. Mas o que Jesus faz a seguir revela uma chave para a recuperação do luto que 
pode ser usada para ajudar as crianças a navegar no processo de luto e sair de uma perda devastadora.

O que Jesus faz depois de tirar um tempo? Ele ministra. Ele ajuda os outros. Ele curou 
pessoas e alimentou cinco mil! Uma parte saudável da recuperação é servir aos outros e encontrar 
um propósito na vida. Orientar as crianças a fazer algo significativo as ajuda a seguir em frente e 
encontrar alegria novamente.

DA DOR PARA A PAZ
Megan, uma jovem na minha (Natalie) igreja anterior, passou por traumas de infância 

significativos e experimentou vários tipos de perda. Não importa quantas vezes ela viu seu 
conselheiro, ela ainda precisava da presença de Deus para ajudá-la a enfrentar a situação. Ela queria 
confiar em Deus, mas estava com medo. Com a ajuda de mentores espirituais como seus líderes 
de desbravadores, professora primária e pastores, ela começou a ler a Bíblia por conta própria e 
descobriu que Jesus também experimentou sofrimento e dor em Sua vida. Megan aprendeu que ela 
podia confiar nEle com sua dor porque ela sabia que Ele poderia se relacionar com o que ela estava 
passando.

Durante uma de nossas muitas reuniões, ela se abriu sobre o sentimento de dor pela falta 
da presença de seu pai em sua vida, a tristeza pela perda recente de seu avô e o trauma que ela 
experimentou como resultado de abuso na primeira infância. Depois de orarmos juntas, ela começou 
a compartilhar sobre seu relacionamento crescente com Deus e como Ele a estava ajudando a se 
curar. Ela aprendeu a olhar para Jesus como sua fonte de conforto. Ele a ajudou a crescer de um 
lugar de dor constante para uma vida de alegria e esperança para o futuro.

Quando ela estava com medo ou triste, ela aprendeu a orar e reivindicar as promessas 
de Deus. Então ela sentiu os abraços de Jesus e a presença de anjos ao seu redor. Ela aprendeu a 
memorizar versículos como os Salmos e a ouvir a voz de Deus por meio de Sua Palavra falando ao 
seu coração, confortando-a. Observei como seu desejo por Deus crescia e me alegrei quando ela 
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entregou seu coração a Jesus no batismo. A presença de Deus em sua vida a transformou de dentro 
para fora, e ela agora vive na liberdade que Deus lhe deu de sua tristeza, dor e trauma. Ela passou a 
ministrar a outros distribuindo livros sobre Jesus a amigos, vizinhos e qualquer pessoa que encontra! 
Ela tem sonhos de ser uma missionária e compartilhar o amor de Jesus e a mensagem de cura em 
todo o mundo.

CONCLUSÃO
Os pastores têm a responsabilidade de cuidar das necessidades das crianças enlutadas tanto 

quanto dos adultos em sua igreja. A igreja desempenha um papel crucial na cura de uma criança que 
sofreu uma perda. Ao seguirmos o exemplo de Jesus, os pastores e membros da igreja são capazes de 
ajudar na cura e na saúde espiritual de longo prazo de uma criança que está enlutada.
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Esta nova seção tem como objetivo 
aumentar o seu nível de consciência sobre 
a questão da desigualdade racial e cultural, 
que como líderes cristãos devemos entender 
para tomar uma posição decisiva. Afinal, se 
Deus é nosso Pai, então somos todos irmãos 
e irmãs, membros da mesma família.
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COMO FALAR COM SEUS FILHOS SOBRE O RACISMO

A morte traumática de George Floyd – um homem negro – por um oficial de polícia branco 
– Derek Chauvin – em Minneapolis, Minnesota, em 25 de maio de 2020, gerou protestos irados em 
todo o mundo, que dominaram as conversas sobre raça e racismo em espaços públicos e privados 
em todos os lugares. Embora grande parte dessa conversa seja frequentemente desconfortável, os 
pais cristãos têm imediatamente a responsabilidade e uma oportunidade excepcional de ensinar seus 
filhos a apreciar a bela diversidade de todos os filhos de Deus.

As discussões sobre raça são difíceis para a maioria dos adultos e ainda mais difíceis de 
falar com as crianças. No entanto, os pais cristãos devem encontrar maneiras de discutir este tópico 
importante com seus filhos à medida que eles estão crescendo, porque eles aprenderão com suas 
mensagens faladas e não faladas. Pois o que os pais dizem é tão importante quanto o que eles não 
dizem; assim como o que eles fazem é tão significativo quanto o que não fazem, comunicando o que 
é altamente valorizado em suas casas.

EDUCANDO 
CRIANÇAS PARA 

DESENVOLVEREM  
AMIZADES 

INTER-RACIAIS 
CRISTÃS

POR WILLIE E ELAINE OLIVER

Willie Oliver, PhD, CFLE and Elaine Oliver, PhDc, LCPC, CFLE são Diretores do Departamento do Ministério da Família 
na sede mundial da Associação Geral dos Adventistas do Sétimo Dia em Silver Spring, Maryland, EUA.
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FALANDO COM CRIANÇAS SOBRE PRECONCEITO RACIAL
Para ter certeza, o evento trágico e racialmente carregado mencionado acima deixou muitos 

pais – especialmente pais negros – lutando com suas próprias emoções, suas esperanças para o 
futuro de seus filhos e o desafio de ajudá-los a florescer em um mundo tomado de discriminação 
racial. Ainda assim, se os pais tivessem um melhor entendimento de como o preconceito racial afeta 
as crianças e tivessem estratégias preparadas para ajudá-las a lidar e reagir às diferenças raciais, eles 
administrariam com maior facilidade a inquietação, experimentada nas últimas semanas.

COMO AS CRIANÇAS APRENDEM SOBRE O PRECONCEITO RACIAL
Desde muito pouca idade, as crianças tendem a aprender sobre as diferenças raciais 

e preconceitos raciais com seus primeiros professores – seus pais – e como lidar e reagir a essas 
diferenças. Aprender sobre preconceito racial é semelhante a aprender uma nova língua. Por 
exemplo, sabemos que crianças criadas em um ambiente bilíngue aprendem seu segundo idioma 
com mais facilidade do que um falante monolíngue que começa a aprender um segundo idioma no 
ensino fundamental. Um período crítico de aprendizagem inicial é determinado pela biologia. E de 
alguma forma equivalente, aprender bem sobre o preconceito racial se torna muito mais difícil se 
esse aprendizado ocorrer mais tarde.

Bem cedo, aos 6 meses, o cérebro de um bebê é capaz de detectar diferenças baseadas na raça.
Por volta dos 2 aos 4 anos, as crianças são capazes de internalizar o preconceito racial.
Por volta dos 12 anos, muitas crianças se fixam em suas crenças – exigindo dos pais uma 

década para moldar o processo de aprendizagem de modo que diminua o preconceito racial e 
aumente a compreensão cultural.

De maneira muito semelhante como aprender um novo idioma é mais fácil quando se está 
imerso no ambiente onde o idioma é falado, as crianças expostas à sociedade ganharão fluência no 
preconceito racial mesmo que seus pais nada façam.

ESTRATÉGIAS PARA AJUDAR OS FILHOS LIDAREM COM O 
PRECONCEITO RACIAL

Três estratégias altamente importantes que os pais podem empregar para ajudar os filhos 
liderem com o preconceito racial são:

1.	 Converse com seus filhos  e reconheça que diferenças raciais e preconceitos existem.
2.	 Enfrente seu próprio preconceito  e modele como você quer que seus filhos se 

comportem em resposta às outras pessoas que podem ser diferentes deles.
3.	 Incentive seus filhos a desafiar os estereótipos raciais e preconceitos raciais  

sendo gentis e compassivos ao se comunicarem com pessoas de todos os grupos 
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raciais, étnicos e culturais.1

Quando os pais demonstram empatia, compaixão e bondade para com os outros – 
independentemente de sua raça, etnia, casta ou tribo – eles enviam uma mensagem poderosa e 
de desenvolvimento de caráter a seus filhos contra o mal poderoso que eles não podem deixar de 
ver. Em 25 de maio de 2020, algo terrível e mau aconteceu nas ruas de Minneapolis, Minnesota. 
Tudo foi capturado pela câmera para o mundo todo, incluindo as crianças do mundo todo, para 
ver repetidamente em transmissões ininterruptas de notícias a cabo em todo o mundo. Nossos 
filhos viram um homem abusado em público morrer nas mãos de uma figura de autoridade cujo 
trabalho era proteger os cidadãos e promover a paz. Em momentos como esses, as crianças precisam 
ser capazes de se lembrar de algum bem incrível – empatia, compaixão e bondade, pelo menos tão 
poderosos quanto o mal que testemunharam.

AS CRIANÇAS ESTÃO OUVINDO
Meditando sobre vários incidentes racialmente carregados que alimentaram um recente 

clamor global, Ella Smith Simmons desafia a resposta a tais atrocidades por alguns cristãos professos. 
Ela exclama: “Como pode ser isso? Pergunto isso a todos nós que nos consideramos convertidos e 
razoavelmente maduros espiritualmente. Como podemos reivindicar a justificação e santificação 
em Jesus Cristo e fazer ouvidos moucos e fechar os olhos ao racismo e sua devastação em qualquer 
forma?2”

E Ellen White reflete: “O Senhor Jesus veio ao nosso mundo para salvar homens e mulheres 
de todas as nacionalidades. Ele morreu tanto pelas pessoas de cor como pelas pessoas de raça branca. 
Jesus veio lançar luz sobre todo o mundo”3. 

Considerando essas realidades que nos levam a pensar, os pais cristãos estão adequadamente 
posicionados para aproveitar este momento historicamente significativo que nos alcançou. Como 
pais cristãos compassivos, podemos guiar nossos filhos a um futuro preferido nos relacionamentos 
inter-raciais. Sabemos muito bem que nossos filhos de quase todas as idades estão ouvindo sobre 
o que está acontecendo na sociedade ao redor deles. Provavelmente, eles estão ouvindo conversas 
de adultos, assistindo a um vídeo no YouTube ou assistindo a cobertura de notícias de protestos 
pacíficos e violentos. É seguro presumir que eles podem sentir medo por sua própria segurança ou 
pela segurança de sua família. Eles podem ter dúvidas sobre o que significam os protestos, por que 
pessoas foram mortas pela polícia e se eles estão seguros.

COMO AJUDAR SEUS FILHOS A ENTENDEREM
Mais do que nunca, você deve falar com seus filhos de uma forma que eles possam entender, 

antes de esperar que ouçam sobre o que está acontecendo por meio de outras pessoas ou outras 
fontes. Quando você conversar com seus filhos, tenha em mente os seguintes pontos:
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Verifique com seu filho. Você pode perguntar a seus filhos o que eles sabem, o que viram 
e como estão se sentindo. Diga-lhes que você entende como eles podem estar se sentindo e valide 
os sentimentos e emoções que podem estar experimentando. Você conhece melhor seu filho ou 
filhos, quais informações eles podem ter acesso. Ao lidar com crianças mais novas, reserve um tempo 
para compartilhar pacientemente com elas o que você está fazendo para manter sua família segura. 
Ao lidar com pré-adolescentes e crianças mais velhas, pergunte se elas já sofreram maus tratos ou 
racismo, ou se isso aconteceu com alguma outra pessoa.

Observe as mudanças no comportamento de seu filho. Algumas crianças podem se 
tornar mais hostis, enquanto outras podem ficar inibidas ou amedrontadas. Se você está preocupado 
com a possibilidade de seu filho estar passando por momentos difíceis com ansiedade, medo ou 
angústia, ligue para seu pediatra ou profissional de saúde mental para obter apoio adicional.

Limite o que seu filho vê na mídia. Evite deixar a TV ligada em segundo plano. Com 
crianças mais velhas e adolescentes, você deve assistir com eles e conversar juntos sobre o que estão 
vendo. Preste cuidadosa atenção às observações deles e compartilhe sua própria perspectiva sobre o 
que está acontecendo. Use intervalos comerciais ou pause o vídeo para ter breves discussões sobre 
o que você está assistindo ou acabou de testemunhar na TV. Com crianças mais novas, limite a 
exibição de TV e o uso de smartphone ou tablet, especialmente quando estiver no ar as notícias. 
Certifique-se de que qualquer mídia que eles estejam consumindo está nas áreas próximas de sua 
casa, onde você possa verificá-la facilmente e rapidamente. 

Tome consciência de suas próprias emoções. Como adulto, é vital sintonizar em como 
você está se sentindo e ter certeza de que você está bem. Se você não está bem ou não consegue 
lidar com a situação, peça ajuda para lidar com o trauma e o choque emocional que os eventos e 
as imagens podem estar causando em você. Além disso, faça uma lista de suas próprias estratégias 
de enfrentamento e, quando precisar empregá-las, recorra à sua lista.

Use este momento de aprendizado.  Esta é uma boa oportunidade para famílias de todas 
as raças discutirem a história de racismo e discriminação no país em que estão vivendo e decidirem 
como família como podem se envolver para serem agentes de mudança na sua sociedade.

Tire vantagem dos recursos certos – bons recursos podem ajudar.  Se você se achar 
tendo dificuldade em encontrar as palavras certas para compartilhar com seus filhos durante 
esses momentos, não tenha medo de usar bons livros ou outros recursos que podem ajudá-lo a 
se comunicar de forma eficaz sobre este assunto com seus filhos. As dicas compartilhadas acima 
também podem ser úteis. Este é um bom momento para lembrar a seus filhos que ninguém é 
perfeito. Também discuta o que você aprendeu durante este período de agitação e o que vocês 
podem fazer como família para impor seus esforços não apenas para dizer que vocês não são 
racistas, mas também para serem antirracistas.

FALAR E AGIR
É normal admitir que as pessoas são tratadas de maneira diferente com base na cor de 
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sua pele, sua etnia, sua casta, sua tribo, seu gênero ou onde podem ter vivido, e dar exemplos de 
onde isso está acontecendo atualmente, se você souber. Esta também é uma excelente oportunidade 
para mostrar a seus filhos como fazer uma diferença positiva. Por exemplo, sua família pode 
decidir ser proativa, investigando como sua igreja ou outra instituição lida com as diferenças. Você 
também pode decidir ligar para o vereador da sua cidade ou superintendente das escolas ou algum 
outro político local para advogar as questões enfrentadas pelas comunidades de cor ou grupos de 
pessoas marginalizadas por causa de sua etnia, casta ou tribo. Desafie seus próprios preconceitos e 
compartilhe com seus filhos como você gostaria que eles tratassem as pessoas de um país, cultura, 
raça, tribo ou classe social diferentes. 

LEMBRE-SE
Esse é o tipo de conversa que muitas famílias negras americanas têm tido há anos. No 

entanto, se isso não for algo que sua família tenha discutido ainda, os recentes distúrbios raciais ao 
redor do mundo podem ser usados como um momento de aprendizado. A verdade é que vai haver 
progresso em qualquer parte do mundo onde prevalece a desigualdade racial, étnica, de casta ou 
tribal – mesmo que esse lugar seja nossa igreja ou nossa escola – será porque ajudamos nossos filhos, 
adolescentes e jovens adultos aprender não apenas que o racismo e a desigualdade existem, mas 
que todos nós podemos trabalhar juntos para eliminá-los4. Isso é especialmente importante para as 
pessoas que representam Jesus Cristo.

Como Jesus declara: “Nisto conhecerão todos que sois meus discípulos: se tiverdes amor 
uns aos outros” (João 13:35)5. Pais cristãos trabalhando por meio do poder e a graça de Deus 
para criar seus filhos para relacionamentos inter-raciais sadios podem se tornar o catalisador para a 
transformação em nossos lares, igrejas e instituições. Tal realidade criará espaços cheios de harmonia, 
reconciliação e paz marcados pelo inestimável e inabalável amor de Deus.

Esta é a nossa oração para cada família que sinceramente deseja representar Jesus Cristo.

NOTAS
	 1	 Ashaunta Anderson and Jacqueline Dougé (June 25, 2020), “Talking to Children About Racial Bias,”American Academy of 

Pediatrics, healthychildren.org, retrieved August 13, 2020.
	 2	 Ella Smith Simmons, “Amor é uma Palavra de Ação,” Adventist Review, July 2020, p. 22. 
	 3	 Ellen G. White, Selected MessIdades (Washington, D.C.: Review and Herald Pub. Assn., 1958), book 2, p. 487.
	 4	 Nia Heard-Garris and Jacqueline Dougé, J. (June 1, 2020), “Talking to Children About Racism: The time Is Now,”American 

Academy of Pediatrics, healthychildren.org, retrieved August 13, 2020.
	 5	 Texts credited to NKJV are from the New King James Version. Copyright ã 1979, 1980, 1982 by Thomas Nelson, Inc. Used by 

permission. All rights reserved.

Reimpresso de um artigo publicado primeiro em um número online da Revista Adventista de 4 de setembro de 2020.
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Costumávamos jogar um jogo em eventos sociais da igreja chamado “No Rio, no Barranco”. 
Um lado da linha divisória era o "rio" e o outro lado era o "barranco". Quando o líder gritava: “No rio”, 
pulávamos para dentro do rio. Quando o líder gritava “no barranco”, pulávamos para trás na direção do 
barranco.

O que perturbava seu desempenho era quando o líder gritava: "No barranco" e, em seguida, "No 
barranco". Se você saltava quando deveria ficar – ou ficava quando deveria saltar – você era desclassificado. 
O segredo era ouvir a voz do líder e estar no lugar certo na hora certa.

APRENDENDO NO BARRANCO
Muita coisa aconteceu enquanto estávamos no barranco. Milhões foram afetados pelas mortes de 

uma doença desconhecida e milhões foram afetados pelas mortes de afro-americanos desarmados. Nossos 
líderes, cívicos e religiosos, têm alternado entre ficar no barranco para a saúde pessoal e pular no rio para a 
cura da comunidade. 

Devemos estar no rio ou no barranco? Às vezes é difícil discernir a voz do líder. Os discípulos 
ficaram no barranco, obedecendo à voz do líder (Atos 1: 4). Davi ficou no barranco, desobedecendo à voz 
do Líder (2 Samuel 11:1). Nem o rio nem o barranco são intrinsecamente ruins. O segredo é fazer a coisa 
certa na hora certa.

No barranco, haverá condenação. A Agência Adventista de Desenvolvimento e Recursos 

 SAIA DO
BARRANCO

POR JEFFREY BROWN

Jeff Brown, PhD, é o editor associado da revista Ministry e secretário ministerial
associado da Associação Geral dos Adventistas do Sétimo Dia em Silver Spring, Maryland, EUA.
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 SAIA DO BARRANCO

Assistenciais declarou: “George Floyd não merecia morrer. Ahmaud Arbery não merecia morrer. Breonna 
Taylor não merecia morrer. Os Estados Unidos foram fundados em crenças cristãs, mas construídos nas 
costas de escravos. Esse paradoxo nos envergonha até hoje e envergonha todos os que não falam em nome 
da igualdade e da justiça1”.

No barranco, haverá confronto. O Conselho Nacional de Relações Familiares reconhece: “Agora 
é a hora de ouvir – ouvir ativamente – e refletir. Devemos ouvir e aprender com nossos colegas, alunos e 
famílias negras, pardas e de outras minorias raciais. E ouvindo e aprendendo, devemos nos esforçar para 
entender mais profundamente os problemas complexos do racismo e da desigualdade que sistematicamente 
impedem que famílias de minorias raciais desfrutem das mesmas liberdades e oportunidades que outras 
famílias2”.

SAINDO PARA O RIO
Quando o Espírito vier – quando o aprendizado tiver criado raízes – é hora de sair do barranco. 

Jesus disse: “O Espírito do Senhor está sobre mim, pelo que me ungiu para evangelizar os pobres; enviou-me 
para proclamar libertação aos cativos e restauração da vista aos cegos, para pôr em liberdade os oprimidos” 
(Lucas 4:18).

No rio haverá compensação. Ellen White declarou que “A nação americana tem uma dívida de 
amor para com a raça negra, e Deus ordenou que ela restituísse o mal que cometeu no passado. Aqueles 
que não tomaram parte ativa na imposição da escravidão aos negros não estão isentos da responsabilidade 
de fazer esforços especiais para remover, na medida do possível, o resultado seguro de sua escravidão3”.

A Advent Health declarou: “Devemos ser humildes o suficiente para aprender como capacitar 
melhor nossa organização e mudar nosso comportamento para atender às necessidades. Esta manhã, 
começamos [...] ouvindo alguns dos líderes afro-americanos da nossa organização [...]. Já não é bom o 
suficiente reconhecer pessoalmente que não somos racistas. Devemos nos tornar defensores do antirracismo. 
Vamos soltar as cadeias da injustiça, juntos4”. Eles reconheceram que era um começo.

Paulo testemunhou: “Mas esmurro o meu corpo e o reduzo à escravidão, para que, tendo pregado 
a outros, não venha eu mesmo a ser desqualificado” (1 Coríntios 9:27). Você pode ser desqualificado pela 
conduta opressiva no rio. Mas você também pode ser desqualificado pela conduta inativa no barranco.

NOTAS
	 1.	 Kruger, M. (2020, June 16). Denouncing Racial Inequality in the United States. https://adra.org/denouncingracialinequality.
	 2.	 NCFR Board of Directors. (2020, June 4). A Response to the Death of George Floyd and a Call to Action From the NCFR Board of 

Directors. https://www.ncfr.org/news/response-death-george-floyd-and-call-action-ncfr-board-directors
	 3	 White, E.G. (1896, January 21). Am I My Brother’s Keeper? Advent Review and Sabbath Herald.
	 4.	 Shaw, T. (2020, June 8). Silence is Not an Option. Adventist Review. https://www.adventistreview.org/Igreja-news/story14999-

silence -is-not-an-option.

Reimpresso de um editorial publicado na edição de julho de 2020 do Ministério. Usado com permissão.
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É positivamente incrível: essa rara mistura de vozes em todo o mundo denunciando o racismo em 
palavras e atos por meio de suas respostas de apoio aos protestos públicos nos Estados Unidos. Certamente 
esse movimento é mais do que humano. Estou convencida e encorajada de que Deus está trabalhando de 
maneiras sobrenaturais no alinhamento das condições para estes dias finais da história da Terra.

Com isso, sou ainda mais compelida a abordar o fato de que após o choque e indignação 
com atrocidades dolorosas, como as mortes hediondas de George Floyd, Breonna Taylor, Ahmaud 
Arbery e, mais recentemente, Rayshard Brooks, alguns parecem prontos para retornar a um 
ministério doentio e desumano como de costume, apenas orando e esperando por um dia melhor 
de mudança em algum lugar em um futuro nebuloso. Alguns mansamente aquiescem a uma 
inércia mal orientada que proíbe a responsabilidade de lidar com esses pecados nesta vida e relegam 
relacionamentos humanos harmoniosos para o Céu e para a Nova Terra.

COMO PODE SER ISSO?
Como pode ser isso? Pergunto isso a todos nós que nos consideramos convertidos e 

razoavelmente maduros espiritualmente. Como podemos reivindicar a justificação e santificação em 
Jesus Cristo e fazer ouvidos moucos e olhos cegos ao racismo e sua devastação de qualquer forma? 
Como podemos proclamar o evangelho a todo o mundo se não o vivermos adequadamente? O 
poder do racismo sistêmico nos deixou entorpecidos? Nós apenas tentamos voar por baixo do radar 
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da sociedade para evitar seu alcance? Caímos em um espírito de medo?
Sim, tem havido melhorias em nossa sociedade ao longo do tempo. Mas houve muitos 

retrocessos e a vitória sobre o pecado do racismo ainda está muito longe. Langston Hughes captura 
a jornada para alguns de nós em seu poema, “Mãe para filho”, no qual ele declara por meio da 
cadência e dialeto do antigo vernáculo sulista, que embora a jornada seja difícil, devemos continuar 
a escalar. Deus está nos chamando para novas alturas:

Bem, filho, vou te dizer:
A vida para mim não tem sido uma escada de cristal. Tem farpas,
E lascas,
E as tábuas quebradas,
E lugares sem carpete no chão—
Desprovidos.
Mas o tempo todo
Eu estive subindo,
E alcançando o pouso,
E virando esquinas,
E às vezes andando no escuro 
Onde não havia luz.
Então garoto, não volte atrás.
Não se assente nos degraus porque você acha que é muito difícil.
Não caia agora –
Pois eu ainda estou indo, querido,
Eu ainda estou subindo,
E a vida para mim não tem sido uma escada de cristal.

O poema de Hughes é uma ilustração da observação de Paulo: “Em tudo somos atribulados, 
porém não angustiados; perplexos, porém não desanimados; perseguidos, porém não desamparados; 
abatidos, porém não destruídos; 10 levando sempre no corpo o morrer de Jesus, para que também 
a sua vida se manifeste em nosso corpo” (2 Coríntios 4:8-10).

UMA POSIÇÃO DESTEMIDA?
Esta declaração inequívoca expressa tanto nossa firme convicção quanto nossa 

responsabilidade obrigatória de uns com os outros e com toda a humanidade. O racismo, classificando 
grupos de pessoas como inferiores ou superiores, incluindo suas práticas relacionadas, é claramente 
antiético para nossas crenças declaradas. Na verdade, isso viola todos os elementos das implicações 
e modelos bíblicos para os relacionamentos humanos. Jesus disse que todas as pessoas saberão que 
somos Seus se amarmos uns aos outros como Ele nos ama.
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O oposto é óbvio: se não vivemos esse amor por e com todos os seres humanos, isso lança 
dúvidas sobre qualquer alegada relação com Jesus. A salvação é impossível sem esse relacionamento.

Nós, pessoas do Livro, sabemos a origem do racismo. Como acontece com todos os outros 
esquemas do inimigo, devemos rejeitá-lo, expulsá-lo de onde quer que exista e nos opor a ele ativamente 
dentro da igreja e em toda a sociedade. Devemos estar alertas para discernir todos os seus enganos 
astutos e devemos responder sem medo no espírito, autoridade e poder de Jesus, que nos chama para 
Seu serviço: “Porventura, não é este o jejum que escolhi: que soltes as ligaduras da impiedade, desfaças 
as ataduras da servidão, deixes livres os oprimidos e despedaces todo jugo?”1 (Isaías 58:6).

Reconhecemos os mitos e enganos racistas pelo que eles são – insultos ao caráter de Deus, nosso 
Pai comum. Os criacionistas aos milhões compraram a falsidade darwiniana sobre as diferenças étnicas 
atribuídas a estágios fictícios do desenvolvimento evolutivo do animal ao humano. Mesmo muitos 
que declaram o valor igual de todas as pessoas às vezes agem como se acreditassem que Deus criou 
diferentes raças ou grupos étnicos para diferentes propósitos, alguns para liderança ou gerenciamento, 
alguns para as artes cênicas, ou atletismo, ou escravidão, etc. Certamente, nós as pessoas do Livro não 
atribuímos qualquer crédito a eles.

Então qual é o problema? Medo, orgulho, desejo de poder e controle?
Eu me pergunto sobre nossa teologia: estamos esperando por algum poder sobrenatural 

para impor uma nova ordem relacional na qual nós, como um corpo, realmente modelamos nossas 
crenças fundamentais? Enquanto muitos indivíduos são fiéis, não deveria a grande maioria dos cristãos 
adventistas do sétimo dia exemplificar o caráter de Cristo? Quem pode dizer que não devemos liderar 
a busca da sociedade por justiça comum?

Amamos o chamado de Miquéias para agir com justiça, amar a misericórdia e viver 
humildemente sob Deus, não nos levando muito a sério, mas levando Deus a sério (ver Miquéias 6:8) 
Somos chamados a agir com justiça, não apenas pensar e pregar sobre justiça.

Ao evitar essa responsabilidade, muitos se esquivam por trás de admoestações para evitar 
o envolvimento na política. Mas se a sociedade secular está buscando e alcançando construções e 
dinâmicas congruentes com a vontade e o plano de Deus para as relações humanas, por que os cristãos 
resistiriam à sua emulação? Deus tem usado poderes seculares repetidamente para fazer Sua vontade 
(veja Isaías 45:1; Jeremias 25:9; Daniel 2:21; 4:17).

Infelizmente, nós temos concordado com elementos desagradáveis de política pública e às 
vezes com a prática da opressão. Temos mantido práticas divisionistas muito além da necessidade de 
preservar o testemunho único de nossa igreja. Essas posturas não podem continuar. Uma mudança 
generalizada deve ocorrer entre o povo de Deus, se realmente aspiramos à bendita esperança.

Quer as leis mudem os corações ou não, precisamos ser levados em conta para corrigir os 
comportamentos. Além disso, o comportamento correto às vezes deve preceder a internalização e a 
propriedade de leis e valores. Se levarmos a sério nossa décima quarta crença fundamental, a tolerância 
e a facilitação da injustiça entre nós ou ao nosso redor são inconcebíveis ou uma função da hipocrisia.
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HORA DE AGIR
Os Estados Unidos estão sob a lente de aumento do mundo, com foco nas consequências 

inevitavelmente explosivas de seu racismo, o joelho no pescoço. Um escritor da edição atual da 
National Geographic compara o assassinato de George Floyd aos linchamentos de dias passados e "a 
demonstração final de poder de um ser humano sobre outro”2.

As palavras de Frederick Douglass, ex-escravo de Maryland, estudioso, orador, escritor, 
reformador social, antropólogo, estadista e amigo de seus contemporâneos adventistas, faladas 
em agosto de 1857 em Canandaigua, Nova York, são apropriadas neste ponto. Ele disse: “Toda a 
história do progresso da liberdade humana mostra que todas as concessões feitas às suas augustas 
reivindicações nasceram de uma luta fervorosa. . . Se não há luta, não há progresso. . . O poder não 
concede nada sem uma demanda”.

Quando vemos como é o processo de luta na arena pública, nos perguntamos se a Igreja 
Adventista acredita em Douglass. Sabemos que para obter bons resultados deve haver luta, mas o 
nosso deve ser aquele em que as coisas sejam discernidas e realizadas espiritualmente. A igreja, como 
instituição, deve reconhecer que o racismo e a opressão existem e que o racismo e a opressão são 
pecados. Deve haver uma admissão honesta de que todos nós somos suscetíveis aos seus efeitos.

Os humanos estão nascendo neste pecado e sendo moldados em sua iniquidade, e o 
adventismo se tornou tão conformado com este século, tão bem ajustado à cultura que nós nos 
adaptamos a ela sem nem mesmo pensar (Romanos 12:2). Graças a Deus, este não é nosso destino 
inalterável! Podemos vencer pela graça e pelo poder do Todo-Poderoso, trabalhando em nós e por 
meio de nós – e deve ser ambos. Enquanto o mais lento de nós tenta descobrir isso, vamos apenas 
fazer justiça, amar a misericórdia e andar humildemente com nosso Deus.

Devemos agir. Oro para que reunamos coragem de retornar ao adventismo histórico quando 
lideramos em praça pública; quando lutamos contra a escravidão, o racismo e a marginalização das 
minorias. Precisamos disso agora – no púlpito, na sala de aula, na sala de reuniões, no hospital, no 
campo missionário, na casa particular, onde quer que seja. Nós, como corpo da igreja, precisamos 
pregar e ensinar contra o racismo e outras estruturas opressivas, e a favor de relações humanas 
saudáveis ordenadas por Deus, tanto quanto contra substâncias nocivas e a favor de uma alimentação 
saudável. Precisamos da Palavra de Deus como professor, e de Jesus, a Palavra feita carne, como a 
norma de ouro.

Jesus, tanto em palavras quanto em ações, lutou contra todas as forças do mal, incluindo 
o racismo e a opressão. Vemos isso em Seu encontro deliberadamente orquestrado com a mulher 
samaritana no poço de Jacó, para assombro de Seus discípulos, que demonstraram sem remorso as 
práticas racistas aceitas de seus dias. Ouvimos Sua parábola do bom samaritano, chamando a igreja 
para a tarefa – não para condenar, mas para crescer e salvar.

E para o nosso próprio tempo, Ele deu Sua mensageira especial. Ela escreve: “Muitos 
perderam Jesus de vista. Deviam ter tido o olhar fixo em Sua divina pessoa, em Seus méritos e em 
Seu imutável amor pela família humana”3. Ela insiste: “A última mensagem de graça a ser dada ao 
mundo, é uma revelação do caráter do amor divino. Os filhos de Deus devem manifestar Sua glória. 
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Revelarão em sua vida e caráter o que a graça de Deus por eles tem feito”4. Ela incentiva: “Em visões 
da noite passaram perante mim representações de um grande movimento reformatório entre o povo 
de Deus. Muitos estavam louvando a Deus. Os enfermos eram curados, e outros milagres eram 
operados.”5

MINHA FÉ DIZ SIM
Esse movimento de reforma inclui a erradicação do racismo e a cura de seus efeitos 

opressores entre nós e a conquista daquele amor para o qual Jesus nos chamou - aquele amor pelo 
qual o mundo saberá que somos cristãos. Isaías diz: “Clama a plenos pulmões, não te detenhas, 
ergue a voz como a trombeta e anuncia ao meu povo a sua transgressão [...]. Mesmo neste estado, 
ainda me procuram dia a dia, têm prazer em saber os meus caminhos; como povo que pratica a 
justiça e não deixa o direito do seu Deus, perguntam-me pelos direitos da justiça, têm prazer em se 
chegar a Deus” (Isaías 58:1, 2).

A Igreja Adventista do Sétimo Dia é abençoada com a mensagem completa de Deus para 
estes últimos dias. Somos uma irmandade mundial maravilhosa de pessoas amáveis. Portanto, desta 
vez, após o choque, a indignação e a dor pelas atrocidades do inimigo, não vamos voltar a um 
ministério e negócios enfermo e desumano, como de costume, apenas orando e esperando por um 
dia melhor de mudança.

É hora de cair de joelhos, como Josué (Josué 7:6-13); hora de parar de só orar e seguir em 
frente. Então, vamos nos levantar e permitir que “corra o juízo como as águas; e a justiça, como 
ribeiro perene” (Amós 5:24).

Eu posso sentir o movimento agora.

NOTAS
	 1	 Texts credited to Message are from The Message. Copyright © 1993, 1994, 1995, 1996, 2000, 2001, 2002. Used by permission of 

NavPress Publishing Group.
	 2	 Brown, D. L. (2020, June 3). ‘It was a modern-day lynching’: Violent deaths reflect a brutal American legacy. National 

Geographic. www.nationalgeographic.com/history/2020/06/history-of-lynching-violent-deaths-reflect-brutal-american-legacy/
	 3	 White, E.G. (1992). Last Day Events. Pacific Press, pp. 200.
	 4	 White, E.G. (1992). Last Day Events. Pacific Press, pp. 200, 201.
	 5	 White, E.G. (1992). Last Day Events. Pacific Press, pp. 202.

Reimpresso de um artigo publicado primeiro em um volume da Revista Adventista on Line em 2 de Julho de 2020. Usado com permissão
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PARA PEDRO E PARA NÓS NA ATUALIDADE, O ESPÍRITO 
DE JESUS ARRANCA O PECADO DO PRECONCEITO 

A morte trágica e sem sentido de George Floyd nos Estados Unidos em 25 de maio trouxe 
a público a questão do racismo e da brutalidade policial mais uma vez. Seu assassinato atingiu 
profundamente o coração de pessoas em todo o mundo. Isso recendeu raiva, repulsa e protesto, 
primeiro em Minneapolis e depois em todo o mundo, em centenas de milhares de pessoas.

O racismo é definido como "preconceito, discriminação ou antagonismo dirigido contra 
alguém de uma raça diferente com base na crença de que sua própria raça é superior". Em suma, 
racismo é pecado e, por ser pecado, nem sempre se manifesta como fez com Derek Chauvin 
prendendo George Floyd com um joelho em seu pescoço. Em vez disso, ele se manifesta de maneiras 
sutis e dissimuladas no preconceito institucional em relação às pessoas negras, limitando o acesso a 
empréstimos estudantis ou provendo serviços municipais comunitários mínimos. Tem se mostrado 
o racismo sistemático por meio da discriminação aberta no passado e da discriminação digital e 
financeira no presente. Manifesta-se no nível pessoal na falsa suposição de que você é superior a mim 
ou de que sou melhor do que você.

Ele se mostra em um antagonismo sutil em relação ao avanço das pessoas negras. Seu 
egoísmo está escondido sob a pretensão de sofisticação, simbolismo corporativo, sutilezas sociais, 
conhecimento superficial e a explosão ocasional de natureza rude, crua e podre por meio de 
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confronto, violência e, sim, morte.
Porque nasci e fui criado na África do Sul, e porque sou uma pessoa negra, sei em primeira 

mão como é o racismo – como é facilmente demonstrado pelos brancos. “Oh, o apartheid não era 
tão ruim”, murmuram eles, sem querer reconhecer seu privilégio ou a desigualdade e injustiça que o 
sistema gerou. Eu tenho testemunhado as condições desumanas sob as quais os negros viveram por 
décadas.

A verdade é que em todos os lugares em que trabalhei – Nova Zelândia, Austrália e Coreia do 
Sul – eu vi racismo. Os protestos atuais são globais porque o racismo faz parte da condição humana. 
É por isso que sei que meu próprio coração está longe de ser bom, longe de ser nobre, e que estou 
precisando desesperadamente da graça.

Em nível pessoal, reconhecemos o pecado, confessamos e nos arrependemos. O Senhor 
nos perdoa e nos restaura (1 João 1:9), e avançamos para o prêmio da vocação celestial em Cristo 
(Filipenses 3:14). Mas porque o racismo é pessoal e social, estrutural e sistemático, e porque os 
negros contemporâneos e as pessoas negras suportaram décadas e séculos de racismo, ele não pode ser 
descartado. Não podemos dizer que “TODAS AS VIDAS IMPORTAM”, porque todas as vidas não 
importam. Não podemos dizer: "Já falamos sobre racismo, agora vamos em frente", porque os negros 
experimentaram e estão experimentando o racismo agora. Nossa cultura e nações ainda são injustas e 
desiguais.

PAULO, PEDRO, E RACISMO?
A igreja da Galácia lutou para seguir o ensino de Paulo sobre a justificação pela fé porque 

alguns criadores de problemas de Jerusalém se infiltraram na igreja e começaram a defender outro 
evangelho (Gálatas 1:7, 8). Esses provocadores defendiam que a salvação poderia ser alcançada pela 
fé em Jesus mais a obediência a certas práticas judaicas. Paulo relata seu encontro com os líderes 
de Jerusalém em Gálatas 2:1-10 e afirma fortemente que quando ele finalmente se reuniu com eles 
sobre seu evangelismo entre os gentios, eles endossaram seu papel dado por Deus. Em seguida, ele 
fala sobre um encontro com Pedro, registrado nos versículos 11-14): “Quando, porém, Cefas veio 
a Antioquia, resisti-lhe face a face, porque se tornara repreensível. Com efeito, antes de chegarem 
alguns da parte de Tiago, comia com os gentios; quando, porém, chegaram, afastou-se e, por fim, 
veio a apartar-se, temendo os da circuncisão. E também os demais judeus dissimularam com ele, a 
ponto de o próprio Barnabé ter-se deixado levar pela dissimulação deles. Quando, porém, vi que 
não procediam corretamente segundo a verdade do evangelho, disse a Cefas, na presença de todos: 
se, sendo tu judeu, vives como gentio e não como judeu, por que obrigas os gentios a viverem como 
judeus?”

Pedro tinha vindo a Antioquia para verificar o bom trabalho que Paulo estava fazendo. 
Com toda a probabilidade, isso ocorreu depois do Concílio de Jerusalém descrito em Atos 15. Em 
Antioquia, Pedro descobriu judeus e gentios comendo juntos, e então ele se juntou a eles. Ele sem 
dúvida se lembrou da visão do lençol no telhado quando Deus lhe disse: “Não considere impuro 
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nada que Deus purificou” (Atos 10:15).
Quando o grupo da circuncisão chegou de Jerusalém, entretanto, Pedro se distanciou dos 

gentios com os quais ele tinha anteriormente comungado. Na cultura do primeiro século, comer 
junto demonstrava aceitação social. Pedro tinha mais medo das pessoas (Gálatas 2:12) do que de 
Deus. Aqui está Pedro, nascido de novo, cheio do Espírito Santo, agindo como um hipócrita. Ele 
achou que, por ser superior aos gentios, poderia tratá-los da maneira que quisesse. Ele poderia 
comer com eles quando ninguém importante estivesse assistindo, mas não precisava comer com 
eles quando alguém importante estivesse assistindo. Seu comportamento não foi determinado por 
suas convicções, mas pelas ações dos outros, ou pela proximidade deles com ele. Pedro e aqueles 
que seguiram seu exemplo sabiam que estavam errados, mas fingiram que estavam certos. Paulo 
afirma que mesmo Barnabé, que de outra forma sempre é retratado sob uma luz positiva no Novo 
Testamento, foi desencaminhado (v. 13).

As ações hipócritas de Pedro revelam seu etnocentrismo e racismo. Se, como temos sugerido, 
o racismo é insidioso e sutil, então Pedro estava demonstrando seu fanatismo étnico e racial por suas 
ações para com os gentios. Para salvar as aparências, Pedro escolheu não dar ouvidos ao Espírito, 
nem à visão que recebeu de Deus em Atos 10. Em vez disso, ele escolheu seguir sua natureza 
pecaminosa, distanciando-se dos gentios por causa da visita dos desordeiros de Jerusalém.

A descrição cândida de Pedro nas Escrituras serve de testemunho e encorajamento para 
todos nós. A Escritura não esconde as falhas de seus personagens principais. Por um lado, Pedro pode 
declarar que Cristo é o Filho de Deus (Mateus16:15-17). Por outro lado, Jesus pode repreendê-lo (v. 
22, 23). Vemos sua traição a Cristo nos evangelhos (Mateus 26:69-75), e ouvimos o terno convite 
de Cristo para que os discípulos incluindo Pedro viessem e o encontrassem na Galileia (Marcos 
16:7). Lemos sobre a poderosa pregação de Pedro em Atos 2 e agora sua falha em Gálatas 2. Apesar 
da fraqueza e falha de Pedro, Deus ainda o usou.

O PODER TRANSFORMADOR DO EVANGELHO
Paulo estabelece um princípio poderoso para lidar com o orgulho racial de Pedro. Ele 

argumenta que Pedro não tem agido "corretamente segundo a verdade do evangelho" (v. 14). A 
verdade do evangelho é o amor incomensurável e infalível de Deus por todos os que creem (Gálatas 
1:6, 15; 2:9a, 16, 21) e, portanto, a liberdade dos crentes gentios sem a imposição da lei (Gálatas 
2:4, 5). A palavra "segundo" é uma tradução de orthopodeō, a base para a palavra "ortopédico" em 
português. Significa "andar reto ou ereto". Isso denota uma conduta inabalável, correta e sincera – 
não a conduta instável e hipócrita seguida por Pedro.

Na verdade, Paulo estava dizendo que o evangelho fornece poder para uma vida justa 
(Romanos 1:16). O evangelho deve ser aplicado, portanto, a todos os aspectos de nossa vida – 
espiritual, corporativo, social e físico – pelo nosso viver as “linhas” ou implicações do evangelho. 
Paulo escreve em Filipenses 2:12, 13: “Assim, pois, amados meus, como sempre obedecestes, não só 
na minha presença, porém, muito mais agora, na minha ausência, desenvolvei a vossa salvação com 
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temor e tremor; porque Deus é quem efetua em vós tanto o querer como o realizar, segundo a sua 
boa vontade”.

— Trabalhamos de acordo com o evangelho ao vivermos nossa vida todos os dias na obra 
de Deus em nós e por meio dela. O evangelho deve ser “exercitado” em todas as áreas de nosso 
pensamento, relacionamento, serviço, sentimento e comportamento.

— A confissão e o arrependimento são o que torna o evangelho operante em nossa vida 
pelo poder do Espírito Santo. A confissão e o arrependimento constroem pontes, promovem a 
unidade e aprofundam relacionamentos. É preciso coragem – coragem que Deus fornecerá – para 
confessar e se arrepender. O arrependimento é a tristeza segundo Deus (1 Coríntios 5:7). Essa 
tristeza reconhece que sou um pecador derrotado, que minha vida merece a morte, a morte eterna, 
e que preciso desesperadamente de um Salvador que possa me resgatar, me redimir e restaurar. Essa 
tristeza nunca vai embora, mas se aprofunda à medida que minha caminhada com Jesus amadurece, 
não por causa das coisas erradas que estou fazendo, mas porque quanto mais perto eu me achego a 
Jesus, mais vejo o quão longe eu realmente estou dele. O paradoxo da jornada cristã é que nós nunca 
chegamos, pelo menos até que o Senhor volte.

O amor incomensurável e infalível de Deus manifestado no evangelho de Jesus Cristo dá 
poder para uma nova vida. O arrependimento é virar uma esquina, mudar de direção e seguir um 
novo caminho. Precisamos nos arrepender de nosso racismo – corporativo, pessoal e social – para 
tornar este mundo um lugar melhor. O arrependimento é um movimento do Espírito de Deus no 
fundo do meu coração que traz uma tristeza segundo Deus – tristeza que muda a direção de minha 
vida, minha sociedade, minha igreja, meu local de trabalho, minha família e minha cultura. Só Deus 
pode fazer isso, se estivermos dispostos!

Crescer à semelhança de Cristo – santificação – é a jornada de uma vida. Ellen White 
escreve: “Toda a verdadeira obediência vem do coração” (O Desejado de Todas as Nações, p. 472). 
O Senhor deseja a transformação contínua de nosso coração nessa jornada.

Santificação não tem a ver com eu chegar ao céu, mas fazer o céu chegar dentro de mim. 
Paulo exorta Timóteo a “combater o bom combate da fé” (1 Timóteo 6:12), não o mau combate 
do pecado. Que possamos continuar a lutar este bom combate de viver a nossa fé, com o poder que 
Deus dá para que Jesus Cristo seja revelado e Sua missão avance.

REFERÊNCIAS

White, E. G. O Desejado de Todas as Nações. Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasileira.

Reimpresso de um artigo publicado primeiro em 14 de junho de 2020, em um número da Revista Adventista online. Usado com permissão.
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O racismo não é apenas moralmente errado; é um pecado. Como cristãos adventistas 
do sétimo dia, estamos muito preocupados com o pecado e como defini-lo para que possamos 
reconhecê-lo e evitá-lo. Sabemos que o “pecado é a transgressão da lei” (1 João 3:4), e esperamos 
que, guardando todos os dez mandamentos, seremos contados com as ovelhas de Jesus no dia do 
julgamento (Mateus 25:32, em diante).

No entanto, de Mateus 5:21 em diante, Jesus desafia essa definição mínima de pecado. O 
pecado não é apenas um ato físico, mas uma atitude. Ele redefine o pecado do assassinato como raiva 
inadequada contra outro ser humano. O pecado é mais abrangente do que a definição legal implica. 
De maneira semelhante, o racismo está mais enraizado do que muitos de nós reconhecemos.

Desde a morte de George Floyd, em 25 de maio, aprendi que não é suficiente dizer: “Não 
sou racista porque não uso palavras preconceituosas e tenho amigos negros”. Como o problema do 
pecado, meu racismo inconsciente está profundamente enraizado em minha identidade e minha 
história.

Sendo um inglês branco (com mãe alemã), tentei reavaliar minha identidade cultural. O 
simples fato de ser branco deu a mim e a minha família oportunidades e privilégios que meus 
amigos negros e de minorias étnicas tiveram que trabalhar duro para conquistar.

A primeira vez que me falaram sobre 'privilégio branco', rejeitei a ideia. Como filho de uma 
longa linhagem de orgulhosos ancestrais da classe trabalhadora, eu poderia facilmente falar sobre 
o privilégio da 'classe média' e como meus pais tiveram que trabalhar duro para escalar a chamada 

POR QUE NÃO É 
SUFICIENTE DIZER  

‘EU NÃO SOU 
RACISTA?’

POR BERNIE HOLFORD
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'escala social'. A segunda vez que tentei entender o conceito de 'privilégio branco', minha mente 
começou a entender que minha história era como alhos e bugalhos quando comparada com as 
experiências de meus amigos NAME (negros, asiáticos e de minorias étnicas). Mas eu ainda lutava 
com a ideia de que era um benfeitor do “privilégio branco” até que um amigo negro disse: “Eu posso 
ser educado, mas nunca vou poder mudar a cor da minha pele!”  

Enquanto eu orava e ponderava sobre isso, um amigo negro compartilhou pacientemente 
sua história. Como uma pessoa NAME, ele sempre seria considerado por muitas pessoas como 
“inferiores”. Foi como se Deus de repente me dissesse: ‘Ouça a história dele com compaixão e não 
com julgamento’. Deus abriu meu coração para perceber quão arrogante e indiferente minha atitude 
tinha sido com o sofrimento racial de meus irmãos e irmãs em Cristo.

Algumas semanas atrás, confessei à minha congregação predominantemente negra que 
lamentava ter sido um aprendiz tão lento e prometi pedir a Deus que me ajudasse a lutar por justiça 
como a Bíblia ensina.

Tenho orgulho de ser britânico e, em minha vida, experimentei uma redução do racismo 
após as terríveis injustiças de nosso passado colonial. No entanto, quando ouço os relatos dos meus 
amigos NAME sobre preconceito e, com frequência sobre violência racial, tenho que aceitar que o 
racismo, assim como o sexismo, ainda prevalece. Jesus chama a maioria para ajudar a minoria aflita 
(Lucas 4:18). Como cristão branco, é meu chamado estar ao lado dos oprimidos e falar contra todas 
as formas de injustiça.

A maioria das pessoas com quem converso sabe que sou pastor e não usa linguagem racista 
perto de mim. Ocasionalmente, ao falar com vizinhos, posso ouvir uma insinuação racista. Eles 
estão aprendendo que tentarei desafiar com tato essas atitudes. Ser o sal de Jesus no mundo significa 
que tenho que orar por coragem para falar, mesmo que os outros não gostem.

Gostaria de agradecer aos meus amigos negros que gentilmente me ajudaram nesse caminho 
para me tornar antirracista. Também fui inspirado por outros livros e palestras.1

Então, para resumir, o racismo sistêmico e geral é real e é tão disseminado quanto o pecado. 
O privilégio branco é um acaso, e eu sou chamado para ser mais do que “um não racista”, mas um 
soldado de Cristo, desafiando o racismo onde quer que eu o experimente.

Minha oração é que Deus nos dê o desejo de entender melhor o racismo e nos guie em 
nossos ministérios antirracistas exclusivos para que juntos possamos modelar o poder do amor de 
Cristo neste mundo destruído.

NOTAS
	 1	 ‘We Need to Talk About Race’ by Ben Lindsay, ‘White Fragility’ by Robin DiAngelo; https://youtu.be/HrOFpa

Reimpresso de um artigo que saiu pela primeira vez na edição de agosto de 2020 da SEC Comunicator, p.7. Usado com permissão.
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O OUTRO LADO DE UM PROBLEMA SÉRIO 

A violência doméstica (VD) se refere a uma mistura abrangente de atos violentos perpetrados 
por um membro da família contra outro. Frequentemente, descreve maus-tratos a uma criança, 
cônjuge, parceiro íntimo ou outro membro da família e pode incluir ferimentos físicos, intimidação, 
bem como abuso verbal, psicológico e sexual. A principal diferença entre VD e outras agressões é a 
relação entre a vítima e a pessoa responsável pelo abuso.

FOCO DO PROBLEMA
Embora as vítimas de VD sejam principalmente mulheres, um número notável de homens 

também sofre abuso físico, mental e sexual em relacionamentos domésticos heterossexuais e do 
mesmo sexo.

O Centro de Controle e Prevenção de Doenças sugere que a vitimização masculina é um 
problema significativo de saúde pública. Dados de sua ampla pesquisa nacional anual sobre violência 
por parceiro íntimo1 mostram que durante suas vidas:

•	 aproximadamente um em cada 10 homens (9,6 por cento da população masculina – cerca 
de 10,6 milhões de homens) experimentou coerção sexual (por exemplo, sendo molestado 
por alguém que pediu sexo repetidamente; pressão sexual por causa de alguém usando sua 
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influência ou autoridade);
•	 aproximadamente 20 milhões de homens relataram contato sexual indesejado (por exemplo, 

passar as mãos);
•	 cerca de 2 milhões de vítimas masculinas de estupro concluído ou tentativa de estupro 

relataram que sua primeira experiência ocorreu antes dos 25 anos;
•	 muitos homens vivem com medo hoje: um em cada 17 homens nos Estados Unidos (6,4 

milhões) foi vítima de perseguição (assédio, intimidação, etc.), aproximadamente 41 por 
cento daqueles antes dos 25 anos e quase 13 por cento antes dos 18 anos;

•	 nos Estados Unidos, um em cada três homens (33,6 por cento, ou 37,3 milhões) sofreu 
violência sexual de contato, violência física e/ou perseguição de um parceiro íntimo; para 
14,9 por cento, a experiência constituiu violência física grave;

•	 mais de um terço dos homens (34,2 por cento ou 28,1 milhões) sofreu agressão psicológica 
de uma parceira íntima.

SURPREENDENTE, TALVEZ
Dados sobre a atividade sexual quando o consentimento não é obtido ou dado sem reservas podem 

gerar sua própria surpresa quando se reconhece que 82 por cento das vítimas masculinas de coerção sexual 
relataram apenas perpetradores do sexo feminino, e 53 por cento das vítimas masculinas de contato sexual 
indesejado relataram apenas perpetradores do sexo feminino. A agressão feminina também é documentada 
em dados sobre perseguição (assédio repetitivo, desencadeando medo ou preocupações com a segurança), 
em que 46 por cento das vítimas do sexo masculino relataram ter sido perseguidas apenas por perpetradores 
do sexo feminino.

PROPÓSITO DESTE FOCO
Trazer a atenção para os números da agressão feminina não pode, com algum esclarecimento, 

ser visto como um abrandamento da realidade das taxas ultrajantes de violência doméstica contra as 
mulheres a cada ano, muito mais altas do que para os homens. Em vez disso, pretende-se iluminar 
uma discussão em expansão: é importante reconhecer que qualquer pessoa pode se tornar uma 
vítima da violência doméstica, que todos merecem ter acesso à proteção e que todos nós devemos 
fazer nossa parte para mitigar essas realidades.

As congregações adventistas devem trabalhar com o objetivo de tornar nossas igrejas espaços 
seguros.

As vítimas masculinas de violência doméstica, assim como suas contrapartes femininas, 
sofrem de grande ansiedade e insegurança antes de obter assistência. Eles têm medo de encerrar 
tais relacionamentos porque foram isolados de amigos e familiares, intimidados, controlados ou 
fisicamente e emocionalmente abatidos. Além disso, suas crenças religiosas geralmente exigem que 
fiquem com o cônjuge. Eles têm medo de que seus agressores os machuquem se denunciarem a 
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situação. Além disso, muitos vivem em negação sobre o que está acontecendo e acreditam que seus 
parceiros são boas pessoas que acabarão mudando se eles orarem bastante.

O QUE FAZER?
Quanto mais compreensão houver sobre a questão da violência doméstica, mais fácil 

será para as comunidades frearem a violência antes que ela comece. Além disso, os homens em 
relacionamentos abusivos precisam saber que não estão sozinhos e que essa experiência acontece 
independentemente de cultura, raça, ocupação ou status socioeconômico.

Como a violência doméstica pode ter graves consequências físicas e emocionais para 
qualquer vítima, a primeira coisa que as vítimas podem fazer para se proteger e impedir o abuso 
é buscar ajuda. Eles devem estar dispostos a falar com um amigo, familiar, pastor, conselheiro 
ou alguém mais de sua confiança, ou ligar para um telefone de vítimas de violência doméstica. 
Reconhecer o problema e procurar ajuda não significa que a vítima falhou como homem ou como 
marido. Na verdade, compartilhar a realidade de seu abuso com a pessoa certa começará a oferecer 
a assistência muito necessária e uma sensação de alívio.

Ao ler este conteúdo em uma publicação confessional, muitos podem pensar que tais 
abusos e violência podem estar ocorrendo longe de sua comunidade espiritual, certamente não em 
algum local perto deles, ou, Deus os livre, em sua congregação. Pode ser mais fácil questionar a 
confiabilidade e validade da pesquisa, e empurrar esses pensamentos revoltantes para o fundo de suas 
consciências, do que pensar sobre o que pode ser feito para tornar deliberadamente suas congregações 
em espaços seguros para as vítimas e ajudar os perpetradores a encontrarem transformação por meio 
da aceitação, cura e mudança.

Como discípulos de Jesus, nossa tarefa é ser as mãos, os pés e o coração de Jesus para um 
mundo ferido por vitimização de todos os tipos. Afinal, o próprio Jesus, citando Isaías 61:1 das 
Escrituras hebraicas, declarou: “O Espírito do Senhor está sobre mim, pelo que me ungiu para 
evangelizar os pobres; enviou-me para proclamar libertação aos cativos e restauração da vista aos 
cegos, para pôr em liberdade os oprimidos” (Lucas 4:18).2

As congregações adventistas devem trabalhar com o objetivo de tornar nossas igrejas 
espaços seguros onde as vítimas possam compartilhar sua dor e ser ouvidas, e os abusadores possam 
falar sobre sua doença e encontrar apoio e cura. Como a igreja primitiva, nós também podemos 
surpreender os espectadores por sermos uma comunidade tão dedicada ao cuidado mútuo que pode 
ser verdadeiramente dito: "tudo, porém, lhes era comum” (Atos 4:32).

NOTAS
	 1	 National Intimate Partner and Sexual Violence Survey: 2015 Data Brief.
	 2	 Textos bíblicos creditados à versão Almeida Revista e Atualizada.

Reimpresso de um artigo da Adventist Review que foi primeiramente publicado em 1º de setembro de 2019. Usado com permissão. 
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Você já tentou fazer suco de laranja sem laranja ou torta de maçã sem maçã? Isso é o que 
parece quando tentamos construir um casamento e uma família duráveis e saudáveis, sem bondade 
e compaixão como ingredientes essenciais.

Conquanto seja verdade que a honestidade é um dos componentes mais importantes de 
um casamento e uma família forte e saudável, é igualmente importante compreender a melhor 
forma de comunicar a verdade para obter resultados positivos. Qualquer comediante pode dizer 
a primeira coisa que vem à mente. Pessoas cautelosas, cuidadosas e emocionalmente inteligentes, 
porém, editam seus pensamentos para afirmar, nutrir e proteger os sentimentos daqueles que 
afirmam valorizar muito.

Todos chegam à idade adulta com uma bagagem emocional. Somos produtos de nossas 
famílias de origem. Somos quem somos, com certeza, por causa das interações – positivas e negativas 
– em que nos envolvemos ou das quais fomos privados enquanto crescíamos em nossas famílias. 
Como resultado, todos nós estamos feridos até certo ponto, e não é preciso muito para ficarmos 
incrivelmente feridos se alguém toca nas áreas fracas ou vulneráveis de nossas vidas.

Nossos relacionamentos matrimoniais, bem como as interações em nossas respectivas 
famílias, têm o objetivo de nos ajudar a crescer da maneira mais saudável possível: emocionalmente, 
intelectualmente, fisicamente, espiritualmente e até financeiramente. Para atingir esse objetivo, 
devemos seguir este conselho: “Não tenha cada um em vista o que é propriamente seu, senão 
também cada qual o que é dos outros” (Filipenses 2:4).

BONDADE E 
COMPAIXÃO   
VÃO LONGE 

POR WILLIE OLIVER E ELAINE OLIVER

Willie Oliver, PhD, CFLE and Elaine Oliver, PhDc, LCPC, CFLE 
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Nem mulheres nem homens devem usar palavras ofensivas ao falar com seus cônjuges ou 
outros membros da família. Embora falar a verdade seja importante e não deva ser evitado, deve-
se ter cuidado para comunicar-se com bondade e compaixão. Uma boa regra é pensar em como 
gostaria que as pessoas se comunicassem com você antes de pronunciar uma palavra. Basicamente, 
empregar a regra de ouro: “Como quereis que os homens vos façam, assim fazei-o vós também a 
eles” (Lucas 6:31).

Falar a verdade significa muito mais do que simplesmente ser honesto. Significa empregar 
deliberadamente bondade e compaixão em todas as nossas interações. É criar um ambiente de 
cordialidade e bons sentimentos que é um terreno fértil para a construção de relacionamentos que 
resistirão ao teste do tempo.

No casamento e na família, devemos resistir ao impulso de levá-lo muito a sério, 
invariavelmente defendido pela preferência urbana da moda de revelar a verdade nua e crua. Afinal, 
não é muito sábio praticar a grosseria, rudeza, mau humor e ser ofensivo. Em vez disso, o sábio 
aconselha: “A resposta branda desvia o furor, mas a palavra dura suscita a ira” (Provérbios 15:1).

Se você foi magoado por algo que seu cônjuge ou outro membro da família lhe disse, em 
vez de nutrir sentimentos de raiva, ressentimento e mágoa, peça a Deus que lhe dê o espírito certo 
para enfrentar a situação com bondade, compaixão e paciência. Em vez de acusar a outra pessoa 
usando mensagens como "Você é uma pessoa terrível", para começar a conversa, use mensagens 
como "Eu me sinto magoado quando você se refere a mim com essas palavras" para transmitir e 
admitir seus sentimentos.

Nossa oração é que cada casamento e família levem esta mensagem a sério e, usando 
bondade e compaixão em todas as suas interações, construam casamentos e famílias fortes para o 
reino de Deus.

Reimpresso de um artigo publicado pela primeira vez na edição de 1º de fevereiro de 2020 da Adventist World. Usado com permissão.
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Alguns especialistas estão descobrindo que seis ou sete semanas de pressão é o máximo que as relações 
humanas podem durar antes de quebrar. Aqui está um artigo que muitos de nós provavelmente deveríamos ler 
agora mesmo. – Editores

A COVID-19 mudou dramática e drasticamente a vida em nossas casas. Muitos de nós nos 
sentimos ansiosos, inseguros e estressados enquanto tentamos nos ajustar a um novo e, esperançosamente, 
temporário normal. O casamento e a vida familiar já estão cheios de desafios, pois inevitavelmente temos 
conflitos e ferimos uns aos outros. Mas agora o vírus adicionou outra camada aos estressores regulares. 
Durante este tempo, é fácil as tensões aumentarem, os temperamentos inflamarem e irritarmos uns aos 
outros. Inicialmente, o tempo juntos parecia uma bênção, mas o tempo extra criou mais oportunidades 
para mal-entendidos e interações disfuncionais. Isso é especialmente verdadeiro para maridos e esposas, 
cujas lutas relacionais anteriores podem ter aumentado.

Manter o casamento saudável durante a quarentena de COVID-19 deve ser uma elevada 
prioridade para todos os casais. Não existem respostas fáceis e consertos rápidos, e não sabemos por 
quanto tempo ainda vamos viver nessas condições. Portanto, embora não possamos controlar o vírus e 
nossas circunstâncias atuais, podemos assumir o controle e mudar nossa resposta ao que está acontecendo 
ao nosso redor. Aqui estão algumas dicas para ajudar seu casamento a sobreviver e prosperar durante a 
COVID-19 e depois dela.

SEU CASAMENTO 
PODE SOBREVIVER 

À COVID-19
POR WILLIE OLIVER E ELAINE OLIVER

Willie Oliver, PhD, CFLE and Elaine Oliver, PhDc, LCPC, CFLE 
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ORAÇÃO
Como pessoas de fé, agora é a hora de usar nossas disciplinas espirituais, especialmente a oração. 

Durante esta pandemia, somos constantemente lembrados de nos proteger lavando as mãos, não tocar em 
nosso rosto e praticar o distanciamento social. Essas tarefas, no entanto, não nos protegem necessariamente 
do estresse emocional, mental e espiritual que estamos enfrentando. Esta é a razão pela qual a oração é tão 
crítica neste momento. A oração nos leva para fora de nós mesmos e nos lembra que nossa confiança está 
em Deus e não em nós mesmos. Paulo nos lembra “Não andeis ansiosos de coisa alguma; em tudo, porém, 
sejam conhecidas, diante de Deus, as vossas petições, pela oração e pela súplica, com ações de graças. E a 
paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará o vosso coração e a vossa mente em Cristo Jesus” 
(Filipenses 4:6-7)1.

A oração deve ser a primeira proteção para nosso casamento e nossa família. Com as tensões 
aumentando e os temperamentos inflamando, precisamos ter uma sensação de calma e paz em nosso lar. 
De uma perspectiva fisiológica, a oração é altamente eficaz na redução de nossa reação a traumas e crises. A 
oração nos tira da luta, da fuga, de nosso humor congelado e nos empurra para um modo mais pensativo 
e reflexivo.

Quando oramos, Deus fala ao nosso coração e transforma nossa mente. Temos testemunhado 
curas milagrosas em casamentos onde um ou ambos os cônjuges se comprometem a orar fervorosamente 
pelo casamento. Ellen White diz: “Quando vamos a Deus para pedir-Lhe misericórdia e bênçãos, devemos 
ter um espírito de amor e perdão em nosso coração”2

PRATIQUE O MODELO POE
Ao longo desta pandemia, ouvimos o termo EPI (equipamento de proteção individual), que inclui 

itens de defesa contra o vírus, como máscaras faciais, luvas e outros equipamentos de proteção. O modelo 
POE (pausar, orar e escolher), entretanto, é uma estratégia de defesa para proteger seu relacionamento. 
Usar essa habilidade ajudará você a criar e garantir um ambiente seguro para seu casamento e sua família.

Pausar—quando as tensões estiverem aumentando, faça uma pausa e respire. Respirar 
fundo ativará o sistema nervoso parassimpático, que conserva energia e diminui a frequência 
cardíaca, relaxa o corpo e permite que o cérebro pense com mais clareza.
Orar—faça uma oração rápida e peça a Deus para ajudá-lo a se acalmar e exibir o fruto do 
Espírito (Gálatas 5:22, 23), apesar de se sentir estressado, ansioso e frustrado.
Escolher—escolha uma resposta que criará um espaço seguro e promoverá a paz em seu lar.

SEJA BONDOSO
Há pequenas coisas em seu cônjuge começando a irritá-lo? Você começou a notar algumas coisas 

que provavelmente estavam lá antes, mas de repente elas parecem mais ampliadas. Não se preocupe com as 
pequenas coisas – são todas pequenas coisas! Vocês naturalmente ficarão um pouco rudes um com o outro 
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sem querer, então pratique a gentileza e seja agradável. Deem muita graça um ao outro e lembre-se de que 
vocês estão no mesmo time.

PERGUNTE AO SEU CÔNJUGE O QUE ELE (OU ELA) PRECISA
Reserve pelo menos 10 minutos todos os dias para um check-up um com o outro. O simples 

ato de pedir e responder conforme for necessário valida e apoia cada parceiro e envia uma mensagem de 
carinho. Pode haver algumas coisas que parecem óbvias e talvez até coisas que você normalmente faz para 
apoiar um ao outro, mas agora elas se tornaram mais importantes. É fácil durante esta crise considerar o 
outro como o “sabe tudo”. Reservar um tempo para comunicar seus pensamentos, medos, necessidades e 
desejos os ajudarão a permanecer em sintonia um com o outro. 

SEJA CALOROSO E AFETIVO
As regras de distanciamento social não se aplicam ao seu casamento, a menos que você tenha 

testado positivo para COVID-19. Reserve um tempo em seu relacionamento para se conectar e ser 
caloroso e afetuoso em suas interações diárias. Desenvolva o hábito de se abraçar e se beijar pela manhã ao 
acordar e antes de dormir à noite, ou mesmo no meio do dia. Isso ajudará a aliviar a tensão e a conectá-
los emocionalmente um ao outro. Agende um encontro noturno semanal apenas para vocês dois. Seja 
criativo, divirta-se e ria muito. 

FAÇA INTERVALOS DE TEMPO SEPARADO UM DO OUTRO
Embora o casamento tenha o objetivo de tirar de nós o que há de melhor, também tende a tirar 

o que há de pior em nós. Isso é o que torna esta união forçada tão difícil. Portanto, está mais do que certo 
passar pelo menos 20 a 30 minutos ininterruptos sozinho todos os dias para a saúde e o bem-estar do seu 
relacionamento. Claro, não estamos falando sobre tratamento silencioso ou ignorar um ao outro. Portanto, 
conversem sobre isso e combinem juntos quando vão tirar algum tempo pessoal todos os dias. Em então, 
respeite esses limites daí em adiante. 

MANTENHA UMA ATITUDE POSITIVA
Ter uma atitude positiva em relação ao seu cônjuge e ao seu casamento afeta diretamente a 

qualidade do seu relacionamento. Em vez de pensar que seus problemas não podem ser resolvidos, mude 
sua própria conversa e a maneira como você vê seu relacionamento. Se você acha que seu casamento é 
relativamente bom com alguns desafios, você tenderá a se concentrar em como podem sobreviver a esta 
crise juntos e até mesmo prosperar. O pensamento positivo lhe dará esperança sobre o futuro e sobre seu 
casamento. “O coração alegre é bom remédio, mas o espírito abatido faz secar os ossos” (Provérbios 17:22).
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CONECTE-SE COM OUTROS
Conectar-se com amigos e familiares por meio do Facebook, Zoom, SMS ou um simples 

telefonema ajudará a diminuir a tensão e a dificuldade em seu casamento. Dessa forma, seu cônjuge ou 
filhos não são as únicas pessoas com quem você interage. Se permitido, você pode até sair lá fora e dizer olá 
aos seus vizinhos enquanto pratica o distanciamento social. Certifique-se, entretanto, de não se conectar 
clandestinamente com ninguém. Isso só atrairá problemas adicionais para o seu casamento durante esse 
período estressante.

PERDOE RAPIDAMENTE
Como você é humano, é inevitável que em algum momento durante esses dias cheios de tensão 

você diga ou faça algo que possa ferir seu cônjuge ou vice-versa. Assim que alguém acaba sendo ferido, 
aquele que está causando a dor deve se desculpar rapidamente. Para que isso funcione, a parte ofendida 
também deveria perdoar prontamente. Isso ajudará seu relacionamento a voltar aos trilhos e evitar que o 
maligno prejudique ainda mais sua unidade. A Bíblia diz: “Antes, sede uns para com os outros benignos, 
compassivos, perdoando-vos uns aos outros, como também Deus, em Cristo, vos perdoou” (Efésios 4:32).

SE NECESSÁRIO, PROCURE AJUDA
Se você está tendo problemas que não consegue resolver sozinho, procure a ajuda de um 

conselheiro cristão qualificado que compartilhe seus valores sobre o casamento. A maioria dos terapeutas 
está oferecendo atualmente telessaúde para indivíduos e casais. Portanto, conversar com um conselheiro 
sobre os desafios que você está enfrentando pode ser inestimável durante e após o confinamento. Ao 
responder aos seus desafios de forma construtiva, seu casamento sobreviverá e prosperará durante a 
COVID-19. “Para os homens é impossível; contudo, não para Deus, porque para Deus tudo é possível” 
(Marcos 10:27).

 Para obter mais recursos sobre casamento e família para ajudá-lo em meio a COVID-19, visite family.
adventist.org. Se você tem medo de que seu cônjuge possa ferir você ou seus filhos, ou se já estiver enfrentando 
alguma forma de violência doméstica, peça ajuda agora. Nos Estados Unidos, você pode entrar em contato com a 
National Domestic Violence Hotline a qualquer momento ligando para 1-800-799-SAFE (7233) ou online em 
https: // www. thehotline.org/help/. Eles oferecem ajuda em mais de 200 idiomas. Se você estiver fora dos Estados 
Unidos, procure as linhas diretas disponíveis em seu país.

NOTAS
	 1	 A versão bíblica utilizada foi a Almeida Revista e Atualizada.
	 2	 Ellen G. White, Caminho a Cristo (Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasileira), p. 61.

Reimpresso de um artigo da Adventist Review publicado em junho de 2020. Usado com permissão.



ARTIGO REIMPRESSO | 131

EU IREI COM MINHA FAMÍLIA | UNIDADE EM COMUNIDADE

Hoje somos bombardeados com mensagens nos dizendo que precisamos comprar coisas mais 
novas, melhores e mais perfeitas. Essas mensagens nos deixam infelizes com nossa aparência, nossas roupas, 
nossa casa, nosso carro e tudo o que possuímos.

Jesus nos ensinou a não nos preocupar com todas essas coisas porque Deus conhece nossas 
necessidades (Mateus 6:28, 29). Como missionário, Paulo enfrentou dificuldades e viveu sem muitas 
coisas, mas aprendeu a ficar contente em todas as circunstâncias. Filipenses 4 contém alguns de seus 
segredos para a paz, gratidão pelo que ele tinha, pedindo a Deus o que ele precisava, experimentando a 
paz de Deus em seu coração e focando nas coisas positivas ao seu redor. Esses valores podem ajudar nossas 
famílias a encontrar alegria em uma sociedade que reclama continuamente querendo mais.

CONTENTAMENTO MODELO
Precisamos refletir em espírito de oração sobre nossas próprias atitudes se quisermos desenvolver 

atitudes antimaterialistas em nossos filhos. Então, quão contente estou com meu carro, casa, móveis, 
roupas, dispositivos tecnológicos e até mesmo minha aparência? Eu acredito que tudo o que tenho tem 
que ser simplesmente perfeito, ou aprendi a alegria de ser “bom o suficiente”?  E como estou verbalizando 
meu contentamento para meus filhos? Podemos falar intencionalmente sobre nossas bênçãos, paz e alegria. 
Podemos expressar gratidão pelo que temos. Podemos limitar nossas próprias compras e cuidar de nossos 
bens. Podemos ensinar nossos filhos como “fazer e consertar” de maneira criativa e compartilhar nosso 

AUMENTANDO O 
CONTENTAMENTO

POR KAREN HOLFORD

Karen Holford, MSc, MA is the Director of the Department of Family Ministries at the Trans-European 
Division of the Seventh-day Adventist Igreja in St. Albans, Hertfordshire, United Kingdom.
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próprio prazer em doar coisas para fazer os outros felizes.

CONTRA O QUERER
A publicidade cria um desejo de coisas que nunca soubemos que "precisávamos". Descreva a 

propaganda para seus filhos como um ladrãozinho furtivo que está tentando roubar seu dinheiro e sua 
paz de espírito. Ajude as crianças a identificar alguns dos pequenos truques desagradáveis da publicidade.

Quando seu filho em idade escolar deseja muito algo, experimente o debate contra o desejo. Finja 
que você é seu filho e faça com que ele finja ser você. Você apresenta o caso para comprar o objeto, e eles 
têm que inventar de 5 a 10 razões, dependendo da idade, porque não vale a pena comprar.

Quando as crianças quiserem algo novo, incentive-as a escrever em uma lista de desejos com 
a data de hoje e veja se ainda querem depois de um mês. Ajude-os a desenvolver a gratificação atrasada 
ganhando dinheiro e economizando para comprar itens maiores. Esta é uma habilidade importante para a 
vida que os protegerá de contrair débitos mais tarde.

SUFICIENTE
A maioria de nós já tem o suficiente em casa. Quando for tentado a comprar algo novo, seja 

criativo e pergunte se você já tem algo que poderia adaptar, repintar, renovar ou reutilizar. Escolha estilos 
de decoração simples e atemporais e adicione cores ou acessórios com itens de baixo custo. Desafie seus 
filhos a se divertirem fazendo uma nave espacial com uma caixa de eletrodomésticos ou a encontrar novas 
maneiras de brincar com brinquedos antigos. Explore a Internet para obter cartões de desafio Lego para 
impressão gratuitos, que ajudam as crianças a usar este brinquedo versátil de maneiras novas e criativas.

COMPRAR AFETA O MUNDO
Incentive seu filho a cuidar do meio ambiente. A maioria dos brinquedos é feita de plástico e 

materiais sintéticos de fontes não renováveis. Incentive as crianças mais velhas a explorar o efeito ambiental 
do uso de plásticos descartáveis. Aprenda sobre o comércio justo e opte por comprar itens que demonstrem 
cuidado com os trabalhadores que os fizeram e com as criaturas e o belo mundo que Deus criou.

GASTAR MELHOR
Se as crianças têm em mãos dinheiro para gastar, leve-as a brechós e a vendas de garagem. Ensine-

as a economizar dinheiro escolhendo bons brinquedos e roupas. Pode ser muito divertido descobrir 
brinquedos interessantes que você não pode comprar nas lojas hoje. Mostre a elas como verificar itens de 
segunda mão para ter certeza de que todas as peças estão lá e nada está quebrado. Estar disposto a comprar 
itens desejados e saber como fazê-lo com sabedoria e bem, pode economizar muito dinheiro no futuro.
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INCENTIVE A GENEROSIDADE
Trabalhem juntos como uma família para arrecadar dinheiro para um projeto assistencial. Tente 

encontrar um projeto no qual seus filhos possam se envolver ativamente e onde possam ver a diferença 
que sua generosidade faz para os outros. Forneça a eles a oportunidade de doar parte de suas próprias 
economias para o projeto.

A família de Linda decidiu não comprar nada novo, a menos que tenha dinheiro para comprar 
dois. Eles esperam as promoções de vendas pela metade do preço e negócios de dois por um para que possam 
dar o segundo item ou um voucher de valor equivalente. “Agora gastamos muito menos, escolhemos com 
mais cuidado e somos mais generosos”, diz Linda. “Isso mudou a maneira como nossos filhos pensam 
sobre comprar e doar”.

Quando você for a uma loja com crianças, dê-lhes algum dinheiro para comprar comida para um 
banco de alimentos ou um presente para uma criança sem-teto, em vez de comprar algo para si mesmas.

Comemore seu aniversário levando seus filhos com você para fazer 10 atos de bondade na 
comunidade e os incentive a fazer o mesmo em seus aniversários. O planejamento de atos de generosidade 
pode ajudar a concentrar seu filho nas necessidades dos outros em um momento em que, de outra forma, 
ele estaria focado em seus próprios desejos.

TORNE A DOAÇÃO DIVERTIDA
Os pesquisadores descobriram que as pessoas mais felizes não são aquelas que têm mais, mas 

aquelas que doam coisas regularmente. Ajude seus filhos a experimentar a alegria de doar, mostrando-
lhes como fazer presentes simples. Baixe jogos de massinha para impressão, lamine-os e faça potinhos de 
massa colorida para compartilhar com os amigos. Asse pão e biscoitos juntos, decore vasos de plantas, 
plante bulbos de flores e depois compartilhe-os com vizinhos e amigos. Aprenda a fazer uma mistura de 
bolhas gigantes e varinhas mágicas usando tarugos, barbantes, ilhós e arruelas (https://happyhooligans.ca/
homemade-gi- ant-bubbles /) e compartilhe com outras pessoas no parque. Ou faça pedras da bondade 
pintando pedras lisas de jardim e decorando-as com mensagens de incentivo, versículos bíblicos e desenhos 
alegres. Passe uma camada de selante transparente sobre cada pedra para proteger o desenho. Divirta-se 
deixando as pedras onde elas vão trazer alegria. (Consulte www.thekindnessrock-sproject.com/home para 
obter mais informações e guias de projeto.)

É um desafio ajudar seus filhos a nadar contra a maré do materialismo, mas eles desenvolverão 
valores cristãos positivos para uma vida inteira de contentamento e alegria.

Reimpresso de um artigo publicado primeiro no The Journal, A Resource for Ministry Spouses, vol. 35, n. 3, 2018, p. 20-22. Usado com permissão.
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O QUE TEMOS QUE DESAPRENDER 
SOBRE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

Nós temos um problema e não somos os únicos. Muitos, ao que parece, são levados 
pelo mito de que a fraqueza sempre leva ao fracasso e a força sempre leva ao sucesso. Mas 
às vezes despertamos para a realidade de que fomos espremidos nos moldes da sabedoria 
convencional (Romanos 12: 2). Quase imperceptivelmente, temos procurado desenvolver 
virtudes heroicas em nós mesmos, quando a simples confiança em Deus é a maior necessidade. 
Como frequentemente é o caso, Deus tem um jeito de virar nossas suposições de cabeça para 
baixo. A Escritura ensina o princípio fundamental de que quebrantamento e integridade não 
precisam ser opostos. Eles são facilmente complementares (veja 2 Coríntios 12:10).

VIDA NOVA PELO QUEBRANTAMENTO
Tudo começou como um dia normal. Regiane foi ao banco sacar algum dinheiro. 

Enquanto ela estava voltando para o escritório, dois homens a seguiram em uma motocicleta. 
Logo eles dirigiram a poucos metros do carro pelo lado do motorista. O passageiro da 
motocicleta sacou uma arma, apontou para a cabeça de Regiane e atirou. O carro bateu; um 
transeunte puxou-a para fora e esperou pela ambulância. A bala destruiu sua visão em ambos 
os olhos, mas sua vida foi poupada. Em um momento, sua vida e a vida de sua família foram 

MEU TIPO DE 
IGREJA

POR LARRY R. EVANS

Larry Evans, DMin, is assistant to the President for Adventist Possibility Ministries at the General 
Conference of Seventh-day Adventists World Headquarters in Silver Spring, MD, USA.



 135ARTIGO REIMPRESSO |

MEU TIPO DE IGREJA

viradas de cabeça para baixo.
Alguém disse: “A adversidade nos apresenta a nós mesmos”. Este foi o caso com 

Regiane. Momentos de perda, dor e sofrimento podem levar a maioria de nós a gritar: "Por 
quê?" Esses momentos de quebrantamento podem desviar o foco de nossas vidas para dentro. 
Quando estamos totalmente quebrados, entretanto, o foco muda para fora e para cima. Foi o 
que aconteceu com Regiane.

Fui convidado a ir à sua casa no Brasil para jantar na véspera do sábado. A tarde toda 
foi um momento de louvor a Deus, não apenas por ter salvado a vida dela, mas por dar a ela 
um ministério para os cegos. Enquanto cantávamos “Quão grande és Tu”, a música adquiriu 
um significado mais profundo para mim. A cegueira de Regiane me ajudou a ver: eu vi que 
as circunstâncias trágicas imediatas não precisam ser a palavra final. Este é o poder de seu 
testemunho no pequeno grupo de estudos bíblicos de 45 cegos que ela lidera, dos quais três 
já foram batizados.

No mesmo ano em que Regiane perdeu a visão, Juliana, esposa de um pastor, também 
estava perdendo a dela. Alguns acreditavam que se ela tivesse fé suficiente, sua cegueira seria 
curada. Mas a sabedoria de Deus produziu grande sucesso espiritual para Juliana, que se tornou 
a líder regional para o Ministério de Cegos (Isaías 55:8). Em sua busca por entendimento, 
Deus colocou ela e Regiane juntas. Elas agora são parceiras em um ministério crescente para 
pessoas cegas. De duas tragédias surgiu um ministério unido para aqueles que são cegos.

O QUE É UMA FRAQUEZA?
O processo de Deus para desenvolver o caráter de uma pessoa muitas vezes permite que 

circunstâncias mistificadoras aconteçam em seu caminho. A Bíblia está repleta de exemplos de 
pessoas que superaram fraquezas e tragédias graças a liderança de Deus. José tinha seus defeitos, 
e seus próprios irmãos insistiam no que consideravam suas fraquezas. Como resultado, José 
suportou provações de abandono, engano e prisão. No entanto, quando os acontecimentos 
se voltaram a seu favor, quando ele teve a oportunidade de retribuir, ele testificou: “não 
fostes vós que me enviastes para cá, e sim Deus” (Gênesis 45:8). Viver fielmente, apesar das 
circunstâncias terríveis, transformou qualquer fraqueza de José em forças que abençoaram não 
apenas Israel, mas também o Egito.

Moisés, outro homem cujo caso parecia sem esperança, foi rejeitado como vulnerável 
e impulsivo. Ele pode ter tido a melhor educação oferecida pela corte de Faraó, e ele pode ter 
tido boas intenções quando matou o egípcio, mas seu próprio povo não confiava nele. Deus, 
entretanto, podia ver o que outros não podiam. Demorou cerca de 40 anos de preparação 
no deserto pastoreando ovelhas, mas Deus viu o que os outros não conseguiam entender. 
Quando um anjo informou a Moisés de seu chamado para ser o porta-voz de Deus perante o 
Faraó, Moisés recuou e em essência disse: "Estou incapacitado e estou assim há muito tempo!" 
“Respondeu-lhe o Senhor: Quem fez a boca do homem? Ou quem faz o mudo, ou o surdo, 
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ou o que vê, ou o cego? Não sou eu, o Senhor? Vai, pois, agora, e eu serei com a tua boca e te 
ensinarei o que hás de falar” (Êxodo 4:11, 12).

E em resposta à sua resistência contínua, Deus explicou que o irmão de Moisés, Arão, 
"já estava a caminho para encontrá-lo" (versículo 14). Embora saibamos que Deus é nosso 
Criador (Salmo 100:3), que Ele sabe como somos formados (Salmo 103:14), ainda somos 
lentos em confiar nEle. Como humanos, temos a tendência de escrever conclusões enquanto 
Deus ainda está adicionando capítulos. A conclusão de Deus para o "deficiente" Moisés foi 
finalmente escrita: "Nunca mais se levantou em Israel profeta algum como Moisés, com quem 
o Senhor houvesse tratado face a face, no tocante a todos os sinais e maravilhas que, por mando 
do Senhor, fez na terra do Egito" (Deuteronômio 34:12). Apesar das deficiências, a "igreja" 
de Moisés absolutamente precisava dele. E Deus ainda precisa de pessoas como Moisés hoje.

RELACIONANDO-SE COM A FRAQUEZA

DEUS TEM POSTOS DE SERVIÇO PARA TODOS.
Os estigmas relativos às fraquezas e deficiências humanas podem ser desmoralizantes. 

Algumas pessoas são depreciadas nos próprios lugares aonde vão em busca de sentido e propósito, 
um assunto bem abordado por Paulo: “Contudo, Deus coordenou o corpo, concedendo muito 
mais honra àquilo que menos tinha” (1 Coríntios 12:24). Na verdade, “os membros do corpo 
que parecem ser mais fracos são necessários” (versículo 22).

A missão da igreja de Deus não é nada senão inclusiva, e Deus deseja que todos nós 
nos sintamos igualmente bem-vindos à Sua festa e úteis em Sua companhia. “Para ser eficaz, 
o movimento missionário precisa de cada parte do corpo de Cristo na missão. Se excluirmos 
das missões as pessoas com deficiência, então no movimento missionário estará faltando parte 
do corpo. A missão em si é aleijada”1. O amor extravagante e dignificante de Deus capacita, 
em vez de incapacitar Seus servos, concedendo a todos, sejam de aparência boa ou comum ou 
inadequada, seu próprio papel honrado em Seus variados campos de serviço.

DEUS ESPERA QUE MOVAMOS MONTANHAS
Infelizmente, muitos encontraram barreiras que os impedem de vir. Não é de se admirar 

que João Batista, como Isaías antes dele, anunciou que o movimento da montanha, o aumento 
do vale e o endireitamento do caminho, todos aconteceriam, proporcionando uma entrada total 
e direta na presença do Messias vindouro (Isaías 40:3-5; Lucas 3:4 -6). O cântico de acesso total 
de Isaías e João Batista foi maravilhosamente demonstrado na cura do paralítico (Marcos 2:1-12).

Um homem paralítico ouviu falar que Jesus estava em uma cidade próxima. Ele não 
tinha como ir, mas tinha amigos que fariam o que fosse necessário para que seu companheiro 
encontrasse Jesus. Eles o carregaram por todo o caminho. Quando eles chegaram, grandes 
multidões obstruíram seu acesso. Mas nenhuma montanha ou vale – telhas neste caso – poderia 
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detê-los. Eles abriram uma estrada através do telhado e baixaram seu amigo diretamente na 
presença de Jesus. A única esperança de seu amigo deficiente era encontrar Jesus. Eles viram a 
necessidade: removeram a montanha que precisava ser removida; seu amigo encontrou Jesus e 
recebeu a cura e a integridade que ele tanto desejava.

OS FILHOS DE DEUS NÃO DEVERIAM SER 
DEFINIDOS PELA SUA DEFICIÊNCIA

Eu nunca tinha visto nada parecido antes – uma igreja de cadeiras de rodas: dezenas de 
cadeiras de rodas lotavam o espaço apertado deste local de reuniões romeno. Que visão! Nem 
todos estavam em cadeiras de rodas, mas todos tinham uma coisa em comum. Eles tinham vindo 
para adorar, compartilhar e fazer amizade uns com os outros.

Nunca esquecerei o encontro com Gheorghe (sim, chame-o de George). Ele tem paralisia 
cerebral. Eu seria desafiado a entendê-lo, mesmo que entendesse romeno. Mas o brilho em seus 
olhos ofuscava tudo o mais – fala distorcida, sorriso estranho, baba constante e gestos gaguejantes. 
Logo percebi que estava encontrando algo muito mais incrível do que qualquer mera reunião de 
pessoas com deficiência. Foi um momento para meu próprio autoexame. Na verdade, eu havia 
encontrado meu povo – um povo cuja fé não se baseava em ser fisicamente curado ou ter seus 
direitos defendidos. Eles estavam procurando algo maior. Naquele dia, eles e outros como eles se 
tornaram meus professores. Esta era a igreja de que eu precisava – um lugar onde quebrantamento 
não se referisse ao que não podemos fazer, nem aos preconceitos que outras pessoas tinham a 
nosso respeito. Em vez disso, tratava-se de encontrar o verdadeiro propósito da vida de cada um. 
E eu o encontrei naquele dia na igreja de cadeiras de rodas.

DEUS TEM AMBIÇÕES ELEVADAS 
PARA OS DEFICIENTES

Quando Jeff nasceu, seus pais tinham grandes sonhos para ele. Eles negaram a princípio, 
mas a verdade tornou-se inconfundível: seu filho nascera surdo. Ninguém pode dizer o que deu 
“errado”, mas Jeff é surdo. Mas a surdez não é a identidade de Jeff. Ele sabe que “O ideal de Deus 
para Seus filhos é mais alto do que o possa conceber o mais elevado pensamento humano”2. Jeff 
está seguro em sua identidade como um dos filhos de Deus. Hoje, como ministro adventista 
do sétimo dia ordenado, ele serve como meu associado honorário no Ministério Adventista de 
Possibilidades, ao mesmo tempo que trabalha como pastor em tempo integral. Sua esposa, Melissa, 
é intérprete do programa de televisão ESTÁ ESCRITO. Eles formam uma equipe ministerial – 
um surdo, um ouvinte.

O papel de Jeff como pastor surdo não é uma acomodação de emprego de algum tipo, mas 
um serviço completo e piedoso que tem impactado pessoas surdas e ouvintes em todo o mundo. 
A mudança do nome, Ministério para Deficientes para Ministério Adventista de Possibilidades, é 
um reflexo do maior respeito pelos filhos de Deus que pertencem a este grupo constituinte, bem 
como a maior consideração pela importância desta área do serviço do Senhor. Dou graças a Deus 
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porque minha igreja, a Igreja Adventista do Sétimo Dia, é cada vez mais reconhecida claramente 
e globalmente como um movimento que leva esperança e glória que virá em breve a muitos 
que viveram por muito tempo com desespero, depreciação e desdém. A providência de Deus 
colocou viúvas, órfãos e outros a quem a sociedade muitas vezes marginaliza “em íntima relação 
cristã com Sua igreja; é para provar Seu povo e desenvolver seu caráter. Os anjos de Deus estão 
observando para ver a maneira por que tratamos essas pessoas necessitadas de nossa simpatia, 
amor e desinteressada generosidade. Esta é a maneira de Deus provar nosso caráter”3.

Todos nós precisamos nos libertar do pensamento convencional da sociedade sobre 
a fraqueza. Somente quando nos entregamos à verdade de nossa própria inadequação, nos 
tornamos disponíveis para ministérios de serviço como “jarros de barro” de Deus, dos quais 
Ele pode derramar a água da vida às pessoas sedentas em todos os lugares (2 Coríntios 4:7;  
João 4 :13, 14; 7:37).

NOTAS
1 Nathan G. John, “Disability and Mission: For His Glory,” in David C. Deuel and Nathan G. John, eds., Disability in Mission:

The Igreja’s Hidden Treasure (Peabody, Mass.: Hendrickson Press, 2019), p. 158.
2 Ellen G. White, Conselhos para a Igreja (Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasileira), p. 79.
3 Ellen G. White, Serviço Cristão (Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasileira), p. 191.

Reimpresso de um artigo publicado pela primeira vez na Revista Adventista de 2 de fevereiro de 2020. Usado com permissão.
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Como podemos alcançar e reter a geração mais jovem? Sem dúvida, esta é uma das maiores 
perguntas feitas por pais, líderes de jovens, professores e administradores de igrejas em todo o mundo. 
Especialmente quando ouvimos relatos de que entre 60 e 70 por cento de nossos jovens desaparecem da 
vida ativa da igreja aos 20 anos e nunca mais voltam. Curiosamente, mas não surpreendentemente, o 
motivo desta crise está claramente explicado para nós na Palavra de Deus. Vamos descobrir!

Em Isaías 38, aprendemos sobre o rei temente a Deus, Ezequias, que foi diagnosticado com 
uma doença terminal, mas pela graça de Deus foi curado e recebeu mais 15 anos de vida (versículo 5). 
No entanto, no próximo capítulo, aprendemos que visitantes da Babilônia vieram para “parabenizá-lo” 
por sua recuperação e, em um ato de completa estupidez, o rei Ezequias mostrou-lhes todos os tesouros 
do reino (Isaías 39:1, 2). Quando a delegação saiu, o profeta Isaías confrontou o rei, profetizando que os 
babilônios voltariam, tomariam os tesouros para si e sequestrariam e castrariam seus filhos, tornando-os 
escravos na Babilônia.

Agora, observe a resposta chocante do rei Ezequias a esta notícia terrível! “Boa é a palavra do 
Senhor que disseste. Pois pensava: Haverá paz e segurança em meus dias” (Isaías 39:8).

Por que estamos perdendo tantos jovens hoje? Por que eles estão sendo arrastados para fora da 
igreja e assimilados pelo mundo? Porque desse tipo de atitude que vamos chamar de Ezekitis, também 
vem da geração mais velha! Observe que o rei Ezequias era um homem piedoso e um dos maiores reis 
que Israel já teve, mas como muitos líderes religiosos piedosos hoje, ele estava mais preocupado com o 
presente, com sua geração, e deu pouca atenção ao futuro e para aqueles que desejariam um dia liderar!

CURA PARA 
HEZEKITIS 

POR GARY BLANCHARD

Gary Blanchard, BA, é o diretor do Departamento de Ministério Jovem na sede 
mundial da Associação Geral dos Adventistas do Sétimo Dia em Silver Spring, Maryland, EUA.
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Infelizmente, foi durante os 15 anos extras de vida que Deus lhe concedeu que Ezequias e sua 
esposa tivessem um filho que se tornaria um dos reis mais ímpios da história de Israel! Ele era ímpio, sem 
lei e sem coração, e a Bíblia testifica que ele se tornou um líder que "de tal modo os fez errar, que fizeram 
pior do que as nações que o Senhor tinha destruído de diante dos filhos de Israel" (2 Reis 21:9).

Atualmente tudo nos Estados Unidos, desde armas a drogas, está sendo responsabilizado pelo 
estado das coisas em meio a juventude de nosso país. A violência é alta, e você não pode assistir ao 
noticiário sem que outro tiroteio na escola ou outro ato violento seja cometido pela geração mais jovem. 
Claro, essa realidade se reflete em outros países também, mas poucos estão cientes do real problema 
sistêmico por trás da livre queda moral entre a geração mais jovem. É a convicção deste escritor que 
Ezekits é o problema – como o rei Ezequias, estamos preocupados ou com nossa própria geração ou 
inconscientes da necessidade desesperadora da geração mais jovem de nossa atenção proativa. Em meio 
a essa geração há uma profunda necessidade reconhecida ou não de pais espirituais – uma geração mais 
velha que cuide da vida e alma dos emergentes Manassés (Millenials e Geração Z).

Mas há ótimas notícias! Deus tem uma cura para Ezekits e esperança real para uma geração 
Manassés! A Palavra de Deus prediz que pouco antes de Seu retorno, Ele enviará “o profeta Elias”, 
que “converterá o coração dos pais aos filhos e o coração dos filhos a seus pais” (Malaquias 4:5, 6). 
Curiosamente, Ellen White compara Elias aos que vivem no fim dos tempos. Ela escreve: “Elias foi um 
tipo dos santos que estarão vivendo na Terra por ocasião do segundo advento de Cristo, e que serão 
‘transformados, num momento, num abrir e fechar de olhos, ante a última trombeta’ (1 Coríntios 15:51 
e 52), sem provar a morte”1. Assim, pouco antes do retorno de Cristo, Deus levantará uma geração que 
curará Sua igreja de Ezekits, ao buscar de todo o coração o ministério de jovens intergeracional.

Elias, o profeta, foi sem dúvida um dos maiores líderes da juventude do Antigo Testamento. Ele 
era um homem piedoso como Ezequias, mas alguém que cuidava da geração mais jovem e fez mais do que 
apenas pregar “envolvimento total dos jovens”. Elias “arregaçou as mangas” e investiu apaixonadamente 
na geração mais jovem, como se o futuro da igreja dependesse disso! Elias entendeu que o ministério 
juvenil eficiente é intergeracional, e ele fez três coisas profundas, mas simples para curar Ezekits! 

CUIDADO
Primeiro, ele cuidou deles. Você vai se lembrar quando o filho da viúva de Sarepta morreu, 

foi Elias que carregou o corpo do menino escada acima, se estirou três vezes sobre ele e clamou a Deus 
para trazê-lo à vida. O ministério intergeracional segue uma fórmula simples – proximidade + oração 
= reavivamento. Quando a geração mais velha constrói relacionamentos próximos com a geração 
mais jovem (proximidade) e clama fervorosamente por seu reavivamento espiritual (oração), coisas 
sobrenaturais acontecem! Você se lembrará, em Ezequiel 37, que foi somente depois que Ezequiel orou 
para que o Espírito revivesse os ossos secos que o exército de Deus voltou à vida (versículo 10). Eu 
acredito que essa profecia se aplica especificamente ao nosso exército de jovens, mas esse é outro artigo. 
Cuidar desta geração tem a ver com orar sinceramente por seu reavivamento espiritual ao buscarmos um 
relacionamento próximo com eles.
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Eu amo como a própria Ellen White apela por mais proximidade e oração em relação ao 
ministério intergeracional jovem:

“A juventude é o objeto dos ataques especiais de Satanás; mas a bondade, a cortesia e 
a simpatia que emanam de um coração cheio do amor de Jesus, conquistar-lhes-ão a 
confiança, e salvá-los-ão de muitos laços do inimigo. [...] Deve-se dar mais consideração 
ao problema da maneira pela qual convém tratar os jovens, e mais fervorosa oração 
pela sabedoria necessária para lidar com o espírito humano. [...] Devemos procurar 
penetrar nos sentimentos da mocidade, compartilhando de suas alegrias e tristezas, 
lutas e vitórias. [...] devemos chegar até eles, se os queremos auxiliar. [...] Lembremo-
nos das reivindicações de Deus quanto a nós, para que tornemos a vereda do Céu 
luminosa e atrativa”2.

RECURSOS ÚTEIS
O Departamento de Jovens da Associação Geral tem um excelente recurso que ajudará você, sua 

igreja, associação, união e divisão a se tornarem mais eficazes e intencionais sobre como cuidar da geração 
mais jovem e curar os Ezekits entre nós. O recurso é chamado de Igrejas de Refúgio Intergeracionais, 
ou IRI. É um recurso que os líderes da igreja podem estudar preferencialmente com suas equipes de 
liderança, a fim de cuidar intencionalmente e efetivamente da geração mais jovem. Você pode baixar 
o recurso gratuitamente em youth.adventist.org. Fique sintonizado também com as oportunidades de 
treinamento em @gcyouthministries e youth.adventist.org.

DESAFIO
Em segundo lugar, Elias os desafiou. No Monte Carmelo, ele não pregou mensagens suaves e 

confortáveis. Em vez disso, ele sacudiu a geração mais jovem, desafiando-os a sair de cima do muro e 
seguir ao Senhor de todo o coração. “Se o Senhor é Deus, segui-o; se é Baal, segui-o”, declarou ele (1 Reis 
18:21).

Certa vez, um jovem estava sentado em cima do muro e Jesus se aproximou dele, desafiando-o a 
descer do muro e segui-lo de todo o coração. O jovem disse: “Não, obrigado, Jesus; Eu quero permanecer 
em cima do muro”. Jesus foi embora triste. Em seguida, o demônio apareceu ao jovem e o convidou 
a segui-lo de todo o coração também. O jovem respondeu da mesma forma: “Não, obrigado, vou 
permanecer em cima do muro”. O diabo sorriu e disse: "Tudo bem, jovem, você pode permanecer em 
cima do muro. Afinal de contas, o muro é meu!”

Sim, a geração mais jovem precisa saber que Jesus os ama, que Sua graça cobre seus pecados e 
que a justificação é deles somente pela fé e não pelas obras. Mas onde estão as mensagens desafiadoras 
de hoje? Onde estão as mensagens que chamam os jovens a viver uma vida santa para Deus, guardar Seu 
sábado, ter um viver puro, crescer na graça, ser cheios do Espírito e santificados? Onde está o desafio de 
viver a contracultura para Jesus, mesmo quando é perigoso? Onde estão as mensagens que clamam por 
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reforma de saúde, serviço missionário, responsabilidade pelo dízimo e respeito pela autoridade religiosa 
e política? Talvez você tenha notado que apresentamos toneladas de testemunhos de Davi, mas poucas 
histórias de José e Daniel sobre a graça de Deus. Além disso, onde estão as mensagens de advertência de 
que o fim está próximo e que tanto a fé quanto o arrependimento são exigidos daqueles que desejam ser 
salvos? 

Ellen White escreveu:

“Os sermões macios tão frequentemente pregados não deixam impressão duradoura; 
a trombeta não dá um sonido certo. Os homens não são atingidos no coração pelas 
claras, cortantes verdades da Palavra de Deus. [...] Quando será a voz da fiel reprovação 
ouvida uma vez mais na igreja? [...] Se não fossem tão raras, veríamos mais do poder de 
Deus revelado entre os homens. [...] Não é por amor ao próximo que eles abrandam 
a mensagem que lhes é confiada, mas porque são indulgentes para consigo mesmos e 
amam a vida fácil. O verdadeiro amor busca primeiro a honra a Deus e a salvação das 
almas. [...] Deus chama homens como Elias, Natã e João Batista - homens que levarão 
fielmente Sua mensagem sem considerar as consequências; que corajosamente falarão a 
verdade, ainda que isso signifique sacrifício de tudo que possuem”3 

Acredito que foi o grande Charles Spurgeon que advertiu: “Chegará um tempo em que, em 
vez de pastores alimentando as ovelhas, a igreja terá palhaços entretendo as cabras”. Oh, Senhor, como 
precisamos de líderes de igreja que desafiem corajosamente a geração mais jovem da maneira que Elias fez! 

RECURSOS ÚTEIS
Não há melhor recurso para isso do que as Escrituras e o Espírito de Profecia. Incentivamos 

os líderes ao redor do mundo a aprender com autores cristãos confiáveis, mas sempre priorizando as 
Escrituras e o Espírito de Profecia! Desafiamos os líderes jovens adventistas a fazerem jovens discípulos 
para Cristo, ensinando-os a obedecer a tudo que Jesus ensinou, até mesmo as verdades contraculturais e 
perigosas (Mateus 28:19, 20).

O CHAMADO
Em terceiro lugar, Elias convocou os jovens. Aos olhos da maioria, Elias foi um exemplo de 

sucesso ministerial. Afinal, ele era muito amado e respeitado pela igreja, mas aparentemente aos olhos 
de Deus seu ministério era incompleto. Em 1 Reis 19:16, Deus “ordena” que ele passe a liderança para 
a geração mais jovem! Alguém disse uma vez: “Não há sucesso sem sucessor”, e aparentemente Deus 
concorda. Ellen White escreve: “Passando Elias, divinamente dirigido na busca de um sucessor, pelo 
campo que Eliseu estava arando, lançou sobre os ombros do jovem o manto da consagração”4.

Como muitos de nós, aqui Elias parece ter obedecido à ordem de Deus com coração dividido. 
Posso estar errado com essa suposição, mas você deve se lembrar que, quando ele encontrou Eliseu, jogou 
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o manto sobre ele e continuou andando (1 Reis 19:19). Esta parece ser a maneira comum de orientarmos 
os jovens hoje. Em vez de treiná-los para o ministério e dar-lhes responsabilidades com as quais possam 
lidar, jogamos o manto sobre eles e gritamos: “Afunde ou nade, garoto. Não nos envergonhe; afinal, você 
é a igreja de hoje!” Mas chamar a geração mais jovem para o ministério e liderança é passar o ministério 
adiante, não despejar sobre eles! Jesus conduziu os jovens de sua equipe de ministério por um processo que 
demorou três anos. Ele começou com a observação (observe como eu faço), depois a participação (ajude-
me a fazer) e, finalmente, a ativação (você faz). Elias fez a mesma coisa por um período de vários anos. 
A irmã White escreveu: “O ministério compreende muito mais que pregar a Palavra. Significa educar 
jovens como Elias educou Eliseu, tirando-os de seus deveres comuns e dando-lhes responsabilidades para 
levarem na obra de Deus – pequenos encargos a princípio, e maiores na medida em que ganharem força 
e experiência ”5.

Felizmente, Elias cresceu para ser um mentor incrível para Eliseu. Alguns podem até argumentar 
que ele era tão bom nisso que seu jovem sucessor o superou! Ellen White parece afirmar isso quando 
escreveu: “Quando o Senhor em Sua providência considera oportuno remover de Sua obra aqueles a 
quem tem dado sabedoria, Ele ajuda e fortalece seus sucessores, se se voltarem para Ele em busca de 
auxílio e andarem em Seus caminhos. Podem eles ser mesmo mais sábios que seus predecessores; pois 
podem tirar proveito de suas experiências e de seus erros adquirir sabedoria. Daí em diante Eliseu ocupou 
o lugar de Elias. Aquele que havia sido fiel no mínimo, devia provar-se igualmente fiel no máximo”6.

O maior elogio para a geração mais velha é a geração mais jovem, de quem eles cuidaram, 
desafiaram e chamaram para o ministério, tornarem-se ainda mais sábios do que eles! Diferentemente 
do rei Saul, que ficou com ciúmes de seu jovem sucessor e até trabalhou para sabotá-lo, Elias encorajou 
e capacitou Eliseu e se tornou um “pai” espiritual para ele. Você deve se lembrar que, enquanto ele subia 
em uma carruagem de fogo, Eliseu gritou: “Meu pai! Meu pai! Carros de Israel e seus cavaleiros” (2 Reis 
2:12). Que elogio para a geração mais velha quando a geração mais jovem responde ao amor paternal 
expresso por meio de cuidado, desafio e chamado! Portanto, líder, nunca se esqueça, se aqueles que você 
está orientando se tornarem melhores oradores, professores, administradores e até mesmo líderes do que 
você, então louve a Deus – você está em boa companhia, com líderes poderosos como Elias, Barnabé e 
sim, até mesmo Jesus, que capacitou Seus seguidores para coisas ainda maiores. Jesus disse: “Em verdade, 
em verdade vos digo que aquele que crê em mim fará também as obras que eu faço e outras maiores fará, 
porque eu vou para junto do Pai” (João 14:12). Pense nisso!

RECURSOS
O Departamento de Jovens da Associação Geral tem alguns recursos maravilhosos para aqueles 

que desejam crescer como líderes de jovens que se preocupam, desafiam e chamam a geração mais jovem 
a ministrar para o Mestre. A Liderança Juvenil Sênior é um desses recursos de treinamento. Também 
temos a nova Revista Adventista de Líderes de Jovens destinada a capacitar líderes em todo o mundo para 
transmitir liderança à geração mais jovem de forma mais eficiente. Ambos os recursos podem ser baixados 
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gratuitamente no site youth.adventist.org. Por que não se certificar de que todos os líderes de jovens em 
sua área de influência tenham esses recursos em mãos?

OBRIGADO!
Meus mais profundos respeito e apreço aos pais, líderes jovens, professores, diretores de clube, 

pastores e administradores em todo o mundo que estão investindo seu tempo, talentos e tesouros na 
geração que está vindo depois deles. Você é o cumprimento da promessa de Malaquias!

Em nome do Departamento de Jovens da Associação Geral, agradecemos a vocês! Somente no 
futuro saberemos o quanto devemos à sua vigilância, dedicação e trabalho árduo.

Espero que este artigo tenha estimulado seu pensamento e fortalecido sua decisão de liderar 
intencionalmente a igreja de Deus no cuidado, desafio e chamado à geração mais jovem. Acredito que 
este artigo contém a chave para alcançar e reter a geração mais jovem. A cura para Ezekits é simples, mas 
não é fácil. Nós, como líderes da igreja, devemos agir com esse propósito agora!

O que mais importa nestes últimos dias é que sirvamos a geração mais jovem e resistamos ao 
impulso de cuidar apenas de nós mesmos e de nossa geração. Agora é a hora para os líderes de Elias se 
apresentarem e se levantarem em nome da geração mais jovem. É hora de cuidar com propósito, de 
desafiar e de convocá-los! Como mencionado acima, Ezequias era um rei piedoso, e sem dúvida ele 
cuidou profundamente de seu filho Manassés, mas a vida tem uma maneira de forçar prioridades, e se 
não tomamos cuidado, é muito provável que nossa prioridade seja para nós mesmos e naturalmente 
levará a negligenciar as necessidades da geração mais jovem. Mas Jesus vai nos ajudar. Ele priorizou as 
crianças e pode colocar esse mesmo desejo dentro de cada um de nós.

Por que não dedicar algum tempo nos próximos dias ou semanas para elaborar um plano escrito 
com o propósito de “voltar o coração dos pais aos filhos” em sua área de influência?

Nunca se esqueça de que Malaquias 4:5, 6 não é apenas uma promessa – é um aviso! “Eis que eu 
vos enviarei o profeta Elias, antes que venha o grande e terrível Dia do Senhor; ele converterá o coração 
dos pais aos filhos e o coração dos filhos a seus pais, para que eu não venha e fira a terra com maldição”.

NOTAS 
	 1	   Ellen G. White, Profetas e Reis (Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasileira), p. 114.
2 Ellen G. White, Obreiros Evangélicos (Tatuí, SP: Casa Publicadora Brasileira), p. 207-212.
3 E. G. White, Profetas e Reis, p. 68, 69.
	 4	  Ibid., pp. 219, 220. 
	 5	  Ibid., p. 222.
	 6	  Ibid., p. 228.

Reproduzido de um capítulo de Discipling, Nurturing and Reclaiming, Review and Herald® Publishing Association 2020. Usado com permissão.
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RECURSOS
A Igreja Adventista do Sétimo 
Dia está constantemente criando 
materiais para capacitá-lo.



| RECURSOS146

EU IREI COM MINHA FAMÍLIA | UNIDADE EM COMUNIDADE

Th e Stanbourough Press Ltd., 2020
162 pIdades

CONECTADOS: 
DEVOCIONAIS 

PARA UM 
CASAMENTO 

ÍNTIMO 
POR WILLIE E ELAINE OLIVER

Imagine se você pudesse levar seu casamento para um 
nível melhor. E se fosse possível passar de um relacionamento 
que sobrevive para outro que prospera? E se houvesse uma 
maneira de fortalecer seu compromisso um com o outro? E se 
uma melhor comunicação pudesse criar maior confi ança? E, o 
melhor de tudo, e se a graça pudesse ajudá-lo a ver o melhor 
em seu cônjuge?

Em CONNECTED: DEVOTIONALS FOR AN 
INTIMATE MARRIAGE [Conectado: Devocionais para 
um Casamento Íntimo], Willie e Elaine Oliver compartilham 
mais de 35 anos de experiência matrimonial, crescendo juntos, 
aprendendo um com o outro e criando fi lhos. 

Eles sabem como fazer o 'e se' se tornar realidade.
Com 52 refl exões devocionais, há um pensamento para cada semana do ano, projetado 

especifi camente para ajudar os casais a fazer uma pausa (refl etir sobre as ideias compartilhadas), orar (sobre as 
ideias compartilhadas e como elas se relacionam com sua experiência) e então escolher (decidir experimentar 
mudanças juntos). Descubra mais neste livro!  Disponível em www.lifesourcebookshop.co.uk
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Review and Herald Publishing Association, 2018
94 pIdades

ESPERANÇA PARA
AS FAMÍLIAS DE 

HOJE
POR WILLIE E ELAINE OLIVER

O livro missionário mundial do ano 2019 
ainda serve para ajudar a fortalecer casamentos 
e famílias a qualquer momento. Ele oferece 
esperança para as famílias de hoje usando princípios 
comprovados pelo tempo, que irão auxiliar para uma 
vida signifi cativa e feliz.

Disponível em vários idiomas em todo o 
mundo ou na sua editora local.
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O ideal de Deus para os avós foi maculado por um 
mundo cheio de pecado. Seu plano original foi retirado de 
cena e a sociedade confundiu a clareza do papel que nós, 
como avós, fomos chamados a desempenhar. O barulho 
perturbador da cultura grita bem alto para os avós, chamando-
os para uma vida de indulgência com seus netos, enquanto 
Deus lhes deu um chamado muito mais elevado – o de serem 
discipuladores. É hora de entendermos que somos uma parte 
vital no cumprimento da comissão do evangelho, uma vez 
que fomos ordenados por Deus para dar aos nossos netos 
uma GRANDE visão de Deus! GRANDPARENTING: 
GIVING OUR GRANDCHILDREN A GRAND VIEW 
OF GOD [SENDO AVÓS:  DANDO AOS NOSSOS 
NETOS UMA GRANDE VISÃO DE DEUS] está repleto 
de pesquisas, ideias práticas e questões para discussão que 
podem ser usadas por indivíduos ou pequenos grupos para 
explorar seu papel de avós dado por Deus. 

AdventSource, 2018
149 pIdades

DEVER DOS AVÓS:
DAR AOS NOSSOS 

NETOS
UMA GRANDE 

VISÃO DE DEUS
POR CLAUDIO E PAMELA CONSUEGRA
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Por meio de discussões envolventes, informativas e espirituais sobre os problemas enfrentados 
pelas famílias de hoje, o REAL FAMILY TALK [CONVERSA FAMILIAR REAL] busca fortalecer as 
famílias e inspirar esperança. Em cada edição, os Oliver usam sua experiência pastoral, educacional 
e de aconselhamento para navegar nas discussões sobre a vida familiar, abordando cada tópico com 
soluções práticas e princípios bíblicos sólidos.

Acesse o programa na sua TV, computador, tablet ou smartphone. Encontre episódios 
atuais e os anteriores através do aplicativo HopeTV ou visite  www.hopetv.org

www.hopetv.org

REAL
FAMILY TALK
CONVERSA DE FAMÍLIA REAL 

COM WILLIE E ELAINE OLIVER
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• Casamento na Bíblia, Teologia Bíblica da Família, 
Pilares que sustentam o Ministério da Família, 
Textos Especiais para Casais e muito mais.

• Um curso bíblico especial sobre lar e família.
• 101 ideias para Evangelismo Familiar.
• Dicionário de vocabulário de casamento e mapas.
• E muito mais...

A Bíblia está disponível em vários idiomas, 
incluindo inglês, espanhol e francês e pode ser 
encomendada no Adventist Book Center ou visitando o site: 
www.safelizbibles.com

Safeliz, 2019
1,500 pIdades

A BÍBLIA 
DO CASAL

A COUPLE’S BIBLE [BÍBLIA DO CASAL] é destinada a ajudar a construir e cultivar 
relacionamentos. São mais de 170 tópicos divididos em cinco seções, focando em como fortalecer o 
casamento e o relacionamento com os pais, bem como superar os desafi os que os casais enfrentam. 
Aspectos especiais incluem: include:
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MATERIAL PARA BAIXAR
Para baixar o Apêndice A – pesquisas e formulários – por 
favor, visite nosso site: family.adventist.org/2021RB

APÊNDICE A
IMPLEMENTAÇÃO 
DO MINISTÉRIO 
DA FAMÍLIA

Por favor, use esses documentos como parte do seu 
trabalho no Ministério da Família. O conteúdo é o 
resultado do trabalho com famílias ao redor do mundo.

Nota: Algumas das recomendações listadas nesses 
formulários precisarão ser adaptadas e modifi cadas às 
necessidades específi cas e as leis dos territórios nos quais 
esse recurso será usado
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A congregação e o grupo de trabalho da Igreja de:

Estão comprometidos em fornecer um ambiente seguro para ajudar as crianças a aprenderem 
a amar e seguir Jesus Cristo. O propósito desta congregação é prevenir qualquer forma de abuso infantil 
físico, emocional ou sexual e proteger as crianças e aqueles que trabalham com elas.

As igrejas com programas para crianças não estão isoladas daqueles que abusam: portanto, essa 
congregação acredita que é de vital importância tomar medidas decisivas para garantir que a igreja e seus 
programas sejam seguros, proporcionando uma experiência alegre para crianças e jovens. O regulamento a 
seguir foi estabelecido para refletir nosso compromisso de oferecer cuidados protetores a todas as crianças 
quando elas estiverem participando de qualquer atividade patrocinada pela igreja.

•	 Dos voluntários que trabalham com crianças e jovens é exigido que sejam membros 
ativos desta congregação por um período mínimo de seis meses e devem ser aprovados 
pelo pessoal apropriado da igreja antes que possam começar a trabalhar diretamente 
com crianças, a menos que haja autorização prévia documentada.

•	 Todos os funcionários e voluntários da DNA (Divisão Norte Americana) que trabalham 
regularmente com crianças devem preencher um formulário de inscrição (consulte o 
site do Ministério da Crianças da DNA: https: // www.childmin.org/childrens-safety). 
As referências devem ser obtidas de voluntários em potencial. O pessoal ou equipe 
apropriada deve verificar essas referências. Outras divisões são incentivadas a seguir este 
procedimento.

•	 Todos os que trabalham com crianças devem observar a regra das “duas pessoas”, o que 

REGULAMENTO DO  
MINISTÉRIO 

DA FAMÍLIA E 
DECLARAÇÃO DE 

PROPÓSITO
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significa que os colaboradores devem evitar situações individuais com crianças sempre 
que possível.

•	 Sobreviventes adultos de abuso físico ou sexual na infância precisam do amor e aceitação 
da família da igreja. Indivíduos com tal histórico devem discutir seu desejo de trabalhar 
com crianças e jovens com um dos membros da equipe em uma entrevista confidencial 
antes de receber a aprovação para trabalhar nessas áreas.

•	 Indivíduos que cometeram abuso físico ou sexual, sejam eles condenados ou não, não 
podem trabalhar em atividades ou programas patrocinados pela igreja para crianças ou 
jovens.

•	 Oportunidades para treinamento em prevenção e reconhecimento de abuso infantil 
serão fornecidas pela igreja. Espera-se que os trabalhadores participem desse treinamento.

•	 Os trabalhadores devem relatar imediatamente ao pastor ou à administração qualquer 
comportamento ou outros incidentes que pareçam abusivos ou inadequados. Mediante 
notificação, ações apropriadas serão tomadas e relatórios feitos em conformidade com o 
procedimento operacional desse regulamento.

•	 Diretrizes para voluntários que trabalham com você e seus filhos serão fornecidas a cada 
voluntário.

•	 As crianças não devem andar pela igreja sem a supervisão de um adulto. Os pais são 
responsáveis por supervisionar seus filhos antes e depois da Escola Sabatina.

•	 Nenhuma criança deve ser liberada para usar o banheiro a menos que acompanhada 
pelos pais ou irmãos mais velhos.

•	 Um adulto responsável deve ser designado para circular dentro e ao redor da igreja, 
incluindo áreas de estacionamento para fornecer segurança. Isso é crucial quando apenas 
um adulto está presente em alguma atividade para menores, tais como uma classe da 
Escola Sabatina.

•	 Qualquer disciplina deve ocorrer sob contato visual de outro adulto. Todas as formas de 
castigo corporal são estritamente proibidas.

•	 Todas as reuniões para crianças ou jovens devem ter a aprovação do pastor e/ou comissão 
da igreja, especialmente as atividades durante a noite. Os menores devem ter a permissão 
assinada dos pais para cada viagem, incluindo liberação para tratamento médico de 
emergência.

•	 Se houver um criminoso sexual conhecido frequentando a igreja, um diácono ou 
outro adulto responsável será designado para monitorar a pessoa enquanto estiver nas 
instalações ou em atividades fora da igreja. O infrator será informado do procedimento. 
Se um agressor sexual se transferir ou frequentar outra igreja, a liderança daquela igreja 
deve ser notificada.

Reimpresso de Family Ministries Handbook: The complete how-to guide for local Igreja leaders. Lincoln, NE: AdventSource, 2003.Usado com permissão.
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O líder do Ministério da Família projeta um ministério para as famílias que atenderá às 
necessidades específicas da congregação e da comunidade. Esta seção fornece apoio no planejamento 
para líderes do Ministério da Família. O planejamento é fundamental para ministrar aos indivíduos 
e famílias na congregação. O Ministério da Família também é uma excelente maneira de alcançar 
as famílias da comunidade. O líder do Ministério da Família é um membro da comissão da igreja 
local e integra as atividades do Ministério da Família no programa completo da igreja. Abaixo estão 
as responsabilidades e atividades.

1.	 Desenvolver e presidir uma pequena comissão do Ministério da Família que 
reflita as peculiaridades da congregação. Pode incluir pais solteiros, jovens casados, 
famílias de meia-idade, aposentados, viúvos ou divorciados. As pessoas que servem 
nesta comissão devem ser cuidadosamente escolhidas como pessoas visionárias, 
refletindo a graça de Deus.

2.	 Ser um defensor da família. O Ministério da Família não é meramente orientado 
para o programa, mas deve olhar para o programa completo da igreja com 
sensibilidade para seu impacto sobre as famílias. Em algumas situações, o líder 
do Ministério da Família pode precisar defender o tempo da família. Em outras 
palavras, pode haver tantos programas em andamento em uma congregação que as 
pessoas têm pouco tempo para viver suas próprias vidas como famílias.

3.	 Pesquisar as necessidades e interesses das famílias na congregação. A pesquisa de 
avaliação de necessidades e a folha de perfil da família podem ser usadas para ajudar 
a determinar as necessidades da congregação.

O LÍDER DO  
MINISTÉRIO DA 

FAMÍLIA
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4.	 Planejar programas e atividades para o ano que possam incluir apresentações de 
vídeo, retiros ou palestrantes especiais que apresentem workshops e seminários. 
Os planos também devem incluir atividades simples que podem ser sugeridas às 
famílias por meio do boletim da igreja ou por circulares.

5.	 Trabalhar com o pastor e a comissão da igreja para garantir que os planos sejam 
incluídos no orçamento da igreja local.

6.	 Usar os recursos disponíveis no departamento do Ministério da Família da 
Associação. Isso pode economizar tempo, energia e servir para manter os custos 
baixos para a congregação local. Ao planejar apresentações especiais, o diretor 
do Ministério da Família da associação pode ajudar a encontrar apresentadores 
interessantes e qualificados.

7.	 Comunicar-se com a congregação. O Ministério da Família não deve ser visto 
simplesmente como um acontecimento anual. Mantenha viva a importância de 
boas habilidades familiares, usando cartazes, o boletim da igreja e/ou um boletim 
durante o ano todo.

8.	 Compartilhar seus planos com o diretor do Ministério da Família da Associação.

Reprinted from Family Ministries Handbook: The complete how-to guide for local Igreja leaders. (2003). Lincoln, NE: AdventSource. Used with permission
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Uma das tarefas de um líder do Ministério da Família é definir as famílias a quem 
ministram dentro de sua congregação. Um ministério apenas para casais com filhos, por 
exemplo, beneficiará apenas uma pequena porcentagem das pessoas na igreja. Famílias de todos 
os tipos podem precisar de orientação à medida que avançam em direção a relacionamentos 
saudáveis. O trabalho de lidar com as tarefas diárias, de compartilhar uma família, e gerenciar 
conflitos, nunca é fácil quando as pessoas compartilham espaço e recursos ou vêm de casas com 
valores diferentes. Aqui estão algumas das maneiras como as famílias hoje são configuradas.

•	 Famílias nucleares – com mãe, pai e filhos que nasceram dessa mãe e desse pai.
•	 Famílias adotivas – às vezes chamadas de misturadas. As famílias adotivas são 

formadas quando os pais se divorciam ou ficam viúvos e se casam novamente. 
Algumas se tornam famílias adotivas quando uma pessoa solteira se casa com 
alguém que não é o pai ou a mãe de seu filho.

•	 Famílias solteiras – às vezes só eu e o gato – morando sozinhos. Eles podem ser 
divorciados, viúvos ou nunca se casaram, mas a família é uma entidade separada. 
Alguns solteiros podem morar com outros solteiros em uma mesma casa.

•	 Famílias de pais solteiros – isso pode ocorrer quando um dos pais é divorciado ou 
viúvo e não se casou novamente, ou é um pai/mãe que nunca se casou.

•	 Famílias ninho vazio – a mãe e o pai quando os filhos saem de casa.
•	 Famílias reconectadas – quando os filhos adultos voltam para morar com a mãe e 

o pai – geralmente um acordo temporário. Uma família é reconectada quando um 
dos pais mais velho mora com a família de um filho, filha ou neto.

O QUE É  
UMA FAMÍLIA?
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WHAT IS A FAMILY?

•	 Família de Deus – Muitos consideram os membros de sua congregação como uma 
família e podem ter laços mais estreitos entre eles do que aqueles relacionados por 
nascimento ou casamento.

Além da usual demografia familiar, é possível também estimular as pessoas a pensar sobre 
seus relacionamentos importantes, incluindo aqueles na família da igreja, colocando questões como 
estas:

•	 Se um terremoto destruísse sua cidade, quem você estaria mais desesperado para 
localizar para ter certeza de que está tudo bem?

•	 Se você estivesse se mudando a milhares de quilômetros de distância, quem se 
mudaria com você?

•	 Quem seriam aqueles com quem você manteria contato, por mais difícil que fosse?
•	 Se você desenvolvesse uma doença de longa duração, com quem poderia contar 

para cuidar de você?
•	 Quem será sua família de agora até você ou eles morrerem?
•	 De quem você poderia pedir dinheiro emprestado e não sentir que teria que 

devolvê-lo imediatamente?

Reimpresso de Family Ministries Handbook: The complete how-to guide for local Igreja leaders. Lincoln, NE: AdventSource, 2003. Usado com permissão.
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Os líderes do Ministério da Família que são novos no cargo ou nunca serviram como líderes 
se perguntam por onde começar! Esta seção é para ajudar um líder a começar. Com frequência é 
útil selecionar uma pequena comissão com quem se pode trabalhar bem – pessoas bem orientadas 
na graça de Cristo e que não tenham razões egoístas ou opinião pessoal forte. Uma comissão do 
Ministério da Família, mais do que qualquer outra, deve buscar modelar a família. A seguir estão 
algumas maneiras de fazer isso. Embora essas ideias não sejam a única maneira de funcionar, elas 
podem ajudar um grupo a trabalhar em conjunto com mais harmonia. (Elas também podem ser 
úteis para outras comissões).

•	 Selecione um pequeno número de pessoas com preocupações semelhantes as das famílias. 
Eles devem representar a variedade de famílias encontradas na congregação. Essa comissão pode ter 
pais solteiros, casais, divorciados, aposentados ou viúvos e refletir o gênero e o perfil étnico da igreja.

•	 A comissão não deve ser muito grande – cinco a sete pessoas é o ideal. Os indivíduos podem 
representar mais de uma categoria de família.

•	 Especialmente para a primeira reunião, reúna-se em um ambiente informal – talvez na casa 
de alguém ou em uma sala confortável da igreja. Comece com uma oração pela bênção de Deus.

•	 Forneça refrescos leves que incluam água ou bebidas quentes ou frias, algo muito leve como 
frutas frescas, biscoitos ou nozes. Torne a reunião atrativa, mas não exigente ou que envolva grande 
esforço.

•	 Na primeira reunião, dediquem algum tempo contando sua história um ao outro. Esta 
não é uma sessão de terapia, então deixe as pessoas saberem que elas devem contar apenas o que é 
confortável. Algumas diretrizes ajudarão: a confidencialidade deve ser respeitada e vista como um 

ORIENTAÇÃO 
SOBRE  

COMISSÃO E 
PLANEJAMENTO
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presente para alguém mais. Seria bom o líder iniciar – começando com frases como: "Eu nasci 
em ..., fui criado em um lar (metodista, adventista do sétimo dia, católico ou qualquer outro)". 
Inclua outras coisas, como em qual escola você estudou, nomes das crianças ou outras informações 
pertinentes. Inclua como você se tornou um cristão ou um adventista do sétimo dia ou uma história 
agradável ou engraçada da infância. Isso pode parecer uma perda de tempo. Mas você pode se 
surpreender ao ouvir a história de alguém que você pensava que conhecia há muito tempo. Contar 
nossas histórias é como nos conectamos e nos ligamos um ao outro. Isso fará o seu trabalho em 
conjunto fluir mais tranquilo. Isso também tornará mais fácil para os membros da comissão serem 
sensíveis às necessidades uns dos outros.

•	 Para todas as reuniões subsequentes, gaste uma parte do tempo – talvez 10 ou 20 minutos 
– para se reconectar com os membros da sua comissão. Alguém pode estar feliz com um evento 
importante. Outro pode precisar de apoio com uma necessidade especial. Aqui estão algumas 
perguntas que você pode fazer para iniciar suas reuniões:

* Quem são as pessoas que você considera sua família próxima?
* Como você vive sua fé juntos como família?
* O que você acha que a igreja poderia fazer para ajudar sua família?
* O que você mais gosta na sua família?

Em seguida, vá para a agenda. Lembre-se de que você está modelando uma família.
•	 Analise os resultados da Pesquisa de Interesse.
•	 Fale sobre objetivos. O que você deseja realizar? Vai atender a uma necessidade? Quem você 
está tentando alcançar? Como você pode realizar seus objetivos?
•	 Ore pela bênção de Deus, planeje sabiamente para que as pessoas não se esgotem e o 
ministério logo esteja acontecendo
Um recurso importante para o líder do Ministério da Família é o Manual do Ministério da Família. 
Uma nova edição deste livro de recursos é publicada todos os anos e inclui programas, esboços de 
sermões, seminários e muito mais, e podem ser usados como parte de seu programa anual.

Reimpresso de Family Ministries Handbook: The complete how-to guide for local Igreja leaders. Lincoln, NE: AdventSource, 2003. Usado com permissão.
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1.	 INFORMAR – As pessoas devem aprender alguma coisa que não sabiam antes de 
assistir sua apresentação.

2.	 ENTRETER  – As pessoas não merecem estar entediadas!!!
3.	 TOCAR AS EMOÇÕES  – Informação que apenas informa a cabeça nunca faz 

mudança nas atitudes ou no comportamento.
4.	 LEVAR À AÇÃO  – Se os participantes saírem após sua apresentação sem um 

desejo de FAZER algo diferente – você perdeu seu tempo e o tempo deles! 

APOSTILAS
•	 Distribua apenas quando forem relevantes para a apresentação.
•	 Às vezes é melhor não distribuir apostilas até o final da reunião: o público não 

deve estar revirando papéis enquanto você fala.
•	 Seu público não deve ler adiantado e se desligar de você.
•	 Simplesmente não copie a apresentação de outra pessoa para suas apostilas.

INTRODUÇÃO
•	 Descubra quem vai apresentá-lo.
•	 Escreva sua própria apresentação.
•	 Contate a pessoa pelo menos dois dias antes e lhe dê a apresentação.
•	 Pronuncie qualquer palavra anormal – cheque a veracidade de toda informação.
•	 Não faça afirmações que não sejam verdadeiras.

Reimpresso de Family Ministries Handbook: The complete how-to guide for local Igreja leaders. Lincoln, NE: AdventSource, 2003. Usado com permissão.

UMA BOA 
APRESENTAÇÃO  
FARÁ QUATRO 

COISAS
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1.	 Conheça a si mesmo – a linguagem corporal e o tom de voz representam 93% da sua credibilidade. 
Você estaria interessado em você?

2.	 Esteja preparado – conheça sua apresentação, seu equipamento e esteja pronto para contratempos. 
Projetores sempre estouram lâmpadas no meio de apresentações importantes, portanto, tenha uma 
de reserva e saiba como trocá-la.

3.	 Examine sua fala – use expressões diretas e não procure impressionar – você está lá para se 
comunicar.

4.	 Chegue cedo – seus convidados podem estar esperando. Esteja lá pelo menos meia hora antes da 
apresentação para ter certeza de que tudo está preparado da maneira que você deseja.

5.	 Diga a eles o que esperar – diga aos participantes especificamente o que eles aprenderão no 
decorrer da reunião e como poderão aplicar seus novos conhecimentos. Objetivos claros mantêm 
os participantes focados em suas próprias responsabilidades como participantes ativos.

6.	 Menos é mais – seu público só aguenta um pouco, então limite seus pontos principais. Sete pontos 
principais é grosseiramente o máximo que seu público pode absorver e guardar totalmente.

7.	 Mantenha contato visual – use cartões de anotações em vez de um discurso totalmente escrito, para 
que você possa levantar a cabeça e manter contato visual com o público. Evite a necessidade de LER 
uma apresentação. A resposta do seu público será de agradecimento por você levantar a cabeça. 

8.	 Seja dramático – use palavras em negrito e estatísticas incomuns. Sua apresentação deve ser 
preenchida com declarações simples e contundentes para manter o público intrigado. Rir também 
nunca machuca!

9.	 Motive – termine a sua apresentação com um apelo à ação. Diga ao seu público exatamente o que 
eles podem fazer em resposta à sua apresentação.

10.	 Respire fundo e relaxe! – não se debruce por cima do púlpito. Se você estiver atrás de um, fique de 
pé. Movimente-se. Use gestos para dar ênfase. Lembre-se de como você diz algo é tão importante 
quanto o que você tem a dizer.

OS DEZ 
MANDAMENTOS DAS  

APRESENTAÇÕES

Reimpresso de Family Ministries Handbook: The complete how-to guide for local Igreja leaders. Lincoln, NE: AdventSource, 2003. Usado com permissão.
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PESQUISA DO 
PERFIL DA VIDA 

FAMILIAR
Nome  Data de nascimento 

Faixa etária:     18–30     31–40     41–50    51–60      61–70    71+ 

Sexo:  M       F

Endereço 

Telefone (Casa)  (Trabalho) 

Batizado na Igreja Adventista:      Sim      Não 

Se batizado, igreja local da qual é membro:  

Se não, qual é seu contexto religioso/afiliação atual?  

Estado civil: 

 Solteiro, nunca se casou 

 Solteiro, divorciado 

 Solteiro, viúvo 

 Casado – Nome do cônjuge : Data de nascimento: 

	  O cônjuge é adventista e membro da igreja local. 		

	  O cônjuge não é adventista. Afiliação religiosa atual:	

Filhos cuja residência principal é com você: 

Nome Data de nascimento  

Ano escolar Escola que frequenta 

Batizado na IASD? Membro da igreja local 

Nome Data de nascimento  

Ano escolar Escola que frequenta 

Batizado na IASD? Membro da igreja local 
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©2021 Permission granted to copy for local Igreja use.

Filhos cuja residência principal não é com você:

Nome Data de nascimento  

Batizado na IASD? Membro da igreja local 

Nome Data de nascimento  

Batizado na IASD? Membro da igreja local 

Outros membros da família que moram com você:

Nome Data de nascimento  

Batizado na IASD? Membro da igreja local 

Relação familiar 

Nome Data de nascimento  

Batizado na IASD? Membro da igreja local 

Relação familiar 

Qual é a coisa mais significativa que a Comissão do Ministério da Família pode fazer este ano para 

atender aos interesses/necessidades de sua família? 

Estou interessado no Ministério da Família e disposto a ajudar: 

 Telefonando quando necessário 

 Participando das sessões de planejamento 

 Provendo transporte 

 Preparando eventos 

 Ajudando com as refeições/lanches 

 Cuidando das crianças 

 Na publicidade 

 Outro

Apresentando palestras/ministrando aulas/seminários/workshops ou outras apresentações de sua 

área de interesse (ou áreas de interesse): 
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Igreja                                                                        Data

CATEGORIA DE FAMÍLIA 

Membros ativos	 Membros inativos

       Com menores abaixo de 18	        Com menores abaixo de 18

       Sem menores abaixo de 18	        Sem menores abaixo de 18 

Casado – cônjuge é membro 	 Casado – cônjuge não é membro 

       Idades 18-30  	        Idades 18-30

       Idades 31-50	        Idades 31-50

       Idades 51-60	        Idades 51-60

       Idades 61-70	        Idades 61-70

       Idades 71 +	        Idades 71 +

Single–Never Married 	 Solteiro – Divorciado/Viúvo 

       Idades 18-30	        Idades 18-30

       Idades 31-50	        Idades 31-50

       Idades 51-60	        Idades 51-60

       Idades 61-70	        Idades 61-70

       Idades 71 +	        Idades 71 +

PERFIL DA
VIDA FAMILIAR
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PESQUISA DE INTERESSE 
PELO MINISTÉRIO DA 

FAMÍLIA
Sua faixa etária        18-30        31-40        41-50        51-60        61-70         71+ 
Sexo     M     F

Dentre os tópicos abaixo, por favor, escolha cinco que mais lhe interessam. 
Assinale cada um de seus interesses:
      

 Preparo para o casamento	  Culto e vida devocional 
 Finanças familiares	  Comunicação
 Disciplina no lar	  Vida solteira adulta 
 Criando adolescentes	  Melhorar o valor pessoal
 Preparo para o parto	  Resolução da ira e de conflitos
 Recuperação do divórcio	  Televisão e mídia 
 Pai/mãe que cria o filho sozinho	  Preparo para a aposentadoria
 Sexualidade	  Questões de dependência química
 Enriquecimento conjugal	  Famílias mistas
 Recuperação do luto	  Morte e morrer
 Compreensão dos temperamentos	  Enfrentamento da viuvez
 Outro (por favor relacione) 

Sugestão de oradores/palestrantes convidados  
 

Nome
Endereço Telefone 
Área de especialidade  

Em que horário e dia da semana é melhor para você assistir a um programa com duração de uma 
hora e meia a duas horas sobre um dos tópicos acima? (Assinale os períodos apropriados.)

	 Domingo 	 Segunda 	 Terça 	 Quarta	 Quinta 	 Sexta	 Sábado
Manhã
Tarde
Noite
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PESQUISA SOBRE EDUCAÇÃO 
PARA A VIDA FAMILIAR NA 

COMUNIDADE
1. Qual você acredita ser o principal problema enfrentado pelas famílias nessa comunidade no momento? 

2. Você consideraria participar de qualquer um dos seguintes Seminários da Vida Familiar se for 
oferecido nesta região? (Selecione quantos quiser.)

 Como lidar com os conflitos	  Recuperação do divórcio
 Comunicação no casamento	  Administração do estresse
 Encontro ou enriquecimento conjugal	  Fim de semana para vencer a solidão
 Entendendo os filhos	  Finanças familiares
 Autoestima	  Recuperação do luto
 Habilidades parentais	  Administração do tempo e prioridades na vida 
 Lidando com adolescentes	  Planejamento para a aposentadoria
 Curso de preparação para o parto	
 Outro (por favor, especifique) 

	  
3. Em que horário e dia da semana é melhor para você assistir a um programa com duração de 
uma hora e meia a duas horas sobre um dos tópicos acima? (Assinale os períodos apropriados.)

	 Domingo 	 Segunda 	 Terça 	 Quarta	 Quinta 	 Sexta	 Sábado
Manhã
Tarde
Noite

Ajudará a fortalecer esta pesquisa se pudermos saber a seguinte informação a seu respeito: 
Sexo:  M  F    Faixa etária: (Por favor, assinale o que lhe corresponde.) 

 17-30         31-40        41-50        51-60        61-70        71+ 

Você tem filhos com menos de 18 anos morando em sua casa?  Sim    Não 

Você é: 
 Nunca casado	   Casado	  	  Separado 		
 Divorciado	   Viúvo		   Casado novamente depois do divórcio
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AVALIAÇÃO 
DA AMOSTRA

1.	 O que mais o motivou sobre este workshop?

2.	 O que você aprendeu que não sabia antes?

3.	 Os conceitos neste workshop foram apresentados de forma clara? 

4.	 Qual atividade/seção teve menos importância para você? 

5.	 Como este workshop poderia ser melhorado? 

6.	 Em uma escala de 1 a 5, sendo 1 geralmente insatisfeito e 5, muito satisfeito, como você avalia 
este workshop? Circule a opção correspondente.

	  1	  2	  3	  4	  5

7. Quem fez esta avaliação? 
Faixa etária         18-30         31-40        41-50        51-60        61-70         71+ 
Sexo        M       F
Estado Civil 

 Nunca se casou		   Casado 
 Separado				     Divorciado 
 Viúvo				     Casado novamente depois do divórcio

 
Há quanto tempo você é casado, divorciado, separado ou viúvo? 	

anos e  meses 		

Agradecemos seus comentários sinceros, pois nos ajudarão no planejamento de futuros workshops!

Geralmente 
insatisfeito

Um pouco 
insatisfeito

Pouco 
satisfeito

Geralmente 
satisfeito

Muito 
satisfeito
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Estas declarações votadas são 
posições oficiais da Igreja 
Adventista do Sétimo Dia 
sobre estes tópicos.
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Os problemas relacionados ao matrimônio só podem ser vistos em sua verdadeira 
luz quando vislumbrados contra o plano de fundo do ideal divino para o casamento. O 
matrimônio foi divinamente instituído no Éden e confirmado por Jesus Cristo para ser 
monogâmico e heterossexual, uma união vitalícia de amoroso companheirismo entre um 
homem e uma mulher. Na culminação de Sua atividade criadora, Deus formou a espécie 
humana como macho e fêmea à Sua própria imagem; e instituiu o matrimônio, uma união 
baseada no concerto de dois gêneros, integrados física, emocional e espiritualmente. Essa 
união é mencionada nas Escrituras como “uma só carne”.

Surgindo da diversidade de dois gêneros humanos, a unicidade do matrimônio 
reflete de maneira singular a unidade que existe dentro da diversidade da Divindade. Através 
das Escrituras, a união heterossexual no matrimônio é exaltada como um símbolo da 
união entre a Divindade e a humanidade. É um testemunho humano do amor altruísta de 
Deus e do concerto com Seu povo. A harmoniosa associação de um homem e uma mulher 
no matrimônio é um microcosmo da unidade social que tem sido valorizada como um 
ingrediente central de sociedades estáveis. Ademais, o Criador pretendia que a sexualidade 
no casamento não servisse apenas como um propósito unitivo, mas fosse uma providência 
para a propagação e a perpetuação da família humana. No propósito divino, a procriação 
está entrelaçada com o processo pelo qual marido e esposa podem encontrar alegria, prazer 
e inteireza física. É a um marido e esposa, cujo amor os têm habilitado a conhecer-se 
mutuamente em um profundo vínculo sexual, que uma criança pode ser confiada. O filho é 
uma personificação viva de sua união. A criança em desenvolvimento floresce na atmosfera 
de amor e unidade na qual foi concebida e desfruta do privilégio de um relacionamento com 

AFIRMAÇÃO DE  
CASAMENTO
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Esta declaração foi aprovada e votada pelo Comissão Administrativa da Associação Geral dos Adventistas do Sétimo Dia em 23 de abril de 1996.

cada um dos pais naturais.
A união monogâmica no casamento de um homem e uma mulher é confirmada como 

o fundamento divinamente ordenado da família e da vida social. É a única esfera moralmente 
apropriada para a expressão sexual genital e as intimidades a ela associadas. Todavia, a 
condição do matrimônio não é o único plano de Deus para a satisfação das necessidades 
humanas de relacionamento ou para conhecer a experiência de família. O celibato e a 
amizade dos solteiros estão também dentro do desígnio divino. O companheirismo e o 
apoio de amigos aparecem com destaque em ambos os testamentos bíblicos. A comunhão da 
igreja, a família de Deus, está à disposição de todos, independentemente de seu estado civil. 
As Escrituras, porém, colocam uma sólida demarcação social e sexual entre tais relações de 
amizade e o casamento.

A Igreja Adventista adere sem reservas a este ponto de vista bíblico sobre o 
casamento. Ela crê que qualquer rebaixamento desse elevado desígnio é um rebaixamento 
do ideal celestial. Por ter o casamento sido corrompido pelo pecado, a pureza e a beleza 
do matrimônio conforme designado por Deus precisam ser restauradas. Por meio de uma 
apreciação da obra redentora de Cristo e da obra de Seu Espírito no coração humano, o 
propósito original do matrimônio pode ser recuperado e sua deleitosa e saudável experiência 
percebida por um homem e uma mulher que unem suas vidas em um concerto matrimonial.
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A saúde e a prosperidade da sociedade estão diretamente relacionadas ao bem-estar de suas 
partes constituintes - a unidade familiar. Hoje, como provavelmente nunca antes, a família está 
com problemas. Os comentaristas sociais condenam a desintegração da vida familiar moderna. O 
conceito cristão tradicional de casamento entre um homem e uma mulher está sob ataque. A Igreja 
Adventista do Sétimo Dia, neste momento de crise familiar, incentiva cada membro da família 
a fortalecer sua dimensão espiritual e relacionamento familiar por meio do amor mútuo, honra, 
respeito e responsabilidade.

A Crença Fundamental nº 22 da igreja, baseada na Bíblia, afirma que o relacionamento 
conjugal “deve refletir o amor, a santidade, a intimidade e a permanência do relacionamento entre 
Cristo e Sua igreja. ...Embora alguns relacionamentos familiares possam ficar aquém do ideal, os 
cônjuges que se comprometem totalmente um com o outro em Cristo, podem alcançar a unidade 
no amor por meio da orientação do Espírito e da nutrição da igreja. Deus abençoa a família e deseja 
que seus membros ajudem uns aos outros até a maturidade completa. Os pais devem educar os filhos 
para amar e obedecer ao Senhor. Por seu exemplo e suas palavras, devem ensinar-lhes que Cristo é 
um disciplinador amoroso, sempre terno e cuidadoso, que deseja que eles se tornem membros de 
Seu corpo, a família de Deus”.

Ellen G. White, uma das fundadoras da igreja, declarou: “A obra dos pais é a base de toda 
outra obra. A SOCIEDADE compõe-se de famílias, e é o que a façam os chefes de família. Do 
coração "procedem as saídas da vida" (Prov. 4:23); e o coração da comunidade, da igreja e da nação 
é o lar. A felicidade da SOCIEDADE, o êxito da igreja e a prosperidade da nação dependem das 
influências domésticas” (A Ciência do Bom Viver, p. 349).

DECLRAÇÃO 
SOBRE 

LAR E FAMÍLIA

Esta declaração pública foi lançada pelo presidente da Associação Geral, Neal C. Wilson, após consulta com os 16 vice-presidentes mundiais dos Adventistas 
do Sétimo Dia, em 27 de junho de 1985, na sessão da Associação Geral em New Orleans, Louisiana.
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O abuso sexual infantil ocorre quando uma pessoa mais velha ou mais forte do que a criança usa 
seu poder, autoridade ou posição de confiança para envolver a criança em comportamento ou atividade 
sexual. Incesto, uma forma específica de abuso sexual infantil, é definido como qualquer atividade sexual 
entre uma criança e um dos pais, um irmão, um membro da família ou um padrasto / pai substituto.

Os abusadores sexuais podem ser homens ou mulheres e podem ser de qualquer idade, nacionalidade 
ou nível socioeconômico. Frequentemente, são homens que são casados e têm filhos, têm empregos 
respeitáveis e podem ser frequentadores regulares da igreja. É comum que os infratores neguem fortemente 
seu comportamento abusivo, se recusem a ver suas ações como um problema e racionalizem seu 
comportamento ou atribuem a culpa a algo ou outra pessoa. Enquanto é verdade que muitos abusadores 
exibem inseguranças profundamente enraizadas e baixa autoestima, esses problemas nunca devem ser 
aceitos como uma desculpa para abusar sexualmente de uma criança. A maioria das autoridades concorda 
que o verdadeiro problema do abuso sexual infantil está mais relacionado ao desejo de poder e controle 
do que de sexo.

Quando Deus criou a família humana, Ele começou com um casamento entre um homem e uma 
mulher baseado no amor e confiança mútua. Esse relacionamento ainda é destinado a fornecer a base 
para uma família estável e feliz, na qual a dignidade, o valor e a integridade de cada membro da família 
sejam protegidos e mantidos. Cada criança, seja menino ou menina, deve ser considerada um presente de 
Deus. Os pais têm o privilégio e a responsabilidade de prover nutrição, proteção e cuidado físico para os 
filhos que Deus lhes confiou. As crianças devem ser capazes de honrar, respeitar e confiar em seus pais e 
outros membros da família sem o risco de abuso.

A Bíblia condena o abuso sexual infantil nos termos mais fortes possíveis. Ela vê qualquer 
tentativa de confundir, borrar ou denegrir as fronteiras pessoais, geracionais ou de gênero por meio de 
comportamento sexualmente abusivo como um ato de traição e uma violação grosseira da personalidade. 
Ela condena abertamente os abusos de poder, autoridade e responsabilidade porque eles atingem o âmago 
dos sentimentos mais profundos das vítimas sobre si mesmas, sobre os outros e Deus, e destroem sua 

DECLARAÇÃO 
SOBRE

ABUSO SEXUAL 
INFANTIL
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capacidade de amar e confiar. Jesus usou uma linguagem forte para condenar as ações de qualquer pessoa 
que, por meio de palavras ou atos, leva uma criança a tropeçar.

A comunidade cristã adventista não está imune ao abuso sexual infantil. Acreditamos que os princípios 
da fé adventista do sétimo dia exige que estejamos ativamente envolvidos em sua prevenção. Também 
estamos comprometidos em ajudar espiritualmente os indivíduos abusados e abusivos e suas famílias 
em seu processo de cura e recuperação, e de responsabilizar os profissionais e líderes leigos da igreja 
por manterem seu comportamento pessoal de acordo com o apropriado para pessoas em posições de 
liderança espiritual e confiança.

Como Igreja acreditamos que nossa fé nos convoca para:
1. Sustentar os princípios de Cristo nas relações familiares, nas quais o respeito próprio, a dignidade e 

a pureza das crianças são reconhecidas como direitos divinamente determinados.
2. Proporcionar uma atmosfera onde as crianças que sofreram abuso possam se sentir seguras ao 

relatar o abuso sexual, e possam sentir que alguém as ouvirá.
3. Tornar-se totalmente informado sobre o abuso sexual e seu impacto na comunidade de nossa igreja.
4. Ajudar os ministros e líderes leigos a reconhecer os sinais de advertência de abuso sexual infantil, e 

saber como responder apropriadamente quando houver suspeita de abuso ou quando uma criança relatar 
estar sendo abusada sexualmente.

5. Estabelecer relações de referência com conselheiros profissionais e agências locais de agressão sexual 
que possam, com suas habilidades profissionais, auxiliar as vítimas de abuso e suas famílias.

6. Criar regulamentos e diretrizes nos níveis apropriados, para auxiliar os líderes da igreja em:
a. Esforçar-se para tratar com justiça as pessoas acusadas de abusar sexualmente de crianças.
b. Responsabilizar os abusadores por suas ações e administrar a disciplina apropriada.

7. Apoiar a educação e o enriquecimento de famílias e membros da família a:
a. Dissipar crenças religiosas e culturais comumente aceitas, que podem ser usadas para justificar 
ou acobertar o abuso sexual infantil.
b. Construir um senso saudável de valor pessoal em cada criança, para que a capacite a respeitar 
a si mesma e aos outros.
c. Promover relacionamentos cristãos entre homens e mulheres no lar e na igreja.

8. Fornecer apoio cuidadoso e um ministério redentor baseado na fé dentro da comunidade da 
igreja para sobreviventes de abuso e abusadores, capacitando-os a acessar a rede disponível de recursos 
profissionais na comunidade.

9. Incentivar o treinamento de mais profissionais da família para facilitar o processo de cura e 
recuperação de vítimas de abuso e perpetradores.

(A declaração acima é informada por princípios expressos nas seguintes passagens bíblicas: Gên. 1:26-
28; 2:18-25; Lev. 18:20; II Sam. 13:1-22; Mat. 18:6-9; I Cor. 5:1-5; Efé. 6:1-4; Col. 3:18-21; I Tim. 
5:5-8.)

Esta declaração foi votada durante a Reunião de Primavera da Comissão Executiva da Associação Geral, na terça-feira, 1º de abril de 1997, em Loma Linda, Califórnia
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A violência familiar envolve a agressão de qualquer tipo - verbal, física, emocional, sexual ou 
negligência ativa ou passiva - que é cometida por uma pessoa ou pessoas contra outra dentro de 
uma família, quer sejam casados, parentes, vivendo juntos ou separados, ou divorciados. Pesquisas 
internacionais atuais indicam que a violência familiar é um problema global. Ocorre entre 
indivíduos de todas as idades e nacionalidades, em todos os níveis socioeconômicos e em famílias de 
todos os tipos de origens religiosas e não religiosas. A taxa geral de incidência tem sido considerada 
semelhante para comunidades urbanas, suburbanas e rurais.

A violência familiar se manifesta de várias maneiras. Por exemplo, pode ser um ataque físico 
ao cônjuge. Ataques emocionais, como ameaças verbais, episódios de raiva, depreciação do caráter 
e exigências irreais de perfeição também são um abuso. Pode assumir a forma de coerção física 
e violência no relacionamento sexual conjugal, ou a ameaça de violência por meio do uso de 
comportamento verbal ou não verbal intimidatório. Inclui comportamento como incesto e maus-
tratos ou negligência dos filhos menores por um dos pais ou outro tutor que resulte em ferimentos 
ou danos. A violência contra os idosos pode ser vista em abuso ou negligência física, psicológica, 
sexual, verbal, material e médica.

A Bíblia indica claramente que a marca distintiva dos crentes cristãos é a qualidade de seus 
relacionamentos humanos na igreja e na família. Está no espírito de Cristo amar e aceitar, procurar 
afirmar e edificar os outros, em vez de abusar ou destruir uns aos outros. Não há lugar entre os 
seguidores de Cristo para o controle tirânico e o abuso de poder ou autoridade. Motivados por seu 
amor a Cristo, Seus discípulos são chamados a mostrar respeito e preocupação pelo bem-estar dos 
outros, a aceitar homens e mulheres como iguais e a reconhecer que toda pessoa tem o direito ao 
respeito e à dignidade. A falha em se relacionar com os outros desta forma viola sua personalidade e 

DECLARAÇÃO 
SOBRE 

VIOLÊNCIA 
FAMILIAR
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desvaloriza os seres humanos criados e redimidos por Deus.
O apóstolo Paulo se refere à igreja como “a família da fé”, que funciona como uma família 

estendida, oferecendo aceitação, compreensão e conforto a todos, especialmente aos que estão 
sofrendo ou em desvantagem. As Escrituras retratam a igreja como uma família na qual o crescimento 
pessoal e espiritual pode ocorrer enquanto os sentimentos de traição, rejeição e tristeza dão lugar a 
sentimentos de perdão, confiança e integridade. A Bíblia também fala da responsabilidade pessoal 
do cristão de proteger o seu corpo, seu templo, contra a profanação, porque é o lugar da morada de 
Deus.

Lamentavelmente, a violência familiar ocorre em muitos lares cristãos. Isso nunca pode ser 
tolerado. Afeta gravemente a vida de todos os envolvidos e frequentemente resulta em percepções 
distorcidas de Deus, de si mesmo e dos outros a longo prazo.

Acreditamos que a igreja tem a responsabilidade de:
1.	 Cuidar das pessoas envolvidas na violência familiar e responder às suas necessidades.

a.  Ouvir e aceitar aqueles que sofrem abuso, amando-os e afirmando-os como pessoas de 
valor.
b.  Destacar as injustiças do abuso e falar em defesa das vítimas, tanto na comunidade de 
fé quanto na sociedade.
c.  Oferecer um ministério de cuidado e de apoio às famílias afetadas pela violência e 
abuso, buscando capacitar tanto as vítimas quanto os perpetradores a terem acesso a 
aconselhamento com profissionais Adventistas do Sétimo Dia, onde estiverem disponíveis, 
ou outros recursos profissionais na comunidade.
d.  Incentivar o treinamento e a disponibilização de serviços profissionais certificados e 
Adventistas do Sétimo Dia, para membros da igreja e comunidades vizinhas.
e.  Oferecer um ministério de reconciliação quando o arrependimento do perpetrador torna 
possível a contemplação do perdão e a restauração nos relacionamentos. O arrependimento 
sempre inclui a aceitação da total responsabilidade pelos erros cometidos, a disposição de 
fazer a restituição de todas as maneiras possíveis e as mudanças de comportamento para 
eliminar o abuso.
f.  Focar, a luz do evangelho, na natureza de marido-mulher, pai-filho e outros relacionamentos 
íntimos e capacitar indivíduos e famílias para crescer em direção aos ideais de Deus em suas 
vidas juntos.
g. Proteger-se contra o ostracismo das vítimas ou perpetradores dentro da família ou 
comunidade da igreja, enquanto responsabiliza firmemente os perpetradores por suas ações.

2.	 Fortalecer a vida familiar:
a.  Oferecendo educação para a vida familiar, orientada para a graça e inclui uma compreensão 
bíblica da mutualidade, igualdade e respeito indispensáveis nos relacionamentos cristãos.
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b.  Aumentando a compreensão dos fatores que contribuem para a violência familiar.
c.  Desenvolvendo maneiras de evitar o abuso e a violência e o ciclo recorrente frequentemente 
observado nas famílias e através das gerações.
d. Retificando as crenças religiosas e culturais comumente defendidas, que podem ser 
usadas para justificar ou encobrir a violência familiar. Por exemplo, enquanto os pais sejam 
instruídos por Deus a corrigir redentoramente seus filhos, esta responsabilidade não dá 
licença para o uso de medidas disciplinares severas e punitivas.

3.	 Aceitar nossa responsabilidade moral de estar alerta e responsivo ao abuso dentro das 
famílias de nossas congregações e comunidades, e declarar que tal comportamento abusivo é uma 
violação dos padrões cristãos adventistas do sétimo dia. Quaisquer indicações ou informações de 
abuso não devem ser minimizadas, mas seriamente consideradas. O fato de os membros da igreja 
permanecerem indiferentes e acomodados significa tolerar, perpetuar e possivelmente estender a 
violência familiar.

Se devemos viver como filhos da luz, devemos iluminar as trevas onde a violência familiar 
ocorre em nosso meio. Devemos cuidar uns dos outros, mesmo quando seria mais fácil não nos 
envolvermos.

(A declaração acima é informada por princípios expressos nas seguintes passagens bíblicas: Êx. 
20:12; Mat. 7:12; 20:25-28; Mar. 9:33-45; Jo. 13:34; Rom. 12:10, 13; I Cor. 6:19; Gál. 3:28; Efé. 
5:2, 3, 21-27; 6:1-4; Col. 3:12-14; I Tes. 5:11; I Tim. 5:5-8).

Esta declaração foi votada pela Comissão Administrativa da Associação Geral dos Adventistas do Sétimo Dia em 27 de agosto de 1996 e pela Comissão 
Executiva da Associação Geral no Concílio Anual em San Jose, Costa Rica, de 1 a 10 de outubro de 1996.
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Os seres humanos são criados à imagem de Deus. Parte do presente que Deus nos deu como 
humanos é a procriação, a habilidade de participar da criação junto com o Autor da vida. Este dom 
sagrado deve ser sempre valorizado e entesourado. No plano original de Deus, toda gravidez deveria ser 
o resultado da expressão de amor entre um homem e uma mulher comprometidos um com o outro no 
casamento. Uma gravidez deve ser desejada e cada bebê deve ser amado, valorizado e nutrido mesmo 
antes do nascimento. Infelizmente, desde a entrada do pecado, Satanás tem feito esforços intencionais 
para manchar a imagem de Deus desfigurando todos os dons de Deus - incluindo o dom da procriação. 
Consequentemente, indivíduos são às vezes confrontados com dilemas e decisões difíceis com respeito à 
gravidez. 

A Igreja Adventista do Sétimo Dia está comprometida com os ensinamentos e princípios das 
Escrituras Sagradas que expressam os valores de Deus sobre a vida e fornecem orientação para futuros pais 
e mães, pessoal médico, igrejas e todos os crentes em questões de fé, doutrina, comportamento ético, e 
estilo de vida. A Igreja, embora não seja a consciência de cada crente individual, tem o dever de transmitir 
os princípios e ensinamentos da Palavra de Deus.

Esta declaração afirma a santidade da vida e apresenta os princípios bíblicos relativos ao aborto. 
Como apresentado nesta declaração, o aborto é definido como qualquer ação que visa a interrupção da 
gravidez e não inclui a interrupção espontânea da gravidez, também conhecida como aborto espontâneo.

DECLARAÇÃO 
SOBRE A VISÃO 

BÍBLICA DE 
UMA VIDA NÃO 
NASCIDA E SUAS 

IMPLICAÇÕES 
PARA O ABORTO 
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PRINCÍPIOS E ENSINOS BÍBLICOS RELACIONADOS AO ABORTO
Uma vez que a prática do aborto deve ser avaliada à luz das Escrituras, os princípios e 

ensinos bíblicos a seguir oferecem orientações para a comunidade de fé e as pessoas afetadas por 
essas escolhas tão difíceis:

1. Deus exalta o valor e a santidade da vida humana. A vida humana tem imenso 
valor para Deus. Tendo criado a humanidade à Sua imagem (Gênesis 1:27; 2:7), Deus tem grande 
interesse pelas pessoas. Deus as ama e Se comunica com elas, e elas, por sua vez, podem amá-Lo e 
se comunicar com Ele.

A vida é um dom de Deus, que é o Doador da vida. Em Jesus está a vida (João 1:4). Ele tem 
vida em Si mesmo (João 5:26). Ele é a ressurreição e a vida (João 11:25; 14:6). Ele oferece vida em 
abundância (João 10:10). Quem tem o Filho tem a vida (1 João 5:12). Ele também é o Mantenedor 
da vida (Atos 17:25-28; Colossenses 1:17; Hebreus 1:1-3). E o Espírito Santo é descrito como 
Espírito de vida (Romanos 8:2). Deus Se preocupa profundamente com Sua criação e especialmente 
com a humanidade.

Além disso, a importância da vida humana é esclarecida pelo fato de que, depois da queda 
(Gênesis 3), Deus “deu o Seu Filho unigênito, para que todo aquele que Nele crê não pereça, mas 
tenha a vida eterna” (João 3:16). Embora Deus pudesse ter abandonado e destruído a humanidade 
pecadora, Ele optou pela vida. Em consequência, os seguidores de Cristo ressuscitarão dos mortos e 
viverão em comunhão face a face com Deus (João 11:25, 26; 1 Tessalonicenses 4:15, 16; Apocalipse 
21:3). Assim, a vida humana é de valor inestimável. Isso é válido para todas as fases da vida humana: 
crianças não nascidas, crianças de várias idades, adolescentes, adultos e idosos, independentemente 
das capacidades físicas, mentais e emocionais. Também é válido para todos os humanos sem distinção 
de sexo, etnia, condição social, religião e qualquer outra coisa que os diferencie. Tal entendimento 
da santidade da vida confere um valor inviolável e igual para toda e qualquer vida humana e exige 
que ela seja tratada com o máximo respeito e cuidado.

2. Deus considera a criança que não nasceu como vida humana. A vida pré-natal é 
preciosa aos olhos de Deus, e a Bíblia descreve o conhecimento de Deus sobre as pessoas antes 
que elas sejam concebidas. “Os Teus olhos me viram a substância ainda informe, e no Teu livro 
foram escritos todos os meus dias, cada um deles escrito e determinado, quando nem um deles 
havia ainda” (Salmo 139:16). Em alguns casos, Deus deu instruções diretas em relação à vida pré-
natal. Sansão deveria ser “nazireu consagrado a Deus desde o ventre de sua mãe” (Juízes 13:5). O 
servo de Deus é chamado “desde o ventre” (Isaías 49:1, 5). Jeremias já havia sido escolhido como 
profeta antes de nascer (Jeremias 1:5), assim como Paulo (Gálatas 1:15), e João Batista seria “cheio 
do Espírito Santo, já do ventre materno” (Lucas 1:15). De Jesus, o anjo Gabriel explicou a Maria: 
“Por isso, também o Ente santo que há de nascer será chamado Filho de Deus” (Lucas 1:35). Em 
Sua encarnação, o próprio Jesus experimentou o período pré-natal humano e foi reconhecido como 
o Messias e Filho de Deus logo após ser concebido (Lucas 1:40-45). A Bíblia atribui alegria a uma 
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criança que ainda não nasceu (Lucas 1:44) e até mesmo rivalidade (Gênesis 25:21-23). Aqueles que 
ainda não nasceram têm um lugar seguro com Deus (Jó 10:8-12; 31:13-15). A lei bíblica demonstra 
forte respeito pela proteção da vida humana e considera grave qualquer dano ou perda de um bebê 
ou de uma mãe como consequência de um ato violento (Êxodo 21:22, 23).

3. A vontade de Deus em relação à vida humana é expressa nos Dez Mandamentos e 
explicada por Jesus no Sermão da Montanha. O decálogo foi entregue ao povo da aliança de Deus 
e aos seres humanos em geral a fim de guiar sua vida e os proteger. Seus mandamentos são verdades 
imutáveis que devem ser apreciadas, respeitadas e obedecidas. O salmista louva a lei de Deus (por 
exemplo, Salmo 119), e Paulo a chama de santa, justa e boa (Romanos 7:12). O sexto mandamento 
afirma: “Não matarás” (Êxodo 20:13), que apela para a preservação da vida humana. O princípio de 
preservar a vida estabelecido no sexto mandamento inclui o aborto em seu escopo. Jesus reforçou o 
mandamento de não matar em Mateus 5:21 e 22. A vida é protegida por Deus. Não é mensurada 
pelas habilidades individuais nem pela utilidade da pessoa, mas pelo valor que a criação de Deus e o 
amor em atitude de sacrifício lhe atribuem. A individualidade, o valor humano e a salvação não são 
conquistados nem merecidos, mas graciosamente concedidos por Deus.

4. Deus é o Doador da vida e os seres humanos são Seus mordomos. As Escrituras ensinam 
que Deus é o Dono de tudo (Salmo 50:10-12). Deus tem duplo direito sobre os seres humanos. As 
pessoas pertencem a Ele porque Ele é o Criador. Portanto, Ele é Dono delas (Salmo 139:13-16). 
Também são Dele porque Ele é o Redentor e as comprou pelo preço mais alto, Sua própria vida (1 
Coríntios 6:19, 20). Isso significa que todos os seres humanos são mordomos de tudo o que Deus 
lhes confiou, incluindo a própria vida, a vida das crianças e dos que estão em gestação. 

A administração da vida também inclui assumir responsabilidades que de alguma forma 
limitam as escolhas pessoais (1 Coríntios 6:19-22). Sendo Deus o Doador e Dono da vida, os seres 
humanos não têm controle total sobre si mesmos e devem procurar preservar a vida sempre que 
possível. O princípio da mordomia da vida obriga a comunidade de fiéis a orientar, apoiar, amar os 
fiéis e cuidar aqueles que enfrentam decisões relativas à gestação.

5. A Bíblia ensina a cuidar dos fracos e vulneráveis. O próprio Deus cuida dos 
desfavorecidos e oprimidos e os protege. Ele “não faz acepção de pessoas, nem aceita suborno; [...] 
faz justiça ao órfão e à viúva e ama o estrangeiro, dando-lhe pão e vestes” (Deuteronômio 10:17, 18, 
cf. Salmo 82:3, 4; Tiago 1:27). Deus não responsabiliza os filhos pelos pecados dos pais (Ezequiel 
18:20) e espera o mesmo de Seus filhos. Eles são chamados a ajudar os vulneráveis e aliviar seu fardo 
(Salmo 41:1; 82:3, 4; Atos 20:35). Jesus falou dos pequeninos dentre os irmãos (Mateus 25:40), 
pelos quais Seus seguidores são responsáveis. Também mencionou os pequeninos que não devem 
ser desprezados, nem perdidos (Mateus 18:10-14). Os mais jovens de todos, ou seja, os que ainda se 
encontram dentro do útero, devem ser incluídos nesse grupo. 
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6. A graça de Deus promove a vida neste mundo manchado pelo pecado e pela morte. 
Faz parte da natureza de Deus proteger, preservar e sustentar a vida. Além de falar a respeito da 
providência de Deus sobre Sua criação (Salmo 103:19; Colossenses 1:17; Hebreus 1:3), a Bíblia 
reconhece as consequências amplas, devastadoras e degradantes do pecado sobre a criação, inclusive 
sobre o corpo humano. Em Romanos 8:20-24, Paulo descreveu o impacto da queda como uma 
sujeição da criação à decadência. Em consequência disso, há casos raros e extremos nos quais a 
concepção humana pode produzir gestações com perspectivas fatais e/ou anomalias agudas, que 
ameaçam a vida, colocando diante de indivíduos e casais dilemas excepcionais. Em tais casos, a 
decisão pode ser deixada para a consciência dos indivíduos e das famílias envolvidas. Essas decisões 
devem ser bem informadas e orientadas pelo Espírito Santo e pela visão bíblica da vida descrita 
acima. A graça de Deus promove e protege a vida. As pessoas que se encontrarem envolvidas nessas 
situações desafiadoras podem procurá-Lo com sinceridade a fim de encontrar direção, conforto e 
paz no Senhor.

IMPLICAÇÕES
A Igreja Adventista do Sétimo Dia considera que o aborto está em desarmonia com o plano 

de Deus para a vida humana. Ele afeta a vida intrauterina, a mãe, o pai, os membros da família 
nuclear e estendida, a família da fé e a sociedade, com consequências de longo prazo para todos. Os 
cristãos têm o objetivo de confiar em Deus e seguir Sua vontade para sua vida, sabendo que Ele tem 
em mente o que é melhor para eles.

Embora não apoie o aborto, a Igreja e seus membros são chamados a seguir o exemplo de 
Jesus, e ser cheia “de graça e de verdade” (João 1:14), por meio das seguintes ações: (1) promover 
uma atmosfera de amor verdadeiro e prover cuidado pastoral bíblico, bem como apoio amoroso 
aos que enfrentam decisões difíceis relacionadas ao aborto; (2) recorrer à ajuda de famílias bem 
estruturadas e comprometidas, ensinando-as a cuidar de indivíduos, casais e famílias em dificuldades; 
(3) encorajar os membros da igreja a abrir o lar para os necessitados, incluindo pais e mães solteiros, 
órfãos e filhos adotivos, ou que esperam para ser adotados; (4) cuidar profundamente de diversas 
maneiras das mulheres grávidas que decidem dar prosseguimento à gestação; e (5) oferecer apoio 
emocional e espiritual às mulheres que abortaram por diversos motivos ou foram obrigadas a abortar 
e podem estar passando por sofrimento físico, emocional e/ou espiritual.

A questão do aborto impõe enormes desafios, mas oferece aos indivíduos e à Igreja 
a oportunidade de se tornar o que eles almejam ser: uma comunhão de irmãos e irmãs, uma 
comunidade de fiéis, a família de Deus, revelando Seu imensurável e infalível amor.

Esta declaração foi votada pela Comissão Executiva da Associação Geral dos Adventistas do Sétimo Dia na Sessão do Conselho Anual em Silver Spring, 
Maryland, em 16 de outubro de 2019.
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